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smtese do Boletim Georneteorologlco de A. Seixas Netto
I

válido até às 23h18111 r�J dia 15 de janeiro de 1970
F'RENTE FRIA: Negativo; PRESSãO ATMOSFERICA ME­
pIA: 1009,6 Inlilibares; TEMPERATURA MEDIA: 36,8°
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 94,5% -

Cumulus - Stratus - Chuviscos esparsas - Temoo Me-
dia: Estavel.
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DIFAI! Lia ilada HevcndedOl- Faerr
INFORMA

No próximo sábado, dia 17, às 20h30111., fará sua en­

trada oficial e festiva na cidade o Rei Momo do Carna­
val de 19'70. Na ocasião o Réi Morno receberá do Prefeito

Acácio Santiago, a chave � nbó!ica da cidade. fi. exemplo
do que vêm ocorrendo a' alguns anos, o Rei Momo do

corrente ano será o popular folião "Lagartixa".
adtanh
IJIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - rones .

30-77 e 27-88. I I
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SINJESE
BRUSQUE

'li �0�1tJrl'l,l..arn em fase lma!
as 'obras ête-. construção do

Pavilhão fl.ntomo Heil, que
abriguFá··no periq�o de 24 de

'

, janeiro a S de íerevereíro a

IV Feira dos Tecidos de

S�ta' Catarina �e a II Fé!lil.
I

Industrial de Brusque, j.a sro- I
cínadas pela Prefeitura Mo, I

� �!�����f>"��������()����ír:�
.'

r
, ��s( "itands". 'de vendas ele

tecidos, confecções e tapetes
,

das índústrias expositoras,
, Intensa divulgação vem sen­

do realizada através de te-
111ctos

.
patrocinados pele

Deatur e pela Comissão NlU­

nrcrpaj de Turismo.

RIO DO ':::1)[,

'Dirigentes �iJll.l'iea{� oe pro.

pri,cJál'ios' de in iústrias de

_J,aífcínias estarã� reunidas 'a
,

parth: das 14 horas de hoje,
a fim d� díscutir problemas
ligados a produção e CCI_HSI­
ciallzação do leite na região.
Diversas ernprêsas coníír­
maram a partíeíjiação no cn­

contro, entre elas a Cía, Jel�-
8e11 Industrial, Agrlcultura e

Comércio, de Blumenau;
Meineeke S. 1\. - Indústria

e Comércio, d� I{io do Sul;
Wmy Fritsche, de Pouso 1\c- Idando; E_ranz .Blohm,

.

de Ibi-

I '

I
�.

I

'I'A Prefeitura I Munícípaf (:e·

Pomerod s marcou para a 3

13 horas do próximo di.i 2J,
as solenidades de inaugura-

ção do \ nôvo I edifício I.JU3 _

abrigará o Fcrfl:r:n da Co'_T:'a r- ;�
ca local, f} quatro :.no.vn,3

-

5,1· �
,,'

."

las de aula, além .do nevo

.siatema de abastecimento de

�gua do perímetro
da .cidade, ela Braça I .

gé< Tiace,r:d3,'· da cletriliéa�ão.
�'!.r�' ... :,

",.. ,'" " ' ....... )',' /.' ,

rural da ''Mu-rü(l>iIffi'lftl-ed'ê:''�''·�, ''''
mformação foi .prestada
Prefeito Ralf Knaesel, aCl'os­

centando qüe outra grand8
obra de' sua administração a

�er inaugurada será a pUIj�t�
de concreto na localidaje 08

Testo Central e que eO:lt�lj ,1

com a presença do Gover:.m-

dor 1vo Silveira.

rama; Siegfrled U. Isauer,
de Agrolân(Ua e 0" l'o)'rescll'
tantes dos Sindicatos' l{Ul':l�:V

d a Alto Vale do ltajaí.

,
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.

,

t'ldministl'ação, l'edação e

Ofic\nas: Rua Conselheirl)

l\lafra, 160 - Caixa Po�tnl,
139 - F,one 3022 - Floriam)·

r

polis - Santa Catarina. I DI-
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TE: Mareílio Medeiros Fí·

lllO / EDITOR: Luiz Henri.­

que Tancredo I GERENTE;

Osmar �l1tônio Schlindwéin I
SUB-GERENTE: Divino M,I.

l'iot I REDATORES: Sérgio
Costa Ramos, Antônio 1l{,I­

,,:�l§ld Sobri11ho, Sérgio LrJ- �

pes e Pedro Paulo Machado
REPORTERES: Rodolfo

Eduardo Sullivan e Wilson

Liborio de Medeiros I RE

PRE8ENTANTES: Rio de

Janeiro - GB - A. S. Lara

Ltda. - Avenida Beira-Mar,
451 - 110 Andar. São Paulo
- A. S. Lara Ltda. - Rua

Vitória, 567 - 3° andar -

conjunto, 32 - Pôrto Aleb�e
- Propal Propltganda Repre-
,sentações Ltda. - Rua Coro­

nel Vicente, 456.

o Prefeito J:ICY Va,rcIla cs,

t}ve visilando a E.:ico!a Téc-
,

nica Federal de Santa Cat:õ- I
�

rina, a fim de contratar llln Itécnico em agrime!lsura p.��;1 1

a Municipalidade . .A infoJ:'.lla- .1ção �oi p'estada. por font.!

da �scola, ondt' os candit1.l·

tos devem dirigir-se :par:l
obter maiores in.·,}rm;tç_õe,;,
a rerpeito dJ. contratação.

,

EMPRÊSA EDITORA

O ,ESTADO L'rDA.

A ,

overno so vai autorizar

I.

II II

era viver

\

') \
)

O Deputado Rondon 'Pacheco,
Presidente do DiretóÚo Nacional

',Ia Arena declarou que' "SÓ- 0,'1

maio ou junho poderá ser deseu­

cadeado 0 processo para as 'tl·

cessões estaduais acrescentando

que essa será a sugestão que 1.::­

vará ao Presidente Garrastaz.u

Médici. Ressaltem o Sr. Rondon

Pacheco não acreditar em reror- '

mas substanciais de' leis j.olítícas,
embora admitisse , as possíbilida­
des de' simples adaptações.

- Não há que se falar ainda ".rI
"

,sucessões. O sinal verde ainda não

foi dado - disse - 'salientando a

necessidade de si "organizar as

plataformas". Na sua opinião [l.

abertura das sucessôes.c.estaduais
será feita através de um diálo-ro
entre o Diretório .Nacional d.

Arena e suas secções' estaduais.
O Deputado Rondon Pacheco

disse n2,0 crer "em reformas subs­
tancíaís das lei-s políticas".' NãJ
acredita também na reforma, um"

J '.
, \,

,

vez que tôdas já: foram Ieitas. p�­
clarou o Presidente da Arena q�'�
as regras do jÇlgo revolucicnário

"não serão alteradas para � s ,i­

cessão: elas já estão estabelecidas

c não haverá nenhuma alteraçã,g_
substancial".

'

O Deputado Rondon Pacheco nc-

I gou a possibilidade de novas C3."­

sações na área estadual. Por outr J

lado, disse que o Govêrno hão Iro·

rá tempo de concluir o processo
de redemocràtização, porque 'tr. eH

processo político é lento. "N�o
sou profeta - asseverou -- acho

que o Govêrno está fazendo o pô'.S-:
sível. Não sei se o Govêrrio ter d

tempo, mas o que há de louváve-l

Ó a sua intenção".
,"A Arena - frisou o Sr. RI).1;

don pac�1eco' - e�tá .identitícad \

com. o programa que visa 'a acere­

rar o desenvolvimento porque es

tá consciente dé que está no cf'.­

senvolvímento a chave para todos '

os nossos problemas". (Página 7. r.

Plameg vê· quem' fàZ a ponte
,

(última página)

, .
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.,

ôa:,nem só e" é ez'as

t
..
tas ,P os g<lstrôllomps... nías bc-

, • I �
�_ .... 'J.;

Rondou leva
"nova 'turma·

,

"
�

à Amazônia

dp instrumentar o local de tüdus
• ... l.o ..' • -;... .�,... _) .t. oI;',.J �

as condlçõjs l!ccessárias ã:" expío-
ta.?�Q ,do, t�ds��o, �o'í'narülo-q "lm�
chamariz .h·�·esistíyel�' e 'd.otandu ..o.

do confôrto que ainda' Ilte. falta,
, �

. .
.

Boas estra :ias, água c, 'll�qis ener·

gia parar. iluminai; " 'uni "poema ao

visan· lua.r.

Criança, nasce Hospital vil
cum':6,90 kg ontem nove
e passa bem desidratações

(Pág'ina 9) _

v (Página'!;)·
,.

"

"

r
I

Unia nova turma de estudanrG'3

·-at2.ru,enses que partlCir.:arão elo

rrojeto. Rondon-5 seguirá viagom
domingo pela manhã, em avião t'S­

pecial da FAB. Trata·se da tur�1d

QU2 ficará encarregada da Opel"l­
(;1k) Amazônia e q\lC hoje re:::eber.:L
o material que levará para aqUE­
la longínclwl região brasileira, (úl­
tima página).

\ '

Buzaid reúne
,residentes política. :n,ão
das, Sub-CGls foi definida:,'.

Poi confirmada ,para os prO;:l'

m_os dias 19 e 2íJ as reuniões d0

Ministro da Justiça com os pr'e
f'identes de tôdas as Subcomissões
Gerais de Investigacões,' qdanela
.poder:' ser tratado o problema da

reabertur� ,das Assefnbléias, qv:'
estão em recesso, s2guFldo revelo i!

fonte do Ministério da Justiça 81�
\

Brasília.

Veloso fala
solJre noss,a
ecónnmia ...

Falando súbre PolHici1 (te Í)ese�:­
volvimellto, o J'v!im�tro Jo�o P:3..l:!l'J

-

dos Reis Velloso, do PlanejanlE':\'
(8, pronunciou conferência ontén',
na Escola de, Comando do Estacl:J

Maior da Aeronáutica, fazendo
uma exposição das pcrspectlv'i3
g-erais da economia brasileira c

das grandes prioridades do Govê ,'.
'

no do PresIdente Garrastazu Mé·

dici.
---- �- 7.-f'.,,,..

em léia não sa e qua" o prumu ga art
(Págill� 11)

, .

Legislação

(O' Minist_ro Alfredo-Buzaid, a�ir

mau que ainda não tem uma Ori(�rl'
� tacão definitiva firmada sôbre a

reformulação do Código Eleit:J·

ra,l,. Estatut'o dos Partidos PI)!i·

ticos e Lei' das Inelegibilidaae>;,
Declarou 'o Ministro' da Justiça
qu,e tcÍdos os estu:l,QS tem que �er
;feitos com vagar, e111 face de sua

grande importancia.
' ,(

MOO de Minas
-

nao
.

conco·rre
as �Ieições
Do acàrdo com as decisões te·

n�adas na Convenção Nacional du

1967, o partido oposicionista Ô3

Minas. Gerais deverá abster-se clt!

::ucessão estadual. A informaçJ.o
foi prestada pelo Senador Camilo

NogUeIra da Gama, Presidente. d,)

MDB mineiro, acrescentando qttC
os deputados da oposição pari"
rão, ciuahdo muito comparecer ;l

sessão da AL.
,\

r

'-o

A fome continqa ameaçando ,1; vida dos biafrellses, a"esar d'e cessadh

a guerra

'�orro que sã,o impe�:i.lus lle ,de,.
carregar ,ívcres pelas llu:tralha:ln­

rn.5 dos vencedores, O mundu as:

sistc pcrplexo o' mais fantástiro

�el1ocídio da história. Em vão:;tr:n
�ido os al1êlos do Papá Paulp ':VI
l1il.ra que o Govêrno não tripml'! ..).

(1:� sua con.dição do vencedor, tl';l­

t.arido com humanidade os biafren­

ses, flue, famintos, "são f1cstus em

fuga, cotn mê:lo de um massaCJ'c.

A década tem início com o eSllc:;,
iro da morte.

!
...

Biafra: a ordem agor'a e
recolher os cadáveres
Esqueletos semoventes, 05::.U3

aflorando à pele, os olhos cavoS' e

� assustados, ,antevendo a inort�

(lue se a,proxima.. Milhões de ])(�.
. �uenos biafl'en5es estã,o a espcl"t
,_los abutres c, nem· êstes, teriin

muito do que se alim�ntar. 1\ ':i­

tória das tro��s regulares sôhl'c

os rebeldes de Biafl'a condenou a

milllures do:! crianças à morte/por
inanição e mesmo depois tio d':s,

fecho militar, o Govêrno Nigeria­
no tem r�pclido os aviões de _so-

..

-_

\ \

Médici nomeia
OUVI! thefe
d,a Esquadra
O Pl'esident2 Gurdstazu Médd

;:'.5siI�ou ato na tarde de ontem 118-­

meando ,o Contra·Almirante Álve­

ro Resende da Rocha, para aChe·

ila cio Estado Maior da Esquadr,l. .

e que anteriormente era o Direfor

da Escola Naval. Em outro ato, 01

contra-Almirantes Carlos Res3ml:'

,e Robel'to Cavalcanti foram DI)

meados ]:ara a Vice-Chefia do J,�s-

ta:l0 T' 1:1101'.
\
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elé não quer diploma
oficioso e faz madureza
o jogador Palé enviolil COIT,),o'

pondêncía ao Ministro Jarbas Pas­

sarinho, ela, Educacâo, mformando
que não pretende obter' diploma-i
Oficiosos d s conclusão dos curses
..

'

, ,. . i

,ginasial e colegial, conforme crie-

"gOLí a' ser noticiado, explicando
que fari os exames, de' Madurezi
0:n1 julho próximo, logo após: 8S

disputas da Copa do' Mundo:

Por sua, v�;<:, o. titular da Edué?,·

.ção, usando uma', linguagem Úth'­
bolistéca, ciisse torcer para: que
Pelé 'sela aprovado: nos 'exan{es d�
Educação, na\) concede, diplomas
gi'�ci-()SOS, n�ll), mesmo 'a pelé "q�3
'.ciDSOJ;, nem mesmo a. Pelé "que
te;nl sido unia ":glória' para nO';;S,1

,

'futebol".
'

teRá
.

S� identifica'
com metas· do Govêrno

o Ministro do Trabalho" Sr.-'JÚllo
Barata'; determinou ao INPS' a· ex:'.

, pedição de norJ;llas capaz�s GJ_e' impA·
dir a repetição do que houve ,em

São"Leopoldo, no Rio Grande dó

Sul, onde uma menina morreu pcr­
que o plantão médico deixou' ;le

atendê-la.
O médico .recusou-se a socorrer

a meniná, que tinha 12 anos, pàrque
,seu pai' ,não estay� cou/- a sarteira
de contribuinte em dia. A ,ordem do

MirÍisfro do 'Trllbalho vis� a fazer"
t0dos entenderem que o" INPS é ,

"

i ,'.-' '/- , �
'. " . � ,

"

um ,serviço "e não um negócio".,
'

_ DIj:SíDIA
'

b Sr. Júlio Barata ficou saben,f'o
da ocorrência na cidaqe gaúcha, ten­
do enviad0 logo a .seguir <il seguinte
!eleÍé ao 'presidente! do INPS, ,-:ir.

Valter,Oráciosa:
"",Estou' sabendQ que fale,ceu ,no

Hospital C.entenario, em São Leopol­
do, uma garotiflha de' 12 'anos que
o plantão médico do INPS,se negou
a atende!: 'porque o pai não tini!''t

su� cart�ira de contribuinte em dia

Determine a abertura imediata ele

I sindicâncta e, ao mesmo 'tempo"bG'-
I xe normas_ definitivas e :human�':
'1! J qí.le evitem a repetição de 'tràgé�jU';."
.• I

seme,lhantes e prov.em que +NPS,

'·:I,r-.��_��"""'!."'�".�,".:"_".,.-""1"""'_-'-'_-_,-,'�,:':,-_.'-.�---_:_"=------=---"",_-',-,-_-=--,,-��-,.'J""'--��-��-'--'.�"l'__ .-::"-,:7-,�":_!"'.. ,."""> ,-;'
-

é �m����!;� ':e�:os�mp:����;�l:�',f.'.

SEU,PROBLEMA,SÃO OS PE-S?
'

,d_o com'a'melhoria do a�e;;dimeG:-
,E'NT'A-'O "N"'A-,'O' 'SO'Fi',A', M"i··,'A",''rIS!' .

,.

to médico do INPS 'desde ,que fl8- -';
. '. .

'.' .
,

sum-iu 'o cargo,' té'n�lo reve1ado cs'
,

"
',,-

"

ta' interíçãb desde o diséurSo Ç((�
pos�e. Todai:! as infor'maçõ�i1 qU!;l
reci'eb� sôbre mau' atendimento' ele
segura,dos' sãÓ e�çaminh�dris :'t

pre$idêl'lcia do

In[)Útuto,�'
com. fi

oúlem d�, apur�r a, yerda .. ; e pn
nir Os culpados.' ,

,

,

Na �r�se g0iana, os mé ,liços re­

cusaram'se a, atend�r _os' s}guradu3
'elo ;JNPS, até' que :(ôsse, F

'

à];jelé"
tido o ,sistema ,de ltvre es'cQl .a. O
L ,� .

.

'que" mais ir:ritou' o Sr. JI21io Rs:·

rata rói a "possibilidade de, \os
doentes ficarem sem assistê��ç)fAssim que se desencadeou a cris V
o Min'istro determinou que' o

INPS\montasse um esquema que tlessé
.

_total ,e?b�r�ura aos contnbu1l'ltt":l

da P:r:evidêacia Social.
,.

,

..,

)
O pres-idente nacional da Arena,

Dsputudo Ronrlon' Pacheco, dec!a­

rou, ao, longo de um aknôço C,)1:,

repórteres políticos, que seu PRI'
i ido 'se ídentitica plenamente CJ1:ll

fi tóriíca de "desenvolvimento eco

'-riômico e reformas" do, Govêrno
,

"

do General Médici 'e a considera
mesmo o tema mais empolgante
que (a agremiação examina para
oferecer sugestões concretas.
O Deputado' Rondon Pacheco v Je"

,teu a afirmar que nem o Govêrno
e 112m êle, na condição de presi­
dente do Partido revolucionário,
cuidará do. problema .sucessérro

. enquanto não' fÇlrem estabelecidas

as chamadas plataformas polití­
cas, pois. "assegurar a unid�de do

Partido, do qual emergirão ·os can­

didatos, é a tarefa"prioriÚ1ri�".
"

)

I PREOCUPAÇÃOI
'

Acentuou ,o Deputado Rondou

Pacheco que o Presidente" Carras-; ..
.

tazu Médici preocupava-se muito
com" o problema das sucessões es­

taduaís. Lel1'\btou que os novos

Çh,effrs dl� \,E;;:ec{íÚvos. I estaduais, a
� ,�el'em eleitos,' a 3 de. O1,ltqbro,. d'­

VCl't:,) ,aJtú:lár o PresidentE; da' J:�e­
pública I�m . Stla' principâ.1 me�q, '-

.

·qual s!::,ja, 'a redemocratização -do
I,:. .

•
. ;,' .

� -

'.

pa.lS. .

,I', '.... � ",_
No entaJJlto, 'por" ora, i-orienta

0,ão traç&d,� pel0 Pre_sidente,' se­

gundo' o' dirigente arenís'ta; \objGti�. '..' '.

va fl' preparar o campo polític.o pa-
,

1'a as suceSsões estaduais, o Depel­
'tado Rondon PaCIieco prefere, cha·
'l1fur de' or:gan�zação das platafof­
,

mas política,s, d,as quais çmergirão,
eX!1 todos os Estfldos, oi "'C,andid';,
tos' ii . Gov3rnador�s. ,

' ' :--' "

."

-j�

Admitiu o Sr. Rondon Pacheco
.que "o momento oportuno" venha
a ser junho .B confirmou declai j�

. ção anterior,', segundo a ..-qual I Ó
General Ga.r�astazu/M,;édici não in"
fluira diretamente na escolha dêsse
ou daquela 'nome, mas vigiará' La­
do o processo, para o qual serão
'estabelecidos ,pressupc\st9s, revo­

lucionários ..
'

Para assegurar o" fortalecimen­
to do Partído, o Deputado Rondou

Pacheco pretende fazer uma série
de viagens por todo o país, a co­

meçar pelo Nordeste, logo depois
I' "

elo carnaval. Hoje, êle viajará para
Belo Hortzonte, a, fim de ser no­

menageado amanhã com um gran­
de banquete' por seus corréligto­
l1,ürios. da ,A;rena

� mineíra., ,:
Nessas viagens por todo o país,

o . Sr, Roridon Pacheco pretenda
explicar oU seus correligionários
que o problema, da ,susp'erísã� dó

,

'

I' ,

recesso das, Assembléias '

Legisla-
Uvas GOm):lOrta alguns aspectos que
.estãó, sendo objeto de exame. Dirá
que será estudado caso por caso,
bem como'!J,s causas deteF-miÍl�.i1-

,
.

. .�

teso 'da d�cretação, do recesi?o' rj.e ,

'ca�'!a Assembléia, com suas peCtll:>l- '

-

,(! .'
..

:'J

idíldes próprias: '

"

, ',É:l\plicÓU 0, presidente da Arenà,
. quanto ,� redução�do nú'mero

.

ç\é
p-ar,lameptares; \

quê a ino'vação I'íic
, sult�)\F:de iniffat-iva pe�s6al cio ex
Presidente 8o'sta e Silva.,O Mare:
"chal achava q_ue a fixa<[!ã<,? do nti�
mero de representantes pelo., e18:,
toraçlo e nãq ·pela popúlação fóf.
çarfa o incremento do aHstamer..fp
eleitór�l 'e; ,p01', ,via de conseqliêr;:

, lcia; a· 'alIabetização 'em todo
,.

J.)
,

; país .. < ::' "!,' \�
,

,; . ,.,

CURSOS SÔ�R,t ,·PSiCO�OTRICID�ÓE �E
I -,

,
'

,�,fLICAÇ�O DE TEST�S"
- � .j.

"Ministylul:o relos professores àrgentino�:"
,

, .,,' '. I·" "

DR, FEDERICO LUlZ ABERASTVRY (PsiCólogc) e DANIEL GORDON,
J Temas: ':TRANSTORNOS PSICO-MOTORES NA 'CRIANÇA" e,

.',
'OS TESTES. PSICO.LÓGICOS' NC\ ENSINO ESPECIAL" ,R'

.0 Cu,rso reàlizar-se·;", durante o pel;'íodo ,de férias, em .data, "l
�Wl' marc2da 'e terá a, dur"ção' de ,uma semana,

..,

.

, .':$' ( ;

ri-iscyiCÕbS e' rtl1'ormacÕ'es: INSTITUTO DE AUDIÇÃO' E TERAPIA

0.:\ LTN·áUAG'E�,1,
.

rü:;\ F�rpando M��hado, 57 - Fdne� 32·02.
,
,'. �

,

í

Já' se encontra" em Florianópoiis, o, ,professor José 'Ávad (Pode

logo), Argentino, Jiormado na França e Espanha", ,eSpeci'illista na et:i:
minação de' c�los, ôlhos d�"peixe, côrreçao de u�as atrGfiad'a,s" jua-

, netes, -etc. .' ,.'

'

/
'

'

-' .

",

NOVA TECNICA EM PEDICURIA',
'MODERNA '\ "

,

.;

,

MÊTODO, SEM DOR

_\

,

Iilstr:umental e - Aparêlho Ultra

.I'�!oder�os

Atenderá a:té o dia 19 do cQrrente,
inclusive \·.ios sábados e, domin­

gos, no 'HÓTEL ROYAL, rua João

Pinto, fone 3951..
',.,) , "

, 'i7

----- _ .. , .. =t>�.�- -- ,�, .-;'
...

-

..

Ministro qu �r
oreservar as
�

".

,

tradições'
''O Ministro Jarbas Passarinho,
da Educação, dirigiu' carta a

/

1;:� .

dos'. os Governadores ria, qual �l':

reporta à "necessidade de presec­
varmos ,(ao máximo nossas- 'trarli­
ções e' tornarmos,' ; nossas lutas tó

nossos heróis. mais . conhecidos.
Disto __ o Ministério da Ec;iucaç}:)
pretende fazer' com que as novas.

'. .,
'.

- '. .'

gerações se voltem mais para '9
passado e aprendam a amá-lo e

aentí-Io em.' tô,dd li sua plenitude,'
sem que' isso represente qualquer
isolacionismo 01,1 iniciativa a um

vnacíonalísrno xenófobo."

,

Diante disto,' o Ministro Jarbils
Passar,inho solícita a particípacâo �
dos Governadores' 'e seus' Secre­
tários de Educaç;ão, um encontco
em Brasília,' na segunda quinzena
de março vindouro, onde pretenr.e
acertar com todos os, Governo';
Estaduais .os aspectos básicos (.1':

uma politica nacional para. a vpre­
servação de nossas tradições. PtL.
de que sejam trazidos pára ê.;tc�
encontro tOdOS os dados possíveis

. a respeito, existentes em .eada Es;'
tado 'bem' como uma análise (hi'�
dific�ldades locais. pata o desen­

- volvirnento da cultura.

O titular da' Educação deu 'aínna

ciência desta carta ao -Presídenta
do Co�selho' Federal de Cultu ra.
pedindo que a transmita <a todos

...

\�
.

os
.

integrantes do orgão.

Barata uner, v
atendiment� ,

.

perfeito "

"

.;.", -

,.'

_:.,
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. à sua escolha, no, valor"
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! Biafra, 31 meses de guerra. ,

o conflito nigeriano - "o mais

sangrento da história da Áft!ca
Negra", segundo Newsw�ek - além
de se dever a razões de estaco

(pqlfticos e econômicas), deita

'\ 'raízes p�ofundas no tribalismo das

nações'due se' fixaram .às margens
do Niger e nas costa�,: q_a G�ine..

A Nigéria é -uma região de 92'3./73
km·2 hâbitada :

por cêrca' de 25b

t�ib�s, das quais. três já se déstp,'
cavam ao tempo da celonízação
inglêsa: os haúsa (rnulçumanos)

.
.

ao Norte, com seus numéroscs
erníratos 'e senhorios; os ioruba,
á Oeste, e os ibos (em sua maioria

cristãos), a Leste.

Quando Lord Lugard. o criador
da Nigéria, estabeleceu a adminis­

tração ,indireta - indirect rule -­

mantendo as dívísões " tribais, fa­

voreceu os maometanos,' que, ern­

bora mais numerosos, "se eneom ra·�_
vam unificados pelos laços cOTIl'tlry;
do Islamismo. Por eutro lacto,' o
Sul se apresentava. jífvidddo pelo
trabalho de míssíónárícs de vários

credes, cujos ensinamentos _ CS'­

tóllcos e p�otestantes _ toram cUs­

tribuídos entre, ibos e ioru1;>as,
Os ibos do Sudeste ni-geriaoo,

tmp111sionados peJ,as missões rei'hS­

tãs, foram os primeiros a 'frequen­
tar universidades na Inglaterra,
estabeleeend0 uma espécie de elite
educada.
Ao tempo da independência, e�'l

1966, a maioria nortista detinha o

\ poder político, com maior m2·m�:') ,­

de cadeiras no Parlamento. Os pri­
meiros anos do Govêrno do Pri­
meiro-Ministro Sir Abuba,kar Ta·

fewa Balew, muçulmano do Norte,.
foram pacíficos. Mas, em janeiro
de 1966, um grup'o de ofici.ais do
Exérs.ito se insurgiu contra o que
chamaram de "corrupção e inefi­
cácia" do Govêrno federaL O Pel­

meiro-Ministro e dois governac1o­
res regionais foram assassinados.
O General Ironsi, chefe dos relileí­
des, de origem Ibo, instaurou um

regime militar e cercou-se de ha,ú­
sas como garantia. PoucQ depoi3,
os nortistas se rebelaram contra
funcionários e oficiais ibos qml
detinham o poder....- em várias re.-

giões do país.
\ ,

/

NASCE BIAFRA

designado chefe: do Est�do seces­

sionista.
A GUERRA,'

Logo após a proclamação, o' H(l­
vêrno do General GO'w6n sé vil�
Obrigado a esmagar

-

os' tebekh:'s.,
�db pena de ver, o exemplo seg1:.i;.
do pelos muçulmanos do' Nó,rte e

iorubas -do' ,Oeste;' o que. afJ.iqul­
Iaría a federação. 'Elial'l�e ,di�9(\,_
ordenou o. ímedíató bloqueio e1(;
Port .Harcourt, porto:' que 's�rma:,
às terras 'orientais. _

., ,

\

O. seminário Newsweek destaci
�

que no início da guerra. fratieid�
os dois lados tinham razôes fortes:
os íbos haviam sido perseguídoá .e
nada erazia crer que não eontÍll'luai·
sem 'a sofrer- pêrseguíçõos .no 'r;,!iLst)
de unificação;' por outro lado, li!

secessão ;prejúdicaria as naçõ�is,
restantes e destruiria o SONho afrj:
cano de' emergir do c0li:mia�i!;rl!)()
tribal para a verdadeira il'ldepél'i-

-·'dê�cla.
O' mês de- junho de 1967., marcara

o início cio-período em que as CO':}1-

.panhias petrdÚfe,l'as que \ eX;Plor'�::J;
as jazidas, do delt1- do Niger df�;é­
riam efetuar seus pagamentos ao

Govêrno nigeriaria.' Dois. 'terços da
produção eram tira,dos d�i"s.onct!3;'

-

' localiz;adas na: região Leste.' .l{illt-,'l­
mente éonl -as, expOl'tações de ÓJ€:)
de palmeira e borracha, o pefróc
leo repFEtsentava, pQ.rta�to, a cl:taij­
ce de independência dos secessiG­
nistas de Biafra, Em conseqúên<'ia
o impasse econômico imprimiu.
ritmo mais acentuado às, opela­
ções' de guerra.
Em um ano o ·território inclep9n­

dente de Biafra se viu reduzido a
metade diante do,. cêrco das tropas
federais. Onze ,dos 14 ·molhões. ele
biafrenses' se 'concentraram no, co'

ração das florestas da' região, ibo e

suas rotas de fornecimento foram:
cortadas. A Cruz Vermêlhà Inter,�! •

•

cion,al, juntamente com e'ntidader.
independentes, providem�iaf,am vôos,
I"ocorro, enviando alimentos e renlé­
dias, Pouco a pouco os redutbs bia­
frenses foram caindo sob o cont::-ô­
le federal. Depois da tomada de
Enugu, os s�cessiorristas t�arisf�!'l­
ram sua cap,ital para Unuahia é os
vôos qe socorro utilizavam a pfb'tl�
provisória- de UH, quando não eram,

interceptadàs pela F'õrça Aérea 'li

L
_lU

Na instabilidade quê 'se 'seguiu geFiana.
à morte do General Ironsi,. o r;_'- A cidade de Uwerri, um dos ülti_'

presentante britânico'- Indicou ,) , mos redutos a que estavám confit;a-
nome do tenente-coronel yákuhu. dos os biafrenses, caiu em setQrn-
Gowcn à j'lmta m,ilitar que assu;n�- bro de 1968·. Entretanto·, a resistê�l'
ra o poder. GOWOB, apesar -de-·nü'f--I....._ . __,-ci,a dos cainandados

-

do ' Generr:�
tis ta não pertencia

\
a nenhuma 0ju'kwhl,demonstrou ser superio,'ts"

das 'tribos predominantes. Desce!l- expectati'�'\ios" militare,s, tfigo:�'.,
dia de uma das tribos minoritá, 13iafra resistiu ainda por mai��,�de.'
rias do Cintur�o do Meio, a faixa umano.)

"'
..

"
.... "_

de terra, cristianizada pela meta- Com novos desembarques de a;-
/

de, que serve de tampão entre 0<; mas francesas os rebeldes,_...no f1rÍl'
emiratos do Norte e os povos da de 1968"recapturaram a cidade de.

t floresta. Ogutu e a pista de Uli, tomada pat..-
A indicação ·de Gowon não deu co _antes pelas f.ôrças federais. Du

.

fim, no entanto, ao estado de tell- rante o contra-ataque de 1968-69,; f'n1
são na região setentrional, agra, que s: resistência biafrense ganhou.
vado pelas diferenças entre os nôvo alento, a morte de�ivis p'31a
haúsa, mais numerosos, e os ib(\s, fome e as baixas de guerra foram
destacados como funcionários � reduzidas ao número m!nimo: 700
oficiais qualificados para servir' nH por dia, A disparid:,J.de entre as f01'
região. Em setembro cte 1966, os cas combatentes tendia sempre 9.

batalhões de Kaduna e Kano se I aumentar, já qH8' os vôos ue s_llpri
rebelaram contra a minoria ·de mentos passaram a ser realizado.,;
ibos, correndo um "massacre sis-\ apenas à noite e muitos pão chega
temático em que pereceram cêrea: v,!m ao destino. '

de 30 mil ibos e iorubas radica�os Em marçO de 1969, com a resis·
no Norte"; segundo \

Le �ouvel tência reforçada pel9,$ armas fran
Obsercateur. cesas, duranét uma ofe'nsiva biafre:1
Como resultado da' perseguição, se bem sucedida, o coronel Tim�-

e diante da missão do Govêrn0 thy Onuatwegwu, comandante _ ria

central, 1 mílhão el'é ibos se refu· Divisão S no front de Uwerri, de-

giou na região oriental, a Lesto clarou a um repórter elo The New
rdo Nigílf' no que hoje se chama York Times:
Biafra.

, ,
,"As coisas agora est�o melhof'

Depois de álguns meses de nego, que em setembro, A cada 20 ataque>
c�ações infrutíferas, o então COl'(l- nigerianos já podemos responder
nel Odumegwo Ojukwu, então Go- com um"_
'vernador militar da província do Durante o ano de 1969, Ojukwu I!

Leste, manifestou suas intenções seus comandacíos, dizimadoii pela
separatistas. Os ibos organizaram fome e falta de proteína�, com o

um conselho consultivo de che�es exército repartido em guerrilhas ine-
tribais e em 30 'de maio de 1967 ficazes, tentaram cercár Port Har-

proclamaram a independência da

região Leste, sob o nome de Biafta
(uma das duas baías do' gôlfo da
Guiné). Por aclamação, Ojukwu foi

court, ameaçando a posição federd"
no pôrto e recuperar os 'depÓSll,úS
de petróleo nas 'proximidades el'3
Owerri.

Quem
\,

ajudOU biafrenses e
(,

os
GRÃ-BRETANHA Os inglêses os soviéticos estejam pressionan­

do o General. Gowon, ameaçando
reduzir os suprimentos de armas

a menos que a União Soviética 18-

ceba o monopoko de fornecímer,
. to de 'armas. Outra oÚrta dê Mos­
cou é 'enviar pilotos, treinados pa­
ra 'su'!Jstituir os :egípcios, que' cus­
tam caro à Nigéria: .. mil- dólarés
por mês, e 'mais ,um 1 ,b�nus PATa'
cada bombardeío 'ao terrítõrío' de
Biafra.

,.. '. ',', i "

ESTADOS UNIDOS _ Têm gran-
des interesses econôrriíoos na: Ni­

géria, em têrmos 'de' mvestímsntos
privados e ajuda externa, Foram

investidos pouco . mais 'de 200 mi

lhões de dólares' na indústria, r,(!-.
trolírera, .no Leste' do' país. Além

disso, o Governo 'norte-americano

'já assumiu Q compromisso de' dar
ajuda, externa' à' Nigéria num' te,tal

. ele. 180 milhões de dólares. "A ,!'ii·
géria é o país, africano que, mais

recebe ajuda de longo prazo dos

do Presidente De Gaulle ao "direi
10 de Biafra à auto-deterrnínacâo".
Os suprimentos eram enviados por

aviões que partiam do Gabão, anti­
ga colônia francesa, na costa oe:­

dental africana e um dos quar ro

EsLados africanos que reconhece­
ram Biaffa dípiomàtícamente. 'O

apoio- material franéês se íntensí

ficou em 19ô8, e, embora modesto.
era vital à sobrevivência elos se·

cessíonístas,
'PORTUGAL _ Ajuda abert a.

atravé� da instalação de uma' ]'3(13
de .tslecomumcacôes e autorízacào
de pouso para transportes aéreos.

TANZANIA, GABÃO, COSTA Dr)

MARFIM E 2ÃMBIA _ Reconhe­
ceram Bü:Ítra e romperam relações
diplomáticas com Lagos,
BÉLGICA _ Suspensão do e11'

via de armas ao' Governo niger!a­
no e convocação da Organizacfio
ela Unidade Africana, com vis Las

à paz,

Estadps Unidos, Oficialmente, o,
r Estados Unidos não fornecem ar,

(
marnentos: ao país, restringindo sua

ajuda ao campo técnico-financei­

p. Mas, segundo Le Monde, "a

ação diplomática de Washington
em favor do Govêrno de Lagos não

pode ser subestimada, Ela impe­
diu 'que o Canadá fizesse apêlo a

ONU para solucionar O pl'OIJ'lcm;;.<Í,
de Biafra",

ESPANHA -
_ Em 1967, segundo

a Rádio de Enugu, o General Go­

won comprou armas e munições
à Espanha num montante superior
a 10 milhões de dólares,

ALEMANHA OCIDEN1;'AL _ O

Exército' da Nigéria dispõe tam­

bém de cêrca de mil aviadores

treinados pela Alemanha Oc:l­

elentaI.

FRANÇA __::: Forneceu, em carre­

gamentos aéreos, pequenas q\.lanti.-'
dades de armas e munições,' A aju­
da fráncesa Ioí Expressa pelo apoio

estão comprometidos a suprir a

Nigéria com armamentos e treina­

mentos militares' desde sua inue­

pendência, Segundo Maurice Fo.ey,
alto funcionário do Ministério de

Relações Exteriores da Grã-Breta­

nha, seu país, está acelerando o

Envio de armas" a . Nigéria. ÊS'l8

tornecimentó �:e)?resenta cêrca de

20,% do armamento' do Govê'rno
de Lagos.
Foley defetldeu recentemente 'a'

política da Grã-Bretanha de envia r

'umas à Nigéria: ('Quem diz que
as armas britânicas fazem correr
sangue não compreende as- respon­
sabilidades colorriaís da Ingla te r­
ra, A Nigéria -provàvelmerrte as

procurará eití, outra' parte, se nao

as formecermos".

UNIÃO SOVIÉTiCA _' O �es('(I
de armamento,;-;:- cêrca de .. ü00/ó
- é forneci�o. .por Moscou, Atual·,

mente, aciédita��e' em .Londres que
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( Um fato, dos mais Importautcs para.

�3JJ�t� 'Catarina: ac�ntcceu :csta
.:

scmana:' ,de. \,
.;;: ,

vendo 'marcar o início de uma nova eta-

_p� em favor' da, completa integração di)

'Estad'�: a ligação' telefôniéa 'entre Chape-
I Ôf ,

có e Florian6po1is, a primeira feita em,
-

"

tôda a: bist,ória ca ta�'il<iense.
Todos sabem das dificuldades 'cxist::n,

Í'2S 'ainda hoie C�l Sinta Ca'tari�a no '�iie
,

• I .•

diz' i'espeitll .às comunícacões. O habitante
. "

'.
�

...
\

do extrcmo.oéste, do Planalto, Serrano c

(lo Vàle, do -'Rio do' 'Peixe comurrica-se C0111

W�ito Ii{ais f�cmdjlljc com ,o Rio' Grande.
do "Sul, 'enquanto que' o do extaemo-Nortev :

'�c qirigc sem ,r�ll\iorcs" proíHenia� i;ar:l o·�
, ,', .') ,

}�araná, deixando. de fazer scus,· ncgúcíos
'. ll� 'nosso Estado em "irtude"'dos problc,

" � : ;
'"

- :' ,.,'.
'filas que' tem pela> fl'çnte até, chegar à Ca-

,
: p�t�l.<': Essa 'sit�taÇa� �era graves prêjl�i.WS

,

í)�ra S,ant� Ca,tarina,' unidáde "da, Feder�.
ç�o q,Ílllsc ::' quc eomplctanlcntç' desillt:cg :'3'
da, com pcdaços (1ó seu território vivCJl(lo

;'uab em função do Rio Grandc do Sul c do

}'anará.

As enol'lllcsI somas de recursos ücs"Ü\'

d�s para 'os outros ,�staelos c quc lJlHlc·
I

I iam' scr deixadas
/
c aplicadas Dll1 Santa

Cata,H1l3 afetam sensivelmente' a nossa

\

"",1 , IIlçuraçã,o
"� v '_ �

,

{,

tõrno,

arran-

construç';w
além

"
�

-

�
A COTESC átaba de' realioar, com

ê�ito, a experiência de suas instalações en- '

tl'C a Canital do Estado e o Oeste catari­

llei]se: a·lillha t�tefônica que', li�a Floria­
nópolis a Cha:!1ecó foi concluida e, na última
si?uúnda-fei ra, o Secretário d� Estado dos

N�gócios d� Casa Civii, d" Dib' Cherenl,
teve 'oportunidade de falar diretamente cor11

o s;u colega ,_da Secretaria do Oeste, st.

Plínio de ��s, .comprov'ando o perfeito fun­
cionamento\.das instalações que a COTESC

con_:;trui�. O' dov�[llador Ivo Si:veira",quc
se achava aus�mt� d'l Capital nes,se ,,dia,
havelJdo iAcumbido o titular da Secretaria
dos Negócios da Gasa Civil de repr�sentá­
lo 110 ato do teste r>romovido !lela COtESC"
deverá fazer, 'a 25 do corrente, a inaugura-

\. �

cão oficial da, nova lilaha de telecomuni.ca-
çÕes entr� Florianóp0lÍs e a Região Ido
Veste',

,
Durantf rO:l\'erSaçõcs quc 0S dois

ti'lulaí'es tra��L , através da li lha telefô­
nica, houve tí '; '[ je co;]gratulacoes, tendo
(r�dr. Dib ÇhtJ �_�" manife�stado ; sua satis­
fação em poder ,.;ntra�' ,piretamente em C0,�,
Il1wJiéacão' cbrh o' extrdtilO Oesfe de Sa:1�a:

, '\ > " ;,', ' " " ,

C;,ltàril1'à. Transmitiu qi;�cla mensagem clt:
saudacões do Govern'ador IVo' Silveira às';

" I,'üpnl;ções ot?Stlnas,> �xp;�essa:.ldÓ':"lhes
"

".

b'éh1 as cong,r,atu:açôe's --: elo G��,êrno
auspicio�o acontecimento:',

,

,orreio

/

de

Somente agora a il11prcns�l I divulga o

�.r:.iI11i,l que s:� i:lstalou no Jtamarati, a par­
tir do mOl1le'nto cm que foi raptad0 o úf-,
ti'1l10 'Caravelle da Cruzeiro d,) Su1. A bor­
dô sc enconii-ava o eficiente secret.írio

"Macedo Soares, portador do correio diplo­
(;il:;tico de noSsa rl:':lrcsentação na Argen­
tina. cl ão ;lclequada foi a sua atitude, que,
sequesti'adores fi recelJtaelores (os cubaaos,
tlQ caso) �ão' tiyeram, durante um únic'O

\mome,lto, a 'intuição d�q\Íi;-. tão :_!raves clo­
cin'nentos estivesscm tflo à mão. E o se­

cretário tal como Minuel Stro'Toff, embo-
,

,
- - '.

ra sem o ôl'ho vasado, �ôcL:: c:ll1l�nir, glorio-
sélmeilte a" sua missão, trazenda intacta,
para o Rrasil." a maleta que tiroü o sono do

nosso Chanceler.
'Antes assim; já il11a�iqaram se a eor�

"cspoodência fô�se violada? Passado o sus­

to, já se pode divu'gar o conteúdo dos en­

v,eJopes lacrados, o que fazenlos em abso­
lúta primeira IJlão., Afora al�'uns objetos
ilil'idâmente camuflatórios, tais como duas
.:uecas Zorba,' nasta e escôva de dentcs,
uma búmuda �é "A la rechêr�he du temps
p'ndu", no' origiJ�:at',. (�li�')loplata\ é tô:_,o!) a

"h1,'�lcta ,co�!41�Ja�;4', sUQstatdc'ia�mentc, o sc;-
\Juint"· ,'\r 'l'l'" c \,

,

' ,
'

, ','
�

� '" ,�.'. "

" ,-, \ií�l \
f_

)" :.(\ ,:1)i�,0I1�1w�a '; !:V\�� ,1.11(''(\\' o Brasil ,cio.
r.1nc2rto; ,Pasl" ,Q�s s.ubdesenvolvidas e,111

cluis""'U:�o�" �ó !l�ão para realiiá-Io 80-
'r 1

��i::�',\, �,\,I.'" /�." '"

\

;í�;!'�N1i

l11etite em 'Seis, Il��ses: 86"não chovcr. O clo­
cumento é de aÍ1toh�' dó'-acatado economis-,

'

ta argentin'o 11'. J(obiecto Charnecas.
- 2) Rcceif;\' s�ci·e.ra dé regime para ga­

do de cprte, que ,c,oo"sistê, '{undameotalmef1-
te. num nleio'-term:o' ehtre 'a .dieta Ii1acro�
biótita e a de astronauta,. Sle''!undo o nutri­
cioíiista chefe da, 'Â�-so�iassid� Ganacler;
Federal, ,adotando' êste ,íúinie ó nosso boi
("st�rá 3�''tf.) a 'Qferece[, "a�uêles' magnificos
ri!�s C]:I!C só' se, et;lcontràm �,?à A,r�entina.

3) Pl'()!',\osta;', aio'da ém fase de estu­

'dos: I'Jré'; ,i:r�Úr p'erol1 �Ol' Juscelino; a di­
ficuldade es.t� eni�que; -Peroll, a�ésar de

r

h),n�e, incomo4a' muito' e\, lu'scetül'o, perto;
r�ã0 i 'conioda' naçla . .-Em ,rodo caso, como,

JUSCeli,lO, não :t'e�l a menor" escendência
sAbre a COT argentina, � Pe,rón é tido, no

Brasil-; COh1'0' ,uni' can,astiã� de quinta' clas­
se, ta!vês resulte, ntihla ,bo�', combinação.

, 4) Soliç;itaÇ:ã6 pára q,ue Q Brasil pres­
sione a FIFA' TlaL:a abrir ÚJ,�ai' a niais dois
raíscs 'na Cooá dc(!\lu9:do.

-

Um deleS, evi­
d�ntcmente,'�, Ar\!entin:a;' o' outro, Pertu-

, gal..
"

"
'

-

� :..: :� .

5,) Cn�'\ia' da tcse :). �er :ll)resentada pe­
la' Ar�cnq:lá ,'do,\ pró�im:0':. ,�:o

'

Congnlsso
'l\lu'idi:ll' Ailti=R..at:'tos Para. Quba, ,Na "ver-

e
� _ <'

' �1' -\ _':' \ I.

thdc. trata-se de', úíúa fó'rll1'ulal'illfalí,veLconl
, tt':;t 'oLiªrq�e;' 1!éntàtiv#:4c' 'sequestrü'de aci'�-
'naves:" ,

'

:',\
'

"�o: ,;,
.':,

" ,

�, ��. � '"'"

,v­
"

I "

.'

'.

i>

,
'.

'_ 'das, inúmeras estradàs' que:�galll os muni-
cíi"ios' do- 'interior,' tornará mais fácil' a

, .: • r '
(

união �l!-,: Santa Catartna, ,itaJid�, f�cilid.t.
eles para o escoamento tI,!! "sua, �p�ÓdU�Iij..O,
b que representa melhores 'condi�-Ões pa:r�
o Iortalecímcnto .da nossa.' econ6mia,.

�:'

"lUuUo está, �:>:ld'O fcifo' nia� á vt{l'dadc
'_

(> q�c mUi!1) atnda' l�á l}.� fazer nesses dois
-:-:" I,

I ',;: .�
,

_

'importantes fedores em Santa Catarina. A

rcspnnsábífjdaríe : dos �l�S,SOS governàntes é

imensa no:�ue tange ?ÓS.' irit�ns9s ,proilk,'
mas que" o Estado, cO�l1timIa rendo pt'lá
rrente' na�� á;�áS' dós t�ansl?ol'tps' e ':das t":lc'

comt1l1ic'aç:ciçs:.:'o "catã,rinen(" :
tem c orgulho

do 'scu Estatl0 e cUS]iii-itS.sc'�, tr�b�'}har pelo
� ,. !\.

�
, '!

- seu dcsenvoívímentof Se é obrigado a se des-
�,

\
'_.

locar pa,m' os Estaãos vizinhos, - a 'fim de
,

I •

"
'."

"

'

fazer �eus ,'negócios' êle áss,ullc 'age pelas
(�ifi�ul.Jades' que te;ll',�ara'. resolvê-los �'Üer;

� f;�"�Úde;rÚói'i.o' que, fi ,,�'iq )na�cer.'
, ,I

'

'

-

'-
'

, ,,�
, 'i

cn!11O e!ltre os municípios do extrélUo sul e'
os �do extremo Norte de Santa}=at�rina e ,dc'­
todos 'entre si é facil de perceb�r., sabendo-se
que um dos 'fatores ponelerúveis de 'ápan'­
são social e' econômicà é iricQntestàvelmentc,
uma boa organ,ização "de serviço de comu­

n icação, tal C@lTIO 'o sistema de t(flec.omuni­
cações, Çlgora em vésperas dé ,.iri�\lguiar-se
oficialmente �m nosso Estado, P(lde ofe-

, ��

recer. 'I ,,,.
-

..

···'t-.: "/. •

,
Creio que, sohi'am ,razões ,p,a:hj; ',o. re'go-

", . zijo i geral d��-� C,a�a�j-ne-Rse-s, (f�l,Ü{�tJ'lO de

,�, ,', mais êsse elevhdq ,,;.e'st�gio m{-p6líticà do
, desenvolviment6" �óCio-cc�nô�ito ;'de" Santa

\-,:_
'.1J.... _

Catarina. As 'simpatias 'que aK:QJfESC,
desde o i,lÍciô de s'eus trabalhos,::vinha con-

I' quistflndo, de !'lar com,.;' cre$cente 'éon.fiança
na sua capãcidade de, execução, nés'se im­

portante' setor da política admill,istrativa do
Govêrno estadual, se justificam e ,a' n'ossa
eXpectativa está plenamente .confirmàda. O

ES,tado<, de Sçll1ta Cátíuina está,'apre,ssÇlndo
'

ioc!usãG entre as demais "uilidàde da
,

que' já s� bê'�leficiam d"o sistelllfl
� teleco nicaçÕ'és.' Acredito
<;l C�' '"ag�(�do tedo

o se, 'ç� :'P. l��t� dotar{ o
territ�o c��I;ínef�� S'�(�ÇQs. mo-

, cle�'nolmaiftld��, .i O,��lÚlis actua-
do pr@1fó$it()�cPCf(ale -lar o €J:ue:d� melhor,
do polftct:lflIc y'ista 'té,cnico( se: te)ii ol?tido
no país:

'

,J
�- ....,'1t

..�
- ,-�

___.T."
-' '"

..... -'
11" ' �"�<<i:- .

..:'�'

:.. �, '-..J"
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6) Solicitação okiosa do molde ela
chave que reabriu o Congresso '-Natibúal-;'
Na i\r�'�ntina, como se'sabe o:Congresso
está fechado 'há, três �an6s. (

7.) /Apres�iltação de; um p�d,ido formal
de el"s::u!pas pela inten�pestiva: atitude de
um fis::al ele emir,nação, que vedo\!-, :;t cntrà­
da r. '1 A!'gentina, em 1968, dó jornalista
brasiki (O PCR, sob o iQcons.istentc funda-'
mentr) de pue o seu bi"ode não ,an�rcci� na

.. - \ -,

f.Jtogl�3fia clr& pasJaportc, installd0-0 a ras-

pá-lo (no que foi violentamente ,repet'ido):
8) Por 'último, a letra inédita de um

'''Tu madre, sin saber, nem tu sabel:es'
talWO:

U

Es madre tàmbien de mi hermuno
De t�ll sucrte quc t� quédé;ls' sem ,po-

, '\:J'
:" .', [deres]

Te casar com. el 'n,adre de tu�hiio
Que se murió aye�' CO'll un, brut-a 'cancer
Despucs cle ter "sofrido dos enfartes

Hepatit,e, dolor cl� cuerno, uíú 'ellcla-�,
'

.

.

'

'{ .[vada] ,

Se tornando, entonces, l1lue�:to-vivo
No importa, toda\'Ía, lo 'que, d,igam

, �! ,De Ibkt0 ,se cubrió mi cOFaz01i

,! 11�l;é ·lágrimtl� seilticlas' ,áquela ,noche
,"" i,: A,ó ,te saber, embora muI, ai:nada'

: 3 Oue êi'as, ,en :verdàd, }n.'ia: avó;" ,

,j
'-

Tam·. �'. Tani! , ... ', .'

: \
"

"

.

>" ,

Paulo da, Coshl Ramosl

•

f- *í;z

\
I Ganhei ]10 'Na'tal 'passado uma passa estilo 007. Trata-se.. sem' dúvida

alguma, de uma bela pasta. Aliás, deSconfio 'que, com ela, já não sou ')

mesmo, pois quando a trago "q,ependurada pela mão fito com ares indeci­

fráveis de dínâmíco hcimem de negócios' ou de 'executivo de uma grande

ernprêsa, coisas que absolutamente não sou, pobre e honrado profissio­
nal do Intelecto. Hão certamente de pensar os 'que 'me, vêem carreganuo'
minha pasta: "O que hayerá: ali dentro"? Pois eu lhes responda, S8m 'pe'::
jo ou' orgulho, que ali nada" mais há que alguns pàpéís de pouca impor­
tância, petições, �lma ou outra crp�c� que trago para aqui ser publicada,
sem' falar nos meus poemas Sem b):"ilho que não tive a audácia de lhes

mostrar e que por .certo 'jamais serão impressos. E é só,
, Bém, há alguma coisa' a mais, E1m caráter estritamente ccmfiqencial,

passo a relatar, levando em' consíderação a confiança que meus leitores

me merecem. Rogo.:Íhes porém, que não espalhem a notícia, sob 'l:isco de

devassar'l,� ao graÍlde pÚbUco, tumular" segrêdo e, obstruirem a, açã? eficaz

de um agente da lei poís "é' isto' o que sou secretamente quando saio pe-
j', , ,

•
' �. I,. i

'las ruas empunhando minha pasta '007. '

,
,

Eis,' !J0i,s, 'a revelação:
�

'.

,
,

'

1
Sete' chaves teeham minha pasta e com ela seus mlsbéríos. Na ana­

rêncía, trata-se de u,ma' pasta. inocente e inofensiva, iguais a tantas que

existem por áí. Para abri-:la, ponJ,n, é preciso passar por sete cadeados

e, depois dêles, girar o dlseo final, para Q qual há um segrêdo que muda

todo� os dias. Aberta a pasta _; oh, decepção! - só-os papéis de que já � ,

Ihes falei.',Ningaém pereebe que na pasta há fundo falso .e justamente por 11!-.
detrás dêsse fundo' se escondem as mais temíveis armas (':3 d�fesa e ata­

que, de edificação (J.I de d��t��iÇão'í de vida e 'de morte. Ali se encontra

deade a -pilula ariti-concépciQnal até a lfna ,minibomba-H, nas suas do­

bras estão escondidas mortais 'setas de aeo envenenadas, cápSUlas de cia­

ri�re;o" fúzis desm<_?Íltive}:s" pi,stQlas' allt;rnáticas, adagas sa:ngrentas, es-

I
, ,padas, ,canivetes, uísque, gelo e 'balde (,sem água, por favor), tudo, enfim, I

que se pos�a imagin.ar para q\le um intjinorato agente secreto possa levar '

a cabo as liHlSS'õeS ,que Ipe são corifi�pis em"qualquer parte do planeta e,

quiçá" do universo., ,,'
'

,
_

'

, Seja d:l1 te1'ra-, m'at ou ar, jamais !llinha pasta me deixará mal, pois
eis que de 'dentro ,dela' i>odér�i saltar ,as,trona'úta ou homem':r,ã, J;eservan­

da-In\:) a�rir:1., no seu "epnlpartimÊn,lt? de
.

disfar�es, ,a possi�ilidade de me

transformar em sorridente' norte-americano de cabelos à escovinha, em

truculento, bolch��iqUe' de f'e'içôes e oll:1�r sinistros, ou f�-:l pacàto brasilei- IrOl imvetgancÍQ a ca,m:isa do, FIame�go. Sim, por/que minha pasta é fõ- .

gQ!' Numa, tá,pid� ii1et:,uhqr,1oSe,' Qas�a eli, querer que me transformo n'� n

"pão", 'ga-lã irressistivdl que rbu!pa,,--o's ségrêdos de Ma�a-HurL e dilacera

com violência !lJ:llqfosa os €i0r�çÕes' de pedra das agentes secretas inil11igas,
conqúist'ando-ihes '3: paixii6',é' induzindo-as' à traição das suas causas\ fo­
ras-dà-leÍ'. O mais viÍ e sblerte inimigo da justiça, a (nais hedionda e pe'­
çonhehta megera do mal, tod0S; tOQos sUéuznbe'm às armadilhas e aos pro­

dígiOS da riiin:h'a;/,pasta '007.
, E é p-ara � pasta que agqtl;l vã'o es�as mal traçaclas linhas, a ,caminho
dõ jornaL' Saio r-ápido de op,de·estou e ingresso no !meu tanque blindado

que, aparenterp.ente" nada, mais, é' que frágil Volkswagen, protegendo de

to'dos o's' riscos minha: pasta' Ô07. Nenhum 'inimigo a tocará e nenhum

ag�nte do mal ousàrá roubá-Ia, 'rrariquilizÇ!m-se tOdós, poi� 'ela' está em

boas mãos, ora se n�o.

"." '�Tl'ês�,�niversi:tár�os argentinos
_: doi� 'rapazes' e uma mõca -

pernõitarà� 'nesta noite na" De­
legaeia" de ,Segurança Pessoal.
São êles Jorge BoureI, 'Miguel
Abraham e, Gráciela' MartiÍ:leZ, o

� ,

pr'óxiíno' pri�eiro com' 25 anos e os \dois
t' í

i:::scurso.
,
, últini.os, com 23, tor; JS também

Pois Ibem. A';bÍ'a, os mesmos funcionários do Arquivo' Federal
jornalist,as .. eS,tão 'colhendo dados d,a República Argentina:
�lue os leva'rão Çl:OS ,resultados r€- _. Como muitos ))oderão \

pensar
laÜvos aos deputadOS que �eli�s '

·que os jovens foram 'prêsos, con-

falarárfl na 'Assembléia.:,' As prif veÍn, aqui ,esclarecer que não. E'

:11eiras ,pesquIsáS revela,m, ,ulTl<nú- 'que êles qJerem conhec'er o Bra-
,ne1'O' razoáve,l',de, parhbn\'lb:'tares :si! e'chegar até o Rio de Janeiro,
que, _para,

! com!_)letár ,0, rliqt:úrsO' _) J,Í.'êste, período' de, férias" viajando
Ílúmei·o :mil, cléyer,ão fager, aindà '" ,.'Cle "ccaron-a. A barraca,que p::Js-

I999 pron-uricíamentos� "Isto, qil'er suiam foi roubada' na praia de
dÍzer que, na 'mesnül', Ünhà 1 :óri:de" TOl:res '(RGS) e\, assim, sem teto,
atua':um péiê,' 'podem ,,' ,'atua'r' �'a�:' -

sem lenço', mas com documentos:, I

,rios Cafuringas. pedem, ábrigo' à ,polícia das cida-
,

!
1. /, C-,S 'ror pnde\ 2iassam. Garan�em'OFERTA E CONVITE que ,a nossa, policia lhes tem sido
'-- , excelente' anfitriã.

, 5

. O AGENTE

\

\

/
I FÀLTA. POU.cPc .

\

Acuso a'q Secretál:io Anmm'do
Calíl o recebimeHt'0 '-de'''meia dü­

,zÍ.{L ,elet""'cer'v'êjinhas em -lata mar-,
cus ,'''Herrenhausen "�o "e "Miller",
as pFi�eiras de procedências ,ge'r­
mânica e as últimas fabt.icaclas
em Wisconsi�, 'EUÁ, pata 'gãudio '

'dêste "req,uintado apreciador.-
A esta hora,. as latin1,1as �á

foram c�hnhqsá;mente dtpositã­
das no cong'elador para serem

saboreadas ,logo miais' com o
'\ I

acompannamento de belos caUOla-

rões fritinhos à, riülatiesa 'e espé'­
t\1dos 'num páltto" ��ra as' qúais
está con'Vidado o Secretár[�' . AI';

manc!o
'

CMil, ' gêhero�o . f.orhêGédQt
do precioso liqUido ímp�rtado;

"

\-
, PARAGUAIOS

,Coment_ava-Sé C0111 ,tllslstên­
ci(1, no início desta semana,. no
Balneário de Canlbol'iú" qúé' se, élJ­
contrava hosvedada, num dos, ho­
téis daquela praii;l; a eS_:Jôsa. do
Presidente Arturo cj:(roessner, da

Paraguai, passando uma temíJc!ra:.
(; 1, de veraneio.

Os comentários falavam 'tam­
bém de que. 'lá se encontrava o r

Presidente do Sen�do ParalNalO
com sua família.'

f
1

Repito o que aqui foi 'dito há

,!
'

p,oucos
'

dia-s: cem a conclusão da

ERI:::I01, o fluxo turístico 'que che-'

,gpuá a San ta Cahl-ri�a" hos l'ne­
,

ses de verão, procedentes do Pa':
mguiU, justificará.' '(i-ualque'r in-

..
__--_,_ ir�

{

'\, I I'
vestimenta élue a. iniciativa pri�

�vada se' d;3ponha a f8!Z:er nêsse

': "setor. Vaie riensar, .

'

(
\"

'

I· t

,

�;iiO&PITALIDADE� ILHÔA
��'.J:; �

.'� ,",�'.'�. '} ,\.

BOM-ABRIGO

'O Prefeito foi psdir,

I \

Governador, para a pavin1en'tação
de um quilômetro de estrada en-

'

tl'e Itaguaçu e Bom
�

Abri«;o, O Di­

r'etor da CODEC afirma que aql.�ê-
-le órg'ão dispõe ,da numerá-rio ne­

cessário !lara a obra e que até

agora o asfalto não foi ali colo­
cado porque o Conselho de Drba-

_,

nisnYC? da Prefeitura" não aprovou'
o traçado da estrada, à beira-I' mal", )iJreferinr':) que o mesmo �

: acampannasse o tracado atuaL

I.' Não sei 'com ,qu�m está a ra­

�':i;ã0, mas a verds,de é que por cau-

,� s� çIessas in transigências Bom ,

Abrigo eontinua até hoje sem as­

iailtó. Apesar (oú _a despeito) d?
verba existente.

'

"

)
-

,

CAIXA ECONôMICA,

O sr Jau'ro Linhares 'não ca­

be' em si' ele contentamento pela
,rápida !,'lOInÍlarização d3. Caixà

Econ!;n.iça EstaduaL QUem pensa'
que lhe aborrecem as filas qtíe S:::

'formam à porta do nôvo ;stabele­
cimento de c:'édi to oficial, mui to
se engana. O ,Sr. Jauro Linhares

simplesmente ,vibra quapdo vê a

corri-c: 1. que vem' ocorrendo aos

'gUichês da Caixa, todo 'mundo

quere'ndo fazeI' seu cadastro' para

de-pbis pedir o empréstimo.
Começou l11uito bem.

/
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Econonria

Delfim diz como. governo
vai reduzir taxa de juros
O Ministro Delfim Neto declarou on- ciaçao Comercial de São Paulo, os'bancos

t�m:a cêrca de duas centenas de banqueiros comerciais desenpenharão papel' preponde-
como o Govêrno pretende atuar no sentido rante .

r ,

'/

de nova redução das taxas de juros não Em nome dos banqueiros falou o pro-
apenas no sistema 'bancário como também

.
fessor Teófilo de Azeredo Santos, que foca­

.

nas financeiras e bancos de investünento.
I lizou as perspectivas ,dos sistema bancário

-

O encontro do Ministro, da Fazenda, privado para o corrente ano.

com os banqueiros de varias Estados, ocor-
reu no Hotel Glória, promovido pelo Sin- ICM
-dicato e Associação dos Bancos da Guana- Os Secretários de Fazenda dos Estados

bara, com o apóio! da Federação Nacional Unielos voltarão a se reunir no próximo dia

elos Bancos e Federação Brasileira de Asso- 20, desta vez em Brasília, para apresenta-,
ciação de Bâfícos ,

rem a análise, e novas sugestões ao projeto
'O DISCl.]RSO ,

de Lei 'Complernentar que uniformizará as

Em seu discurso o Ministre traçou o normas de cobrança e isenções do IeM em

quadro geral das previsões do comporta- plano nacional.
'

,me�to da -econornia nos proxllllos anos, O projeto foi elaborado em, dezembro

situando neste quadro e papel destinado ao do ano' passado, ' por técnicos Iazendários
sistema 'bancário comercial, os esforços que dos Estados e sob a coordenação do Pl'O­

lhe serão requeridos e as expectativas do curador-Geral da Fazenda, Sr. Jaime Alípio
sistema, de Barros. Agora, após o exame pelos Se-

O Ministro revelou os detalhes das três cretários da Fazenda,
. será dada. a forma

novas linhas de crédito qu.e o Govêrno 'pre- final
.

ào documento.

tende implantar proximamente �

,

crédito -"�,A uniformização da, política de reM se

para complementação de linhas industriais, insere na poJítica tributária global e visa o' v

crédito suplementar para exportação e Góvêrno a evitar .que
: alguns Estados pro­

crédito para capital de giro a prazos ele' voquem distorções' na produção de seus vi­

três a cinco anos. Em tais sistemas, segundo zinhos pela prática de isenções concedidas

anunciou o Ministro recentemente na Asso- sem levar em conta seus efeitos negativos.

Economia brasileira, é
,elO'ôiada êmlondres

);, r:. 'i. "

'.
"

'o' Brasil e' D México figuram eu; lugar
prefel:enéial nos "Oscarsé's.das fii1ançqS PRrá
1969, atribuídos anualmente �;st� "época
por Gordon Tether, conhecido comentarista

'do "Financial Times".
'

,

Tether cita o Méx.co como o segundo
país, depois do Japão, que obteve o melhor

.

resultado geral por sua taxa de expansão,
.

sua, sólida balança' de pagamentos e a esta­

bilidade "razoável" de seus preços.
Elogia também o govêrno Garrastazu

Médici, do Brasil, por ter aproveitado a

recente melhora da balança de pagamentos
E a redução do ritmo ele inflação, para -ini­

dar reformas tendentes a liquidar os pontos
fracos qUJ, ainda afetam, .

a economia do'
País.

A moeda mais destacada, foi a libra

esterlina, cuja longa crise terminou,
A descoberta mais oportuna foi a rea>

lizada pelo' Tesouro Britânico, que soube
encontrar suficientes exportações, não ins­

critas por omissão' nos registros, p�ra pro­
vocar um superavit da balança de paga­
mentos num momento político' oportuno.
lVIAIOR DECEPÇÃO

' ,

O "oscar" da l1lai0['" decepção foi
Richard Nixon, que t��110U .por s�u� conta

nôvo "imperialismo do dólar" concebido

Pelo aovêrno anterior, e. cometeu (':11 se-
v � J.

Y

guida os piores excessos nesse setor.
l

O ato menos generoso foi' a reduçao,
pelo Congresso 'norte-americano, da ajuda
ao exterior, colocando-a em seu nível mais

.

baixo, deis ultimas vinte atlas, apesar de,

JAPÃQ, O ,PRIMEIRO uma prosperidade. sem precedentes nos

O jornalista do "Financial. Times" )C911- próprios Estados Unidos.

cedeu o primeiro "oscar" • das finanças ao, O acontecimento, mais embaraçoso foi,
,

Japão, que pelo segundo auo consecutivo .:0 desmentido "categórico, _sein equívoco e,

soube manter taxa de 'expansão que "deve- 'permanente", dado nela govêrno alemão
ria envergonhar" tod.,s os outros países, diante dos rumores d� um.a revalorização do

evitando ao mesmo tempo as pressões infla­
cionárias e consolidando suas ( reservas

cambiais. .

O Japão aumentou em 1969 suai ajuda'
aos países �nenos desenvolvidos. .

.

marco.

O maior malogro foi a ineficácia da

politica de restrições monetárias do govêrno
britânico em sua luta conti-a os aumentos

de salários.
-,

Fundo comum�our8
. .

.

Os principais bancos centrais do mundo

decidiram não tomar qualquer medida res-

. tabelecendo o 'Fundo Comum de Ouro de

Ouro de Londres, formado por oito nações,
que manteve o preço de 35 dólares a onça
de ouro de 1961 a 1968.
Ao reunir-se por ocasião da ConfeJ�ncia

Mensal do Banco de Ajustes Internacionais,
os banqueiros chegaram lã conclusão, se­

gundo se informou, de que o preço do ouro

,no mercado livre não cairá além do ní"el

ele 3 5 dólares.
O Fundo C0ll1Un1 de Ouro foi dissolvido

depois da intensa especulação de 1968, que
lévou ao s!ste):na de duplo preço, um ,oficial
de 35 dólares a onça para as transações·en­
tre Banc,os Centrais, e outro do ,mercado li­

vre, anele o preço subiu até 44 dólares. pe­
pois o' merc,adó livre se debilitou notada­

mente purante os iíltimos meses.
I

Edjin Stopper, presidente do Banco Na­

cional Suiço, disse aos jOfmilistas que e�11

Jua ()'piniã� 9 im�ço do �UilO provàvelmente

subirá no futuro, especialmente quando' os
juros se reduzam, coisa' que provàvelmente
ocorrerá .

WilUam Macchesney,Ma'rtül, presiden­
te da Junta de R�serva Fedel'ai Norte-Ame­

ricana, que particip@u pela última vez de
uma reunião na Basilea antes de ser subs­

tituído por Arthur Buí'S declarou à im-
- -' J',

.

prensa que os Estados Unidof> se opõem a

qualquer' acórdo que possa ajudar a resta­

belecer o Fundo Comum de ouro.

Preço do Cobre noS EUA.
O pr�sidente Nixon d�signol:l Ull1a co­

miss_ão especial para' estudar as causas elo'
"forte al�nento" do preço do cobre;

Também estudará os meios de estabe­

lecer unI' "melhor equilíbrio",. entre a ,oferto.
e a procura no mercado desta matél'ia­

prima.
Indicou-se que cvelilualillellte se' poele­

ria chegar à aboliç,ão do s.iitema Jle preços

múltiplo::; atualmente em vigor.
,

-.� .• � •••.•__ • 'o ••_-�-,-,.---;a.----l

Ficha, dos ganhadores dos VWS.
, I

U�:GRESSO I CINEMA CIDADE ESTADO
"

"

.

NVÉj043-64.589
..

Ópera Curitiba
, ,

Paraná

N�Zj024.22.284 Nove Abril Volta Redonda Rio de Janeiro .-:

NLA/OO2·12.966 Mascote-Meter Rio de Janeiro Guanabara
.

Os- demais premiados , I

IN;GRES�O I. CINEMA I CIDADE' PR�MIO

GUANABARA,

1

NRO/001·66.946.
N'ROjOOI-75:812'
NRO/OOl-36.?00
NVE/003-67.q67
!,!VE/003-77.170 1

NA Z/004-62.317
I\'l,AZ/004- 5.395
NLA/002- 1.876'
N LAj002-54)87
IN LA/002-97.718
rN MA/003-43.628
N MA/003-70,325 ' ,

1')1MAj003-33.837
NAMjOOl-47.937
NAMj001- 6.369
NAMjOOl-28.84.2

1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 'geladeira
1 toca-fitas "

1 projetar (16 mm) ou l' condlclonador de ar

1· toca-fitas
," '

,

,

1 geladeira
1 toca-fitas I

1 projetor (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira
1 toca-fitas
1 projetar (16 mm) ou-i condicionador de ar'
1 geladeira
1 toca-fitas .

1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira
1 toca-fitas

'

Rio de Janeiro
Rio, de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio 'de Janeiro
Rio de Jan�iro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro .

,
Rió de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de-Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

Pirajá ,

Floriano',
Marajá
Iris·
Pilar
Bruni Eng. Dentro
Azieca

. .

COliseu-
Capitólio
América
Lagoa Drive-ln

.

Copacabana
Azteca
Veneza
Roxy
Veneza

SÃO PAULO
"

J

NR-Oj013-39.650 São Jorge -Monte Alto'
NRO/013-53.846 ,1.0 Maio Campinas
NHOj913-42,340 Casablanca Campinas
NVEj018-38.123 Brasil _ Valinhos

NVE/018-42.650 S. João Boituva

,NVE/018-2Q:106 Marrocos Rio Prêto�

NAlf011-46.814.1 Vitória . Limeira

NAZj017-31.2�5 , .5;' Paulo Rlbeirão Prêto

"rAZj017- 1.958
' Votoran ,I Sorocaba

NLAj016-99.071 . Internacional Sorocaba
NLA/016..;23:.071 !, Maracanã r São Paulo .

N!..AjO�6-42,,�95' . , '. Votorantin. -;
\ Sorocaba

NMAJOll-7;1..926 .;:,
" 'Rio Branco

>
'�':: -. São Paulo

NMA/011-48.59S-"'·' i """.e' ,';:t"�-""-T-à'rr�ra+'á-l'"",.!4j��i6
..'j,,,�, ;,_, .c

S. And ré
.' ,NMA/OH-95.968 Scala São Paulo

1 projetor (16 mni) ou 1 conclicionadorde ar

1 geladeira
·1 toca-fitas

r .

_,

1 projetor (16 mm) ou 1 condicionadór d'e ar
1 geladeira

'

1 toca-fitas

.:.
1 projetor (tõmm) ou) condicionador de ar

_ 1 geladeira .
.."

-

1 toca-fitas
-

'1 projetar (16 mm) ou t condicionador de ar

1 geladeira ,_'
" " .

,·1 toca-fitas "

1, projetar (16 mm) ,ou 1 condicionador de ar

1 geladeira r

1 toca-fitas

RiOGRANDE DO SUL
, ..

,

NROjOO7-65.061 Carlos Gomes
N,ROj007-97.591 Miramar,
NRO/OO7-63.569 Independência
NVEI012�24,628 li Palácio
NVEi012·2a,529 América
N y,E/01.2-68�216 I, Avenida
NAltU10.,21.1,30 Independência
NAl/Ol0-94.597

. ,

Querência
"

NAl/Ol0-87.493 Vitória
NLA/010-2,1.443 ' Vogue
NLA/010� 1.749 Continente

,
N LA/Ol 0-35. t35 Roma\
NMAj009�78.348 ,

' Cacique
NMA/009� 9.943 Marrocos
f\I MA/009-32.3.61 Rex

, MINAS GERAIS

NVE',f009-56.776 Fátima
NVÊ/009-53.022 S. Luiz
N VE/009-57,648 lpiranqa
N VE/016-39.5G3 Vitória
NVE/01.6-64.936 Itabira
NVEj016-23.453 S, Efigêf]ia
NAlj01S-82..441 Central
NAZj015-76.169 Divlnópolis
NAZ/015-11.057 Parancá
NLA/014-13';238 Merediano
NLAj014-37.276 Orfeu
NLA 014':99,961 Pathé

PARANÁ
N RO/026-57.370 Horizonte
NRO/026-46.580 Arapongas
NROj026-50.567 Mauá
NVE/043-1:5. 790 Ahú
NVE/043-70.211 Ópera
NVE/043-37.008 Arlequim
N AZ/031-38.240 Vila Rica
NAZ/031�28,235 Londrina
N AZ/031-58,253 Londrina

SÀNTACATARINA
N RO/024-39.221 Colon
NROj024-97.069 Jaraguá

, NROj024-69.048 Guarani
tNEj039-54,272 Mock

, NVEj039-19.185 Ideal
NVE/039-44.048 Coliseu
N'Al/028-97/113 Odeon
NAZ/028�47.094

- Cacique
NAZ/028-53.550 Tamoio

RIO DE JANEIRO

NRO/030-2Õ:060 s. Francisco
NRO/030-93.336 Mandara
N fW/030-65.248 S. Izabel
N VE/028-72.235 Nilópolis

•

NVE/028-27.689 Miragem
NVE/028-1'8,044 Yale Rio Prêto
NAZj024-60,8'10 Big
N AZ/024C39, 966 Nove Abril
NAZ/024-35,782 Rosário
N LA/026-31.391 Paz
N LAj026-25,348 S. Bento
NLA/026iO,368 Oâeon

Rio Grande
S. José Norte
S. Leopoldo
Esteio
,Ijuí
R. Grande
Sta. Maria
Vacaria
Sta. Cruz Sul
P.\Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Ale.gre

1 projetar (1.6 mm) ou 1 condicionador-de ar
1 geladeira

.

1 toca-fitas
1 projetor (16 r.lni) cui condicionador de ar

1 geladeira
1 toca-fitas .

, '

1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira
'

1 toca-fitas
1 projetor (16 mm) ou 1 condicionador de ar-

1 geladeira
1 toca-fltãs

; 1 projetar (16 rnrrt) cu 1 condicionador de ar
,

1 geladeira
1 taça-fitas

1 projetor (16 mm) ou' 1 condicionador de ar
1 geladeira
1 toca-fitas
1 projetar (15 mm) ou.t condicionador de ar

1 gel"adeira _

'"

1 toca-fitas , " .

1 projetar (lG mm) .cut condicionador de ar

l'geladeira
\

1 toca-fites
1 projetar (16 mm) cu 1 condicioríador de ar

1 geladeir,a ,

'

1 toca-fitas

Uberlândia
Poços de Caldas
Nova Era
Teófilo Ottoni
Itabira
B. Horizonte
Juiz de Fóra
Divlnópolis
'Brasília
'Sete lagrb;as
Barbacena
B, Horizonte

1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira
1 toca-fitas
1 projetar (16 mm) ou 1 cond.cionador de ar

1 gel'adeira,
1 toca-fitas
1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeir'a
'

1 toca-fitas �,

Maringá
Arapenqas

-:»: Arapongas'
Curitiba,
Curitiba

, Curitiba
Londrina
Londrina
Londrina

1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira
1 toca-fitas
1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira (

1 toca-fitas.
1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

'

1 geladeira
1 toca-fitas

Joinville
Jaraguá
Videira
Blumenau
Chapecó
Brusque
P. União
S. M. Oeste
Lages

1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

1 geladeira
1 1o.ca-fitas
1 projetar (16 mm) ou 1 condicionador de ar

'I geladeira
'I toca-filas _

1 projetar (15 mm) ou 1 cOl1dicionadcH··de ar

1 geladei ra
1 toca·fitas ,'" ,

1 projet,or (16 mm) ou 1 condicionudor de ar

1 geladeira
1 toca-fitas

Com. Soares
Niterói
Maca,é
Nilópolis
Petropolis
S:Jos,é Rio Préto
13, Roxo
V, RedOflda
V. Redonda
Caxias
Niterói
Niterói

,

I

:1
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CINEMA
SÃO, JOSÉ

15 - 19,45 - 21 h45m ,

Keir Du.lea. - Sandy Dennis
Anne Heywood
APENAS ' UMA MULHER
Censura 18 anos

RITZ

17 -\ ] 9,45 - 21h45m

James Coburn - Joan Delaney
A LOUCA MISSAO DO DR.
SCHAEFER
Censura I 8 anos

16 - 20h
O SAN lO CONTRA A QUA­
DRJLHA DO RTNG
Censura 14 anos

GLORIA

]7h
Ricardo Montaban - Ina Balin
JOAQUIM MURTETA
Censura 14 anos

lM,FERIO.

20h
24 HORAS PARA MATAR
Censura 14 anos

RAJA

20h
Vanessâ Redgrave
- Jason Robards
lSADORA
Censura 18 anos

James Fox

C6Rl\:L

J5 - 2:0 -;- 22h
Skvc McOuenn
BULLlTT -

Censura 18 anos

TV COLIGADAS CANAL 3

-

'16hOO :____ Clube da Criança
16h30m - Cine Desenhos'
17hOO ---; As Aventúras._de Rin r

Ti,l Ti:l Firme
,

17h30111 - Os Três Patetas
me

17h45m - A Feiticeira - Filme
18h45111 -::- Mulheres' em Ván.,.
!!L.Hda
'í 9h 15m - A Cabana do Pai To-
mas - Novela I

19h4Sm -' Tele Jornal Bering
20h 15nl - Miste1: Show' Topo'
Gi!!io - Musical
21-1, J 5111 - Véw de Noiva, - No�
vela
2J h45111 - Reporter Garcia,
221100 - Verão Vermelho � No­
vela
22h30m - O Rei dos Ladrões -

'Filme
23h30m - ,Cavalo ele Ferro -

Film�

00113<.1'11 Crônicas 'd� Noite

TV PTRATINI CANAL 5

19h10m - Nino, O ltalianinho -

Novela
19h45m - Diário de Notícias, ,

21 hOO - Beto Rockefeller - No
vela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h15m - Ciman:on
Filme \,

TV GAUCHA CANAL 12

,
/

18h45m - A Cabana do Pai To-
mas - No\ela
19h] 5m - Dez Vidas _: Novela
19h45m - Jornal Nacional
20h05m - Véu'de Noiva - No­
vela,
20h30111 - O Grande Desafio.."
22h35111 - Alma de Aço - Fil­
me

,

.'

RESTAURANTES

Reslauranle Rosa
'

Aberto até às 2 horas da maebP,l'
,gada., ��I"
Especializado, em ' filet " - r pI,'llxe {

-' camarão. ':III"r \'

Quinta-feira - feijoada. I

Canlina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas
[,asagna - ,Gr;ocbi e

Ravioli
a La Carte.

--

Zóry Mchado
Os Senhores: -Horst R einke e Rolf Paulo Gaer-

taer, anteontem janjavarn no Braseiro ern companhia
de amigos,

x x x

,
j

x x x.:

Em sua residência de veraneio em Canasviei­
tas, o Senhor Paulo Bauer Filho, recebeu amigos
para uma churrascada,

.f

Rio: Hoje às 20 horas na Capela do Palácio
Guanabara, dar-se-á a cerimônía do casamento de
Jeane Azevedo, com o Senhor Marcos Eduardo
Maia,

Deu rápida circulada em nossa' cidade o bom' ,

partido Jorginho Cíchinel.

xxx

,I

x x x .

-xxx
1

Chegando de sua temporada de 'férias em Gua­
rujá, o Senhor e Senhora Dr. Antônio Santaella.

,
i

{

Grande foi a nossa alegria em saber o des-
I mentido sôbre a nota divulgada segnnda-Ieira, sô-
bre o desastre ocorrido na rua Augusta em São Pan­

�: 10, C01l1 o artista Nenê. Não há necessidade, mas,
" 'que seja isto, para maior divulgação do fabuloso,
I conjn.ito "Os Incríveis",

xxx

xxx

Informou-nos o Dr. Edson Orlando Tavares
Goeldner, que será sábado prrxímo em nossa cidade
a eleição da' primeira Diretoria do Instituto de Ar- �

,

quitetos do Brasil, Departamento de Santa' Catarina,
Procedente do Rio, pela Varig chegou ontem

a nossa cidade, o elegante casal An-ita e Francisco
Grillo.

-x x x

xxx ,

Ontem, pelo vôo Varig chegou a nossà cidade,
a Senhora Menern Moellmann.

Em Tubarão 'marcou casamento com a Senho­
rita Glades Helena Fernandes, o industrial Durant.

x x x

x x x

Foi vista visitando, a Boutique "Garage Deco­
rações" e muito 'preocupada com o últimos detalhes
de sua nova residência, a bonita Senhora Cléia Ga­
ma D'Éça Lobato.

Ontem pela manhã no aeroporto Hercílio Luz,
embarcavam para o Rio, os Senhores: Ex-Senador
Irineu Bornhausen e o Juiz Federal Hercílio Luz
Collaço.'i

xxx

xxx

Dia 31 próximo o Santacatarina Country
Clube, mais uma vez promove a tão .coraentada noi­
te no Havaí.

,

ir Incorporadora Rabe SIA, na prOX1l11a semana,
I vai reunir, os proprietários de ap'art�mentos' do ma­

jestoso Edifício Santa Catarina, construção já ini­
ciada.

xxx

x' x x

Foi com imenso pesar que ontem, a sociedade
acompanhou o sepultamento do industrial
"Layre Gomes,

x x x

Com um Jantar no Country C'ub, foi festeja­
. l do sábado último, o aniversário da Senhora Marí­

sa Hortener Oliveira.>

PENSAMENTO DO DIA: A .felicidade raras

vêzes
\

está ausente, nós é que não damos por -sua

presença. \
h-

r-'
"�;-_._'

---'1ára Pedrosa
,

'

\

Chemisc em tecido flexível com
I um coletão é a Dedida. O che�ise

é em tom claro� gola, póntu�a e

mangas' fôfas. Á saia é pregueada
e a cintura é marcada Dor um' fmi­
Ias de sêda Dura ou uma faixa
qualquer em pano colorido. O c�­
letão que continue, no verão, é,
em côr cóntrastante e illteiramente
debruãdo da fazenda do vestido

A CASA, ÊSTE LUGAR SUJO
E PERIGOSO

"
1

,.,

Estamos sempre tão pr�ocu­
paelos com a poluição externa, que
prestamos, pouca atenção à pà­
Jição de dentro -de casa - diz o

médico Paul Cornely, presidente
da Associação de Saúde Pública,
dos Estados Unidos.

Se alguém cluv,ída desta polui­
ção caseira, é fácil confirmá-la

dando uma olhadela no exaustor

ela. cozinha, onde sujeira e gordu­
ra se acumulam e n10stram exata­

mente o tioo de ar que respiramos,
Para os n�édicos da Saúde Públi-'
ea e outro� cientistas que estudam<'
o assunto, o àr popuído das ruas

não p'ára à noSsa porta, mesmo no

inverno, quando portas e janelas
permanecem mais tempo fecha­
das.1

os PERIGeS

Um dos, elementos mai'S perigo­
sos, entre os que se acumulam nu­

ma casa; é o amianto, usado em

paredes internas, telhas de cozi­

nha, ,materiais à prova de som, a­

tapetados de pisos, tubos de cale­

fação e de condicionado, Estas fi­

bras, 'uma vez respiradas, podem
causar doenças, 'inclusive o cân­
cer - dizem os médicos.

Afirmam ainda os médicos que
muitos' dos aeToss'óis, comumente
utN izados dentro de casa, possuem
talco, substância semelhante ao a­

mianto, com 'base de �pray; o que
pode a�ontecel; a todos que respi_:'
ram, 'mesmo pouco tempo, desodo
rantes, desinfetantes, líquidos de

'limpeza e outros qpe são livre­
mente borrifados dentrd, de casa?

Ninguém sabe ao certo os efei­
tos causados pela mistura de aeros­

solou mesmo pelo uso em separa­
do de cad,\' tipo dêles; a cozinha
moderl1a parece mais um labora-'
tório químico que o lugar em que
se prepara a comida da, família,
dizem 016 entendidos,

Existem aproximadamente 300
mil tóxicos ou tóxicos em poten-

'

cial ,nos produtos à vendá no mer­

cado americarro e muitas donas-de­

c,asa criam gases letais misturan­
do alguns dêstes produtos.
A Associação Médica America-

na recomenda tódo cuidado no'_
cumpJ:Ímento das regl'as de segu­
rança no uso ele inseticidas, solven
tes e similares, porque, caso con­

trário, o resultadô pode ser olhos
irritados, mal-estar generalizado
ou até perigos para o coração, o

figado, o estômago, o sangue.

* Utilize serviços autorizados OU!::
muito recomendados no consêrto

'

de ,aparelhos eletro-domés:icos,
I J -II"-'-�-......-�"�-�;�-�-����-�-�-�-�IIII-IIII-�-m.'-"'--'!'IIII'--�IIII-'IIII"'-':"-IIII'�-���������

* Não misture produtos ,de limpe-�i
,I

II�j P 1'-"_ S C' 18 n '!J
{

za; você pode estar envenenando I ! ,[ Ua família,
' \ .

* Não pinte nada sem ter aberto' ,{.
antes as janelas. �I ,�*' Não deixe as crianças mu'ito per- ! J
to dá televisão, principalmente se '1 ,I

1., I, 'ela é a côres. 'i

I

/,

I 'i
, j

Ul11� das regras' básicas para!
a prevenção de doenças 1:espirató- I

rias causadas pela (inalação de 1

qualquer ti_!)o de tóxicos é a seguin
te: se nodemos sentir o cheiro Jé ,

porque � estamos respirando de 1

mais, l'
1,1,1

Com o aumento crescente do I
uso de a!1arelh.os de ar condicio- , 1

nado, o monóxido de carbon� P?-II
ele ser encontrado em automovelS" I "

,casas, hoteis, cinemas, qualquer: i
lugar; segundo os médicos ameri-:
canos, a atmosfera de casas c es- :

critórios nos Estados Unidos é
mais sêca que um deserto, .Muitm
casos de enxaqueca e outros tipos ,

de dores de cabeça, alergíá, irrita- 1 j,
bi!idades e distúrbios respiratórios) r
são consequência da exposição ao

'

ar sêco e poluído em ambientes
'fechados, Ma,is de 7 mil america­
nos morrem ou são seriamente afe-

)'
tados, anualmente, pelo monóxido'i'
de carbono. i 1'.

J
COMO PR_EVENIR

* Mantenha portas e janelas fe­
chadas quando tiver certeza de que
o ar da rua está Doluído e use à ar Icondicionado a temperatura redu-

Izida. '

1"1
* Mantenha dentro de casa uma!
unidade de 50 a 75 por cento.

\
* Pense 110S ruídos, quando deco-
rar a casa; use tapêtes que podem
reduzi-los consideràvelmente.

* Quando comprar um produto
n,ôvo, leia cuidadosamente as re- .;, I

gras para, o emprêgo correto. r i
* Todo cuidado é pouco cQm os

sprays. 1 I

-�-lJ'
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, � Música Popular
Augusto Buechler
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m�UMJ1.0ND E A MPB

E)is até o gc,nial-Callos Drumrnend de Andrade res0lveu dar a sua

opinião sôbre a Música Popular Brasileira, Em sua coluna para o Caderno
B, do "Jornal do Brasil" êle deu o seu conceito sôbre ela: "Música Popular
Brasileira - Atualmente, aquela. que não necessita' ser brasileira nem
popular nem música, mas que é tudo isso na .opinião de quem a faz, de
quem a. vende em de quem a escuta.

)-, O O O O O -( ,

admiração e respeito pelo Drumrnond, que nem
Êsse meu respeito 130r êle, é bem maior do que
as suas palavras, O Drummond é patrimônio

e é intransferível. O Dr,ummond é um negócio

Olha, eu tenho tanta
vou ousar uma resposta,
a vontade de contestar
nacional, nâo tem preço
muito sério,
Brasileí ra .

\.

O que mais me chamou a atenção, foi a montagem do seu conceito,
Com a inteligência, que Deus lhe deu, êle aproveitou "as três palavras _:_

"música"; "popular"; ,"bTas·ileira" - que são a tradução da sigla MPB e
com elas construiu ·ã. antítese, de. significado dessa mesma sigla, Assím,
MPB passou a significar (para êle) não Música I não Popular / não

)- O O O O :J -(
,

A bolação foi inteligentíssima, não resta a menor dúvida. Genial, Mas,
na minha opínião.vé no conteúdo que, êle se perdeu. O, conceito dêle, nãn
é de todo verdadeiro, ,. ,

Eu sei, perfeitamente, que o que êle escreveu tem a Iinalidade de fazer:"
uma gozação, p'ra cima desses compositores de vanguarda, que ficam a

procurar 'novos caminhos sem, muitas 'vêzss, saberem 'o que estão buscando
Só pode se>!' gozação do Drummond pois, sendo êle, um escritor que

usa em suas crônicas uma linguagem moderníssima ,( empregando têrmos
cio léxico prarrentex, como "plá"), deve saber muito bem o' qué está acon­
tEcendo'com a: música de, todo .o mundo: o maior' dos cruzarrrentos: A nessa
também faz parte dêsse processo e, corno ta-l, está Influenciando e sende
influenciada" A mim não 1:(1e. causa o menor constrangimento que-risso
esteja acontecendo, Aos falsos' puristas, sim, Êste's ainda não assistíraín �

ao -advento das' comunicações', Êles se esquecem 'que os compositores atuais
trabalham com coisas atuais, mas não deixam de ter uma

r

grande' gamação
pelo que foi, feito no .passado . Os '''puristas'' estão é out dos fatos,

A'in'cta bérn qu�, o Drumrnond nào pensa como eles! E'oi só. -gozaçãol

)--, Ó O O O O --C
OO�ORES DURA:N

/

Ainda no, JB, temo, conhecimento que Vií'gínia 'Maria, de 12 anos, filha
,� herdeira da oantore Dolores Duran, falecida em 1959 já poderá, se bene­
ficiar da herança de ma mãe, .- ,

�

" .

\' ,

O ínventaríante judicial do espólio de Dolores,' disse na segunda-ferra"
p , p . que tudo está, dependendo da avaliação dos bens (O que dará con-'
olusão ao processo) mas- que isso não impede que a. menina usufrua, desde,
já, CIOS bens deixado!': por sua mãe, (

,

.> Dolores não fêz testamento .e, os únícos bens que deixou foram os
direitos autorais, que vêm sendo depositados há dez anos, no Banco do
Estado da Guanabara S/A, e que já totalizaram NCrS 4,036,37, uma impor­
tância insignificante, levando-se em 'conta, que esta importância inclue não
'só direitos autorais no .Brasrl, mas, também, no exterior . Há ainda o fato,
de que Dolores Duran foi uma das maiores cantoras e compositoras'
.brasileíras .

'

)- O O O O O -(
. Segundo deylarações do advogado-inventariante, de julho de 1965, ate

março de 19ô9; a Odeon vendeu, em discos de D, D" o correspondente 2;'
NCr$ 12,72 em direitos autorais, De 1958 até 1964, a CES vendeu apenas
NCr$ 10,59 em discos de Dolores, Depois de suai morte, até 7 de janeiro
dêste ano, todos os direitos autorais somaram apenas NCr$ 4,086,37,

.

,

O advogadô-il1ventariante Lúís Maria Mac Dowell da Costa, depois de
declarar 'que é muito pouco o que a herdeira irá receber, levando-se em

conta o valor de sua mãe como cantora e compositora, acentuou: "Isso
não dá nem para comprar cigarro's",

ra FlorranópoUs
Moacir, Pereir'l1,

I

I I

__ .JL� _

I -

Acredito· que o tema não' se confi�ura com os objetivos primordiais da
cO,luna, mas, como tehho certeza que nenhum brasileiro 'entende porque
essas intermináveis lutas prosseguem ou acabam tràgicamente, registro a
notícia,

,

E se o faço é com uma certa revolta, pois as guerras dos países sub-,
desenvolvidop sempre encontram motivos ou são alimentadas por interêsses
interqacionais', envólv_>ndo as grandes' potências,

Nil1guém é contra nem a favor dos ibos (ihtegrantes da tribo que forma
a· República Separatista de Biafra) e muito menos dos Nigerianos: tódos
rejeitam, isto sim, o apoío da União Soviética - que se mantém calada e
ainda tem a petulância de fin 'lar que "foi uma grande vitória", aquilo que,
pode trazer milhares de mortes pela fome -, da Inglaterra, de Portugal, dos
Estados Unidos e de outros grandes, que nada tem a ver com a situação )

afi'icana, a não se_r altos negócios,
'Depois são os primeiros a anunciar que remeterãQ medicamentos, ali·

mentos, etc" para a manutenção dos derrotados. '

A propósito, vale a transcnção de parte de uma análise feita pelo jorna-
-

lista ltlcárdo Drummond, no "Correio da Man11a" dO \dia 13, sôbre a luta
\,hlunra-Nigél'la: ,

" .

,
'1\ Ulllau Soviética apoiava, a Nigéria em parte, fomo con,s'equência do '

conflito smo·wvlctico, que teve :,eus prolongamentos na África, Além disso
-os· s'üvléticos' queriam se relazer CIO II acaSSl} obtido ría, Guiné, onde a posi­
ção dos qmericanos é hoje sólida, As fôrças nigerianas contavam pelo Irlf)no:s

• l'avarp a manutenção dêsses aparelhos pilotados pelos egípcios,
A França, de De ,Gaule, por sua vez, tentava neutralizar o poderio nigeriano,

que po<leria"t--ernar-se pe�'iguso para os estados vizinhos, sua�zona de influên-
-�êiá�' Paralelamente De Gaulle- esperava uma derrota do Govêrno Federal

de Lag6s, :f:pis só assim a França poderia ter esperança de estender sua
influência subre esta região de dominio inglês, Os 1ranceses nunca deixaram
de fornecer armas a Biafra,
com quatro, bo::nbardeiros e uns vinte Mig-15 é 17, Técnicos russos assegu-

Portugal, que colocuu à disposição dos biafrenses, a ilha de São
Tomé, pu-ra'o envio de armas, medicamentos e alimentos, tinha também'
Ql,ltl{as intenções, além {da _!)'reocupação, humanitária: laZer esquecer' as

. gct'êrras colomais da Guin�, Angola e LVIoçambique e demonstrar à opinião
mundial que todos os governos administrados pelo próprios africanos a

longo prazo, 'ol'iginam o caos,
�

- A Inglaterra nunc;a deixou de enviar armas à Nigéria, sob a alegação
" de qu'e S2 ela não fizesse, a União Soviética o fari:l, Existem também razões
�Gorperciais por trás do apoio inglês, Em 1968, o investimento em petróleo
Já montava a 300 milhôQs' de libras, a maioria em poços e refinarias na

legião de Biafra,
Finalmente, os' americanos com intsrêsses petrolíferos na área,�apoiam

a politIca inglêsa na Nigéna, em troca do apoio britãnico à Guerra do
Vietnam", I

_t; conclui Ricardo Drumond: I
"A dubiedade ela politica das grandes potências ficou patente: socorrem

a"ora com uma -,das mãos os sobrevivente� das populações que' forara
n7zi.h1a:ias com 'as armas dadas pel&. outra/',

DêUS no.s' livre que algum di::., êles resolvam tentar fazer o mesmo com

algulllt, � egião do Bl'asil.

PISS/E' HO'R�
AGRADÁVEIS

LIRA TÊNIS- CLUBE,
------ ._--- .. _-
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CêDtn" "e "iradições ga�has Ra
, -fol,cltr." cltarmelJse

Grupo de Danças da Invernada Artística do C'JlG, Minuano' Catarinense
.

de São ,Joaquim

Doralêcio Soares

No Oeste Catarinense e Municí­

pios da- Zona Serrana, predomina o

Folclore Campeiro, ligados a cul­
tura Pecuária, que receberam a. in­

Iluêucia dos criadores Gauchos,
herdando por transferência os seus

costumes' e a sua' cultura tradicio­
nal. Razão porgue vamos encon­

trar i':,úmeros Centros de Tradições
Gauchas, conservando o tradicio-

Jjáí-ismo Campeiro: .

.

\., OUJ"do se fala en) Centro de.

Tradição GauclTa, temos a impl'eso
são de tratar-se c1ó .Folclor� Gaú­

cho; visto que tudo que é Gaucho

S� 'atricui lab Rio Grand';: do Sul.
Entreta ;tCl Gancho; ci:'mn os \ndiQs,
os p6rtuguêses, e os' es-panhóis -Que
habitavàm os campos nas ,lides de
trato ao "ado. E os cõstumes trans­

fCiinclo-sc para Santa Catarina,
cons�rvou ° tradicional nome.

Assim sen'clo, são lml'l1leros os

CTG., cxistentes no Oeste e pl�­
'linho Cntarinense.

Nos 'Rodeios, além das provas
:.. citadas no, artigo anterior, tem eil­

trc'o'!tras a da ARGOLINHA, 'ilue
é realizada por grupos .de "Gine­
tes:' ·(i::nva'eims) dos Piquetes" ge-
l, almcnte disputados pelos Patrões.

É, unia eprática tradicional des
cost''rmes do Folclore Canipeiro,
apresentado e:ltre as muitas atra­

ções dos Rodeios. Essa c.ompétição
consiste em o càvaleiro introdúzir
num bastão p'onteagudo um� argo­
jinhá pendente entre dois'varais, O
cavaleiro na sua· m,ontaria, investe

,
'

Quando você vai fazer S2U tú,:,i",·

'mo - longo, breve,' de um mef:,

,uma semana, 'ou simplesmente um

fim,de·semana - ao sepa�'ar o

material que vai cárregar, se nó

meio, dêle não houver uma câma1'9

fotográfica, fique certo de' que. 8,

bagagem está incompleta. Claro,
fazer turismo sem uma máquiEa
que registre' os bóns momentos do

passeio, os lugares bonitos visi:;!­

dos, as pessoas que se conhc('(;)­

ram, é o 'mesmo que ir a Roma e

não ver o Papa,

Se você não experimentou ainda

uma incursão 110 campo da foto·

grafia,
- não sabe o que estfi pe.r-'

dendo. principalmente depois ele

uma excursão, sempre cheia de

fatos e cenas q':le você anseia .por
contar aos· ,seusl amigos J_ n18S

que não vai conseguir reproduzir
com fidelidade, por mais rico que

seja, o seu vocabulário. É jus'c.­
me "'", nessa hóra que um fEme

ou . uma foto faz falta,

COISA ,FÁCIL
Filmar e fotografar hoje é a

coisa mais fácil do ·mundo, J�á

céere sôbre o ponto' pendente da

argolinha portando firmemente o

bastão: Do golpe de vista perfeito,
depende o resultado

, positivo, da
prova que lhe dá direito a duas
tentativas na co.mpetiçao.,_ Essã pro­
va reune inclusive apostadores, sen­
do. uma disputa que mantém os

espectadores em suspense'.
. F�ND'AN(ÇOS ..,

Os Fandangos são as tradicio-
. nais danças realizadas nas sedes
.>Ociais dos CTG" bem '(como 'os

baUes- "'regionais' em trajes -típicos,
,

onde se reunerp moças e rapazes",
, ... dtY·lugaréjo. para 'feste.jq-rem:' dataIS

'

festivas.-
Os Centros de Tradições, funcio­

üam como as Fazendas, tr'ansferin.­
do simbólicamente os nomes dos
Departamentos para· iNVERNA­
DAS. De modo que cada Depar­
tan1ento é representado pela In­
vcnlada: Invernada Social, Inver-'
:nada Artística, Invernada' Espor­
tiva etc., cabendo. as - crianças 'a

li1Ycrnada Mirim. ,

,
Os patrões' dos ,piquetes formam

o Conselho'Yaqueano. Cada Inv(;(I:­
nada tem, o seu Chefe que é cha.:,
macio d::. '·Posteiro".
A Invernada Social, é a respon­

s:í.vel nela rcnlizaGão: dos Fandan�
gos� q�e são os b�iles tradicibnais�
orrele Illoças, e rapazes em .trÇljes,
campeiros, essas de vestidoS' roda­
dos' em côre�s vivas, alglllls rendqL
dos, lenços e leques finos, cabelos
penteados em estilo tradicional,
c�m flôr ou lindos pentes. emb�-,

câmaras de maneJo simplíssimo,
sem segredo, para quem ãlnda vai

começar, 'e ,que por certo, ganharei
gâsto pela coisa e logo va� quer,�r
um aparêlho mais áperf!'liçoadG,
Há, por exemplo, a filmador3

In�tamaÚc 'M·8" da' Kodak, ótimil

para. uma primeira aventura no

reino da filmagem, para filme om

cartucho, cuja utilização não .CO!!l·

porta o �llmmo �egredo: é s6
colocá-lo na filmadora /e, pront�,
p�.de começar a rodar,

Não é s6 isso, porém, que faGi

lita o cultivo das artes da filmf�'

gem e da' fotografia, Há tambtÍr.l

detalhes que eliminam tôdas as

dificuldades acessórias, inclusive
a' facilidade da. compra de filmes,
que hoje se �r.1Contram também

nos ramos, de, negócios abert'us

. dia e noite, domingos e feriados, •

como os postos de gasolina e

,supermercados. E há também :l,

rapidez com que se revelam os

filmes, inclusive os coloridos, pro·
vidência que tambén:� hoje no

Brasil não exige lmtis do que 2.],

horas.

lezando as madeixas. A orquestra
zeralmente comandada pelo trndio-
o

. ,

nal Acordeon, ou gaita, tocam as

musicas regionais, entre elas se

destacando o Chote, o Bugio, Mar­
chinhas, Rancheiras, etc., músicas

cujo ritmo e .! compassos tOTI�a 'a

música alegre, mantendo o 'Fan­

dango animado no decorrer ,�áJ
noite.

J

/
Invernada Artfstica
A .Inverdada Anísnca, é consti­

tuída geralmente por uni grupo de

rapazes e, senhoristas, que são os

"cavalheiros e as prendas:', tendo

por chefe o "posteiro'vque é o guia'
, }..... ( .

do' grup? Esse grupo da, Inverna-
da'Artística, se dedica a apresenta­
ção de danç-as típicas. As senhori­

tas vestem-se' com· os mais lindos

vestidos, rodados, longos ou curtos,
são exímias nas danças juntamente
com os cavalheiros, que se apre­
sentam em figurinos campeiros;
chapéus de abas, largas, lenços e

camisas .brancas ou em côres, fai­
xas vermelhas e pretas na cintura

ajustando-se ao "tirador" estilisado
em vermelho envolvendo as, pernas
até aos joelhos, por onde surgem
as calças brancas com as baihpas
de bordados que descem sôbre os

pés- das botas. Dançam, Chote Fi-
.

gurado, Ratoeira, Dança do Anurn

e' mUitas outras, entre elas, algu­
mas, sapateadas" constando. tam­
bém da apresentações poesias re-

. 'gionais.
Entre os vários grafios de dan­

ças ·das Invern.adas Artisticas 'dos
CTG Catarinenses, destacamos, o

do Minuand- Catarinense de São

Joaquim, que tem comO' "Posieil'o";
o jovem Nilson Hoffmann. É' um

gmpo. de dánçâ muito homogêneo,
em figurino, rítimo e coreografia,
com muita expontaneidade' de mo­

vimentos, digno de figurar em qual;..
quer apresentação de fe$tivais..

Santa' Catarina reune eritre todos
os Estadoc. do Brasil; um foldor_é
mais divúsificado. Aqlli encontr:a­
mos o folclore aborígene, o afro­

brasileiro, O' açoriano, ü gaucho
Cd:ll -a{ heranças hispanicas, os dos

colonizadores italianos, alemã-es,
poloneses, escoceses, e até russo.

Possuimos farto' material de tra­

dição cultural; os recursos entre­

tanto são mínimos, para que pos­
samos estudá�los, preservando-os"
para' Íegarmos 'as geraçõ€s que sur­

geTtl, mantendo' os elos que I)OS li­

gam ao. passado.

.\

PASSEIOS CURTOS

Quando se fala em turismo, pode
parecer que a referência é dirigida
apenàs para quem tem tempo e

meios de fazér longas viagens.'
Não é' o caso, Há também 'o,
turismo doméstico, aquêle que ::1

gente faz aproveitando apenas o

domingo ou o feriado, É o passeio
simples, que se pode fazer mesmo

sem tel' condução própria - ao

jardim zoológico, à praia, ou até

perto de um 'rio ou de uma reprêf:a
- enfim, a qualquer ponto mais,

limpo da cidade que permit'J
descansar do ar saturado de

fumaça ,e poeira.
\

Também nesses passeios curtos

a fotografia e fi filmagem repre·
sentam ,um complemento indispen·
sável, sem o qual o passeio QU3
tanta alegria trouxe acaba caindo

110 esquecitnento: você pode fazer

de cad� excurs�o, por menor que

seja, um passeio extremamente

valorizado e digno de ser lembra·

do durante muLto tempo. Nisso' a
.'

fotografia vai ajudar muito ..

-, ------;;;;y;:z:;:;. ADal J

ré
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Falando eníem aos hanqueíres de iodo (I País o Minislro
I}, _

Delfim, Nelo, disse como o Govêrno .prelende 'a.luar no sen..

, -

lido de nova redução das I�xas de. juros, - O, jornal. ing,lês,
'

\

IlFinalicial Times�' concedeu ao Jba'Sn o. "Ilsears" clãs Iinaa-
o

l L �

ç ,S 8idhuido anualmente nesta época' por ler' manUda uma

lixa, de expansão 'raseável. L i

-

O banho·da
Imperatriz
fêz história

Luis Ellmerích

De todo o continente' americano,
o Brasil é, sem dúvida, o país 'mais

) ,

- ,
.

rico em águas minerais e termais
das mais diversas categorias. Por
serem as mais antigas, as 'estâncias
termais de Minas Gerais são as

mais conhecidas e também, eviden­
temente, as mais adiantadas no que
concerne ao contõrjo e demais fa­
cilidades para os .turistasi exi:g�htes.
Por isso, pouca gente, 'fora dos

Estados sulinos, sabe da existência
de três estâncias de águas mediei-

/nais no Estado de Santa Catarina.
São elas Santo-Anjo da Guarda, no
município de Tubarão, já comen­

tado nesta coluna, Chapecó, no­

Oeste do Estado e Caldas da Im­

peratriz.
Segundo o historiador catarinen­

se J�é Boiteux, foi em 1813, que
alguns caçadores descobriram unia
fonte termal, de efeitos medicinais,
na freguesia de São José. Informa­
do o governador do fato, resolveu
enviar para aquêle ponto um des­

tacamento de milicianos, para dêle
tomar contar e encarregar-se de sua

conservação. Privados os sclvícolas
ela abundante caça que ali e nos

arredores encontravam, atacaram

em 30 de outubro de 1814 o aludi­
do' destacamento, e�terminando-o
e incendia!1do. a p�Iiioça que lh�
servia de' quartel. Tal aC'ontecimen­
to está hoje assinálado por' uma
(Jlaca de mármore, aposta no esta­

belecímento, como homenagem àos
soldados trucidados ..
Em 1845, recebeu a província de

Santa Catarina a·visit;;i do Impera­
dor Dom Pedro II e de sua espôsa,
d Imperatriz D. Tereza Cristina.

Nesta ocasião, passando por Santo

Àmaro, a Imperatôz, tomando ba-

. nho, servindo-se, das águas 'quentes,
saindo da fonte virtuosa, teve opor­
tunidade de v(!rif(car seus benígnqs
efeitos cu�ativos.
Hoje, Santo Amaro da Impera-

'J .,

triz, nOme c:lado erp l19menagem a

Da. Tereza, Cristina, é município,
-

distando apenas uma hora de auto­

móvel de Florianópolis, passando
Palhoça e São. José. Emergem as

fontes em terrenos pré-cambrianos
na faixa que, 'desde São Paulo até

JlO Norte de Araranguá, 'se estende

ao longo da costa. As rochas do­

minantes são as catacterísticas da

formação: chistos cristalinos, repre­
sentados pelos gneis e micachistos,
cortados por massiços mais recen­

tes de granitos e veios cliabasios' e

pegmatitos ..
Situado a 380 metros acima do

nível do mar, em zona de clima

aprazível, à margem do rio Aguas
Frias, está localizado o hotel, per­
tencente ao govêrno estadual e ex­

plorado eíll" concessão. Os banhei­

ros de mármore de Carrara, insta­
lados acima da fonte mineral-radio­
ativa recebem a água com a tem­

peratura de \39 a 40 graus. Ela é
indicada no tratamento de i:euma­
tismo em tôdas as suas manifesta­

ções, perturbações renais, hepáti­
cas e gastro-intestinais, calcifica­

ções ósseas, bursites, sinusites, as­

ma etc. A ·parte industrial engar­
rafa diàriamente 25.000 unida­
des.

BANCOR S,A. Indústria Mecânica
ex. POllol 5090 ;End_'.'.!I' DANCOR.RIO

'

Representante em Blumenau:
Ladisrau Kuskhoswf:i '

Rua 15 de Novemb/'o n,O 592
1.° andar. Caixa Posta;.' -4 (,7 - S, c.

/'

Florianópolis nasceu

para o lurismO'
No livro de 'assentamentos Cios

"Próprios. Nacionais da Província",

pertencente' 'à Tesouraria da I

Fazenda de' Elanta 'Catarina e, em.

data de 19 de março' de ,188�, pá
registro sôbre uma das raridades
históricas da Ilha 'de Santa Catu­

rina: a Fortaleza de Santa ,Cnpi
construída na Ilha' de Anhatom i­

rim e sôbre a qual encontra-se .o

. seguinte: "fortificação na barra

do Norte, muralhada de pedra. e
cal na extensão das batarías".

Sabe-se, por tradição, que::t
forta1eza foi éonstruída em' vir:,�l-

I -

des de Ordens -Régías no ano d:::,

1739, sob a direcão do Brigadeiro
José da Silva Pc, -s, que 'era então

Governador da Ilha de Santa' Cata-

rina.

Na ilha. ele forma oval; urna

capela, a casa de residência elo

comandante (:1.8 pedra e cal,
avaliada, em 1749, por hum' conto
de réis), a casa da pólvora (para
depósito da pólvora), o quartel
da. tropa ("no declive de uma
eminência e levantado sôbre

grandes arcadas"), a cozinha co

.
quartel, a -arrecadação (casa deno-

minada ao armazém de, ferragens ) ,

o quartel pequeno (denominado

Quartel do Forte de São paetano ),

a fonte (de água, para beber E

coberta : de, ll.b6boda de pedra ,3

éa:])" - compunham' as edificações
,então existentes em p€r�ei\.1)
estado, AtualmeJ:?te estão prn

ruínas e porque ('nunca é· demai .;

saber' sôbre Inhato-Mirim: (er.1

assim seu nome, primitivo) ela SI'

çoloca a disposição dos túristas,
numa area de aproximadamellt8-
8.000 m2, c�berta de vegetação
num terreno acidentado,··- l
-Seu valor, histórico proCura·se

conservar através de restauraçõe::;
feitas pelo Patrimônio Histór-ico 8,

como as' construções do forte ele

Sn'ntana. as, suas, em ruínas, possl­
.

bHitarfto conhecimentos, sem igual,

quando ele passeicis\ à i)ha., .

De . lugares históricos Florianó·
Polis também possue Igrejas:' São

, , .

Francisco .r
da Ordem _.'i'erceini,_

Nossa Senhora do Ros,ário�. santo
Antônio de Lisboa. Tô'ctas de tra­

dições centenárias de mais d�

duzentos [mos, ,

Não
( tão centenários são '-os

jovens Irequentadores das' mais
lindas praias do sul: de Jurerê, da

Armação, do Campeche . Elas
acolhem turistas quase de verão a

verão, e a' --..nature'za nelas ,sa)')2'
pintar um colorido- especial nos'

recortes j:i "<ncomendados" pe;",
paisagem,

Na cidade, os atrativos se divi­

dem entre. o Palácio do Govêrno,
o Santa Catarina Country Club, as

vendedoras de rendas de bílro, na

rua Conselheiro Mafra.
, ,

Em Flortanópolis os hotéis são

-bons: Querência Pálace, Royal,
Oscar Pálace, Lux, Ony , 0s restau..

rantes: Braseiro, Barcarolla, Lin

9,acap, Rouxinol, Ríosulense, apre­
sentam ótimos cárdápíos ,

E' em matéria de'diversão, Flo­

rianópolis' conta com cinelll§:s
(São, José e Coral - os melhore�;),

I
'

'

Teatro ,Álvaro de Oarvalho e' ch,lbes
(Clube Doze de Agôsto, 'Lira Tênis

Clube, Santacatarina Country Club,
B61te Scorpiús' e Eoite' Mirage), :
C�pital de Es�ado, Florianópolis

é elas previlegiadas cidades bras;"

leir,as que podem oferecer bele'-'.fh
com segurança, E o turismo esl{
se -desenvol'lenelo tanto que é bml
voéê logo conhecer a Ilha de ,Santa
'Catarina, ,antes' de . algum outr'.>

. aventureiro a descubra e pas;�
adiante, em Primeira-mão, o qut
há para ver por lá,

'

PARTIDAS:

eu pa'sseio" não é completo,
sem. uma câmara ... fotográfica

. c '

Para Sião Paulo e Rio: P'ARTiDAS� 16,10 hs.

Para ,Criciuma e Pôrlo Alegre:
12JO IIs.

* Tarifa T-2 autorizada pelo D: A. C.,
l

UtUeze o "Crediaéreo SADIA"

Sadia Transporles
. ."

/

,

Aéreos

i
ou procu�e o seu agente EMBRATUR / ABAV ./

[ I
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E:mprêsa SANTO ANJO' DA GUARDA
" .

DE PôRTO ALEGRE
,

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h' .I

Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
'

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
Ararangúá 4,00 8;00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11 \

Tubarão .' 4,00 8,00,10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00, ir
I Crícíuma 4,00' 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO
i

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 1l
à Pôrto Alegr:.e 1,00 1,30' 3,0� 10,30 12,3Ó 14,30 e i_8,3� ,h
DE AR.(\RANGUÃ -'

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00' h r

á Florianópolis 1,00 8,30' 13,00 15,00 21,00 e .24,00 h-
DE CRICiuMA

.

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17-,00 e,23,30 bL
à Florianópolis 0,30 2,00' 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
à Florianépolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30 ,'"

e 22,00 11
DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre

-

à Pôrto Alegre
8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 ,23,00 e 24,OQ h
6,30,,14,30,23,30 e '23,30 ÍI

'
.

16,'00'18,00 r, 24,00 h I

DE LAGUNA
.' '

à Florianópolis 0,30 2,30 4,00. 6,30 12410 12,30 16,qO
16,30 e 18,30'h

DE FLORIANó�OLIS ii
à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 I),

4,00 7,00 12,00 17,30 19,:3'0 ef21,00 h ii'

,4,00 7,00'12,00 17,30 J9,30 e 2tOO h \

4,00 7;00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

,&
"4,00 t 6,3°110,0°,12,00 13,00 17,00 l8,OÓ' ,i"

í�� 1930,e2\;OOh(b I .: �,

4,00' 7,00110,0.0 12,00 13,00 14,0'0 17,3G ,'1 f."

18,00 19,00 C,21,00 h 'h
em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 -:- Fones; j �,

4-13-82 - 4-28-75 e 4-73-50 - Em Florianópolis: Estaçãq, '�
.

Rodoviária Fones: 21-72 e 36-82
'

à Sombrio
à Araranguã
à Crj�},uma,
à Laguna-

,I ,. •

á: Tubarão,

.,....,.--�----.._ ---_..___;;,.,...;.--

_ EMP.,RÊ$A·'REUNIDAS LTDA.
f3AÍDA�ibi: LAGES '�l: '.

CHEGADA EM FP0LIS.

5,00;;horas
'13,00,horas

14,30 horas

21,30 I'h�ras '

21,00 hOl'as r'. \
I 5,39�h�r'âs

SAíD4S DE. FPbLi�. CHEGADA EM' LAGES-
'- 5,00 horas

'

14,30� h�ras "

l�jOOIÍ1oras 21,30 horas
21fa'tÚhoras '

. 5,30 horas
i-J,t'�g�'o Ràdoviáría, - Avenida Hercilio Luz
Fones .,3727 e 3506. {; :, i

.
Saídas de. Florianópolis 'às 19;00 1;1oras segunqas
iWot��rtasr;�� sd�ta,�. i

,SAO JI}.iT:iGUEL', DO: OESTE:·' FLORIANõLIS
'

.

H,iilsàid�k <'d�V�ão 1iiguel i d� Oeste às 7,30 horas, aos'
.

<�;�Rjt�rffi1til�tça�r1 � qúintas.

�!J!�l�i� fJf':r
'

_
. _. .

{�IU,1D:'.,V'IA.ÇAO' C,ATARINENSE
" :ijqnARIQS, DA EMPR;i!:SA .

AUTO VIAÇÁO!"
'\ 1, ,;: ': :';,;dAT��ÍNEN�E"S!;'Aj " (',;-

,',� �;;;]::>IÀRt:AMENTÉ DE FLO'RIÁN6ROLIS',PARÂ: :

�td;#[�±B�i.L,5,OÔ -7,00 -13,00 �,17,OO \.
"

. ro�NY�l-,I,E'- 5,30 ,- 9�QO--'- 13;3Q .......;r1,11:,30 ��!6)à'ó,� là;3ó
EÚ-@MÉ!NAU'':::_'6,00 ..:,.' 8.�30, -0EtOà '':''':'is,30 '�"i8Jo

_
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30

.'

PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE . CAMBORtU
ITAJAí .

-=- TODOS OS HORA!RIOS ACIMA.

--------�----------------------------�,�:

EXPRESSO liI'OSULÉNSE LTDA�.' -'

Linha FLORIANÓPOLIS�:""': RIO DO SUL' "

.UOItARIO
'

Partida de

, FlOl'ianópôlis A,
Sa,l}to Amaro às 4,30 e 16;30 horal!!

' ' ,

,

Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo, Wagner às 41,30 'e 16,39 horas

.

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,3Q horas ...

São Joaquim às 4',30 horas
Obs. Os horários em pr�to nãO' funcionam' aos' domingos

Linha: Rio do Sul - Fl.oriaonópoiis
Horário:

, Pa-rtida de
Rio do Sul À

, ,

Florianópolis à1s 5.,00 e .14,00 horas
'

,

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas ''-

.

Alfredo Wagner às, 5,00, 14;00 e 17,00 horas
Urubicy e são Joaquim às 5,1jb horas

'

Obs� Os horários em'prêto não funcionam �os domingos
.

� v I,
, �'--�------�--------�--------------------

'NOTíCIA N'A' GUAIUJÁÉ

i

)
,

I

'7,05 -"- Rádio Notíc�as BRDE

8,00 - Correspondente CIMO '

.

8,55. -:- Repórter ÀLFRED
P,55'':'_: Rádio Notíciãs BRDE

iO,55 - Rádio Notícias ;J3RDE
12,00, -, Repórter ALFRED

12,55 .:±. Correspondente CIMO

�4,55 r'- Rádio. Notícias BRDE·

16,55,- Rádio Notícias' BRDE

17,55'- R�pórter' ALFRED
18,10 -'- Resenha J-7

18,5U - correspondente CIMO

22,00 -_ Repórter ALJ;i'RED
21,00 .,.- éorr�spondente . CIMO

"

!

I·
,

.. ,'
i

,
,

'-'

i i

lodo!iária 'Expresso Brusquens_e
Brunque

.L-iO!:�1í:!O: Can1boriu" Itajaí e BlumentLll -. 7,30 �

í:,Ç) � 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 115.

,Cs::c]nha, São João Batista, Nova Trento .(

Eú:::qUCl .:.._ '6 - 13 e 18 hs.
� 'f':I'--::.5" ])!.:ajol' Cercino e Nova Trento -; 13 e 17 h8.
,anil n, PASSAGENS E ENCOMENDAS .:PARA,' "

. �atista; 'rigipió, Major Cercino, Nova. Trento e

TraJanO,� "'" 1" t'·, ""1 '(' 1" 'h 1'1".

P (,::!1T!OOl'!11, ��8'J8,'; D�Em"ln'!,l1. ,a�l'iUn_ foi' .�Fnl
S - a _,

'

I

:na G,'
.1
•••

DR.
,

ANTÔ�IO 'SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdàde de Medicina'
Problemática Psíquic.a, Neureses.

.

DOENÇAS /MENTAIS
'- Consultório:' Edifício Associação Catarinense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 _..:. Rua' Jerônimo
,

Coelho, 353 - Florianópolis

DR. A. ,BATISTA JB.
: Clínica de crianças

RUA.NUNES MACHADO ,21 ' ,. il" ,

{ H!FLOnIAN:óPOLlS '

�.� :
--,--,----

,'DR. LUIZ F.' DE VIRetazl

. �.

, I· ,:

. , Ortopedista e Fraturas em Gerali�'e
'.

\ ;Jl".l :�1 '"
"

. ,,�--t� )�l! Ií·),.

Doenças �a �COI�riat �
.

dorreção de deformi(;fflP�s " ..,�urso
de especíalízação com o. Professor Carlos Qttolenghi

. em Buenos Aires
- ,

Ate�de díàríamente no' Hospital
.

de Carídadé ,

das 15 às 18 horas.
'

, , .

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n, 214
- Fone 20-67 - Coqueiros. "

DRA. -CLEONltE!lM.J ZIMMERM1tNN
.'

t ' '

. t, ,. "
..

" '. 'fLARGr,URA
"

';' ': ,i,
PSIQUT.ATRIÃ:,INFANTIL

Distúrbios. de-, conduta - Distúrbios 'da psícomatrící­
! dade - ;:neu��ses i eil psico�ês infantis - orient�çíio.

, .; )
.

" ! pâlcológíca' de pais
!i, I

' .: �

,j��, ' Consul�ório:" Rua i Nunes Machado n. 13 .� 20 andar
- sala 4. Marcar hora' de 2a. a 6a. feira Jas 14 às 18

horas

ADVOGADO
! -'f

Advoga e AçgppJnha !'roces::;os nos

Tribunais Superiores .

Enderêço: SCS .:.._ Edifício Goiás - Conjunto
Telefone 42-9461 -- Brasília

.

, ,._
f -:

,

.

312

ESCIITtÓ'RIO 1, DE lDVO'CACIA
"'�, 'DR��liBULCÃil VIANNA" ,

, '/., .

Cíveis Cri'D;1Íl:l.ais,-- Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

j ·Advogado
-

Rua Felipe Schmidt;�52 � Sala '5':-:- 10 andar
, L ,

. Telefone, 22-,16' ,:_, Florianópolis. '

.,;: -

----------�._�----,--�-------------------

ESCRITÓRIO '" DE' , ADVOCACIA
j 'f""

f ,Jacks'on 'de Paulo Kuerten'
.. ,

Advogado,
Hélià Carn�iio,

. Adv,ogl:j.do .

Horário: das' 8 às� 12 e das' 14 às 18 'hs.
E�; Florêncio Costa; '58 f j, \ .

70 andar -'s/704 - Fpolis, - S::C.

\

DR. EN'MIO LUZ
ADVOGADO

.

. ·Causas:
, Ci��is, comeTciais, trabalhistas, fiscais e ·cr.imin;tis.
At�ride:'; das': 9. ,às: 11 horas; ;ditriamente; 1 com 'nora

, ��r6àdá�, iH; !.; \ ;;;.11:'-; hi '�(j :uU '

'E:scrit<5tié: Felipe Schmidt;,�2i;. salâ."l 2 ; JL;Hfone1 r27-79
ReSidêncià: ,Presid(mfe -'CdtitÚ:lhó, i85,..:..: "Fôn� '27�79

. '

'::' �

CAON
,4DVOGADO

. RuA TRAJANO, 12 - SALA �

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
ADvOe'ADO

,<'

Edifício Florêncio Costa (Cornasa)
Rua FeIÍpe Schníidt, 52 - sala Hi7

,

'-Diàriamente ...das: 10 às ,lI e das 16 às 17 hptas, ('lU, C0111--
bóia l'l).;ircada, p�lo Telefone 2062.

.

-'�' -

. 'ADVOCACIA
jO'S1!j' no' PATROCíNW GALLOTTI

EUCI,.YDES DE CERQUEIRA CIl�TRA FILHq ,_

'

pAULO BENJ,AMIN FRAGOSO qALL0TTÍ
Rua Velipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

.

DR.' REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hbspital Souza' Aguiar ..,... GB,
! ' , , .. '.

,Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM':__ BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS
,CONSULTAS .,--- 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas

,,' Rua' 'Nunes Mách';l:do, 12

CLINICÀ RADIOLÓGICA

" Radiologia Dentária-Exclusivamente
,

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n.' 135
Enderêço: Rqa Fernancl0 Machado, 6 - '1,0 .ands�

F9ne 34-27 - FI()rianópolis - S. C.
HORA..RIO DE ATENDIMENTO - HAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - d�s 8 às 12 e

das,14 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 ho�as.
'

VENDE-S,E

Um D�(W ano'61 "CANDANGO" em perfeito estado

por NCr$ 2.,000,00 somente a vista tratãr com soldado
509 SIMAS CCS n.o 14BC .

\ EMPREGO
Moça apresentavél e desembaraçada, sabendo bem

'

..

c;latilografia, a Ih:onel necessita pata �ervirde s�cretaria.
Tratar .das 9" às 11' horas à rua Tenente Silveira, 2 f L­
sala·02.

".1

VENDE"SE
, ,

, URGENTE POR MOTIVD DE VIAGEM
COM 4- QW\RTOS, 'SALA-LIVING

_
COM B,AR, SALA

DE JANTAR, -COZINHMCÓPA, DOIS 'BAN�EIROS;
DEPENDENCIA DE' EMPREGADA, GARAGE" ARMA·
RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA :A. RUA
MAX '�_CHRAMM.

'

\ TRNl'An: JtiJJP.. CEL. PEDRO DEMOltO, V548

t

, '

,

DOCUMENTO PERDIDO
Foi' perdida a carteira do CREAA do Engenhei-

1'0 Werner Eugenió Zulauf - Registro 11.0 1923, que
se solicita seja entregue na Rua Deodoro, 13 - Apt.o
5, nesta Capital.

.

)
,

, CASA - VENDE-SE
Casa de alvenaria com área de 100 m2. quadrados

.com 3 quartos sala cozinha e banheiró. Toda murada
com abrigo ,para carro'. ,

'

.

Sito a rua Dr. Cid Gonzaga (ex-Servidão Formi­
ga.) 28 (Centro ) tratar no local diariamente, facilitan-
do' condições.

. '

Lf
·DATILOGRAFAS

Precisa-se de, DATILOGRAFAS com boa apre­
sentação e que tenham praÚêas' de esfritórios.

. Ordenado a Combinar. Tratar no 'Departamento
de Engenharia de MULLER & FILHOS; Rua Dr. Fúl-

( '�\. I. "
� .�' " . . _ ',,', l

vio Aducci.: 763. -= Estreito. - ,
,

, ,

MOCÁ DATILÔGRAFA
'" (

Precisa-se datilógrafa - Tratar no Ecoat, Ru:.. .

Fernando Machado 6, sala 1, das 8 às 12 horas:
�. .

VENDE-SE
Vende-se uma casa' de madeira c9m 3 quartos; 2

banheiros, 2 salas e arwário embutido, terreno medín-

dó 'ÜQx25,\sita à Servidão -Cap, Euclides de Castro, ao

lad�: do ,G'�l�ra' Clube ,_ Coqueiros'. Tratar à Rua con . I
'. '.� .

.

selheiro ,Mafra, ' Hl3.
. .

.

_.J •

'1 11'
J'

'� '(VENDE-SE i
, ..

f - }i,t \ i
.

I, terlenQ inécnddo 36.000m:;:>, situado errl 'canasvi­
eiras' coml\ 200 métros de fte'nte :para· o mar. p

1 terreno .medíndo 46.000m2. situado no comple­
mento da .rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta., "

Tratar a 1'l;ta 'CeI. Pedro Demorq/ 1794, Estre.ito
'Organtec - Com�rcial e Contabil Ltda.

, '

.:! I

, VENDE-SE

, '

Uma casa material recem- construida desocúpacl'a,
NCR$. 1'8.000,00 com terreno," em CaDoeiras. Tratar:
Rua Santos Saraiva n.o 1569 - Estreito. -

.DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
'TOMADA DE PREÇOS 70-0008

AVISO' •

O D�partal;nento ,Central ele Compras torna pú­
blico, 'para conhecimento óos interessados, qüe recebe-"
i-á propostas 'de ,firmas habilitadas preliminannente, nos
têrnios do Decreto Lei n.o 200,. de 25 de fevereiro, de'
1.967, até às 13 horas, do dia 13-02-70, para o forne­
cimento de Moveis escolares, destinado às REGIõES

]�SCOLARES.
I

/ .

/ -

,

O Edit211 encóritra·se afixido na séde do' Depar­
. tamento Ceiitra:l de ComprtlS, àJ Praça. Laurõ Müll�r
n,'o 2, Florianópolis, ondei'seL;ao prestados os esdarc-

/, I cü1ienlos rtecessaóOs.·· f· I'
,.

"

� .. ,

;I?10rianóp6l1s, 13 qe jal1�ir6 tle �970 '

. RUBENS VICTOR DA sívvA
, presidente

D-EPARTAMENTQ CENTRAL DE CQMPRAS
TOMADA DE PRECOS N.o' 7'0/0010

, .

AVISO .

.

, O Departamento' Çerttral de Compras torna.pú­
blico', para conhecimento dos interessados, que recebe�,
rá proposta$ 4,e firmas habilitada;;; preliminalmente, ros
tên�:los- do Decret0 Lei '!l.0 /200, de 25 de fevereiro 'de '

1.961', 'até às 13 horas do dia 9�02-70, para o forneci�
/

'

menta de 'móveis, escolares" destinado ao Centro Edu--
,

'cacional Almira'nte Lh�1ego - 'LAGUNA
O Edital el'lcoritra-se afixado na séde' do Depar­

tamento Celltral de Compras, à. Praça, Lauro. Müller
n,o 2, Florianóp.olis;. onde' serão prestados os' esclare-
cimentos necessários, " .1,

Flo'rianopolis,,13 de 'janeiro de 1970
RUBENS. VtCTOR DA SILVA )

pÍ'esidentx.
DEPA��AMENTÓ tÊNTRAL DE C�l\�RAS,

TOMA.DÁ,.E)E PREÇO N.o 70;0005
'

",_� ..... --I AVISO,
.I

.

I
".

-o Departamento Central de Compras torn_a pu..!
blico, para conhecimento dos interes-sados:; que recebe­
rá .propostas de firmas habilitadas prelimiÍ1armente, nos.
têr�os do Decreto Lei ,n.o 200, de 75 d�, fevereiro..: de
1�967, até às 13 ho�-as do dia 12-02-70, para o forne­
cimento de Imóveis escolat:es, destinado às REGIõES
ESCOLARES, , '.'

i

O Edital encontr�-se afixado na séde do Depar­
tan1ento ,Central M Compras, à Praça' Lauro' Müller
Íl.0 2, Florianópolis, onde serão ,prestadQs os esclare-
cimentos .necessários� .'

florianópolis,' 9 de janeiro de 1970
. RUBENS VrCTORJ)A SILVA_

,

pre,s ide11te
\

A márcJtd da 'ciencia
...

.':
_.

;

A ASTRO'NOMIA' NOS GRANDES CL.ÁSSICOS
A. Seixas Netto

, \

Uma coisa é inegável:' . Houve, no passado, 1.11:1

conhecímento. do Céu muito' mais amplo e profundo
que o at�al. Num amontoado de doutrinas e teorias

cosmogónicas, - mais de 500," donde ressaltam 22 írr­

portantes -, sobressaem as mecãnícas celestes' de
Claudio Ptolomeu, de Copernico, ® Galileu, de Newton
e de- Kepler; cada : uma;' dessa!i' .lll1e,cân"icas explicando

.

um pouquinho do 'Universo circundante à Terra; muito t

recentemente , Einstei�
. buscou estabelecer um sistema

de mecânica de amplitude com a Relatividade; nenhum

escapou ao antropocentrísmo e muito menos 'ao geo-..

_
centrismo. É só me�itar um pouquinho pará ve� que
contínuamos o 'mesmo '''ceutro dos mobiles celestes" ...

, . .x.', '.'
. é só meditar. Mas dizíamos: O .

passado era mais

conhecedor d(j� Céus.
.

De 'rato. Era. É .correr os'
, grandes clássicos, os liv�o�' rituais, e os 'próprio� restos
,

de' megalitos -Inda &xÍstéi1tes,,\ para sentir isto; E o

mais notável é que .tudo isto era coberto, com o manto

,
inebrfante da- fantasia, - uma forma

r filosõfica da

verdade em amplos reposteiros de mitologia maíe •

elueídativos que muitos curncutum modernos .

"

.,

(

Lendo A COME:oIA, de' Dante, . Allíghíerí, porto
/' .

'
..

ver-se o quanto de Astronomia se 'estudava, sabia-se,
pesquisava-se no final da Idade Média.' De estudo da .

Astronomia nos clássicos, compus, 'faz dois anos, A-.
ASTRONOMIA NA DIVINAiCOMEDiÁ, - hQje tradu"

'

zida ao italiano pelo dt. Ca,rIQ Bianc,o,' mestre laureado
e grande,n�me na Univarsidade=Ibaliana: e dali geraram;
se por: necessidade " esclarecedora de' citações mais
antigas, notas sôbre a ASTRONOMIA EM VERGí.LI0,

• em OVíDIO, em CAMÕES. 'em MILTON, em HOMER(;"
emPLATAO" s6mehte' para; referir aquelas já' comple­

I

'tadas. Há· nesses autores Informaçôes, coordenadas,
cálculos, .observações, pesquisas, que sobrepassarão cs

tempos e os séculos: 'e. cada
.

uma 'delas cortíssima é
. exata. Registrós que, sof�endo cálculos rígidos retros-

. .

, ," . ,_.':' v..'
.

'.
'_

\ .

.... pectivos, permanecerão· nas.' suas·· posições, de ti\O
.

perfeitos e :êxatos. bapte'/' a exemplo; utilizou 'CCH1l0, '

pO'rtada· i'nicial o sistemà, de Tolomeu, mas ret(')Ymoll o
segundo 'umâ ideiliçao cosrnogônica mais profj.lndra quo:
pode àlcançar. mesmó os' silhares do Universo, !l1'.l�to
'mais longo cio que -sabemos hoje. E não :gavia teleo;­

cópias ópticos às, rádios. Hón'lero descreve os acerta­

mentos orbitais planetários ó\as intrusões cOlnetál'!il3
"

.

. -. \'

caiu tal exatidãO que é J de pasmar; não é pois do
admirar que c(!)m tãô.' exatos cálculos e referências a::

,

ruinas
. soterradas:' dás Set.e Troias $Ó pudessem '[e:r

trazidas à:' luz pelos infó.rmes da piada .

� X X X í \
Mas há que' distinguir. os clássi�os a sua latituuJ'

geográfic�, .

ainda o avatar. da P'E;squisa cÓSmtcR., '

, 'Shakespeare, por exemplo" é um clássico que em t6::li

sua obra extensa, :não tem uma referência direta aOi;
Céus astronõ�ié�s. - 'Todavia; há nêi� o, mais farto

r.epositório .de, bruxedos; fantasmas, f�itiç'arias.. É' p
nevoeiro da velha" Êng'land.. Ele .faz'. a hisotira c[tt .....

alquimia' cio, 's�br,�natu�aL .�
'.

}<. l, I

J
,', ,CêIN,ICÀ,·····ÔO'OITOLOSICA

!! ' !
_ � 41 ,1/';� .�' '",,'.; ;�.� ',' '�-"(_ " -'., I

TERÇA Ei'QU.1�T,A '_;"'\ Somente 'das 15 às 18.horas
.

D,l. bUperto: M.·;Jüstús
'. Dr. Nél�on S. Mitke. '

,

Dr. Luiz.Q; :kanashiro·.
_;__C. bentistas.

Opçmtoped.iâtri!J,� , ,

.'Cirurgia ':":'::'Prótese �
,

,_CIÚlica GeraI:
.

"

..

,

, ':H:ôiários,'15,Ofkàs 22,00 -horas
, J ...

' ,Qtià;',f;.eÍipe�Schmidt -- 34/s-3:"
,

..
'

.�':� >-.'...'
..

,t-
�- ,

\ ,/

'. TERRENO'- VENDE�SE
,ErjtCaoo'eitas na' Rua PattiCio.Caldeira de Andni­

de a cenl ni�trô�.,da EStiad� Fedetc�l, vende-se. um,me-
.

dindo J1x25,- todo ceréad'O, com água e luz. Tratar-no
local oiL"n6 Có{reio d� Capital com. 'o Carteiro'Hélcio.

;

\
, ,

",-"

:��-"'�evel1d�tI,or autbri'.Z'ado Vólksw",gen
,

C. RAMOS S.A. üJmércio e Agência
,

-;-- �ua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua João pinto, -40 - Fone 27-77 '

Kàrrnanghia
Gordini
Aero Willis
Gordini
Aero Willis·
RuralWillis
Volkswagen
Volsswagen

ano
"

69
67
66
64
63 ,

51 I69
68

"

"

"

"

I "

"

j
.1

.
,

FiNANC';{MEN,TO" An 24. �ESES
.

I \ .

;�:

meses.
,

.

jEtH)IROBA AVTOMOVEIS Ltdj..· .

R'l:lb '\..lmiranté Lamego, lJO ,- tohe 2952

Kombi .- o,.' c .

/

Aero , .. ; ........•.•.• ;' . � ..
'

': ,

Aero
. ' .,' .,.

_ : ", �

�
..

:. "';"
..

,.
;I; .. "." ��. � � ..

Aero o ••••
'

_ <.- .

69 C'K
\ 68
68
66

. ,J,

Itam'1rety : :- o • 66

l':..e:o , ,................. 65

Gordip_j •.••••••. '." • ; •.• ", • • • • . • . • • •.• • • • • • 67
.

Corcel : •.•••• ,. � •.•.••.•.'ó • :'••• : ..... t"'; ; .; • : • . 69'
Emü,ul .: ; ; •...... : ',', . . 67

E.s 1'1!!lC�n .............•••... '.' . • . . • • • • . • 68
-

�
.

,.

Esplanadg (2a. série) .. 63

Esplanada :-.•. :.. i '. '! .. 67

Rural :. ' : o ••
-

••••••• i'. • • 68
Rural";

'

: <� ' .'. : .' .: . 6'1'

DKW CSelcar;)" - :. 'o. • • • ••• •••• 67

DKW (Belcar SJ .. ; : o" ,...... 67
DKW (Belcar) -:'".; ;.. ,.... 66

.

Oldsmobile . : '
..

' ';'; ';-/:: .: ' '" , � ; ,.' 62 '

WOl1�swàgen: (4 �ottâs)
- ......'.t:. � :�'.,'" " 69

LancI'las para I:f1otor de 'Bóp-a .....•. :_� .. , 70
Lanchas' de Turbina ..... , . . . . . . . . . . . . . . . 70

Temos varios outrofJ carros' a pronta entrega: Fina:pcialilos ate 24

·1

I
\1'/,
I

(fu'm2�8'.f'.Q»!il'M:l\���.zn.J .. ,. ·A.

':.�&:.�..�.�,.,..
:

� ", 'jU:'5.n>�,-l'A��i='�����.J :-��'

II,'
\

. ',IWIEYER ;VEíCULfJS;"�
, I

iJ� DEPARTAl'vIENfO'DE VEfCut6s USADOS
I� Rua Fúlvio Aducci; 597 - 'Í'el�fone 63·93k· AUTOMóVEIS

.' ,.

� ESPLANADA �/.' r :. -;' ,

!
�
I:
�

67
69ESPLANADA' . .- , : : .. :;" .

ESPLANADA GELO _..::.- 4· FAROIS , ... : " 68
, 66RURAL WILLYS _ ;",

CA�1iNHOES .' ,

Ôp}';UNHÃO FORD· '.-;< : .. :'....... ';�'�'H:'>'" .;� . .. 46
.

G;AMINH�'í.O MERCEDES-BE:+'TS �. :.�'.' ...
>

.. '.:'". 59

.l:.',i�\:;�'itl;r .. I

.).
•

_ ',"�;. '.' .

+ !y",;, ,�EVEN'DEDOA'AlrrORltAOO-�,Y t.: ". <. L
-

,

'''':i'l'iJ' � do "_,8tl,S,,-, ..

"VI!l:' '" �

. !
__ .:.:��."",--±czc "-;f�"��1

" I�.rn:,,:j*1 '\-fil .

'r ' 'S.' � .,�í;'"
, . ....., '
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C(m��ç�11'��FÓZ !.lO.1 IGUA,ÇO Ê ASSUNÇÃO".I AGORA GlO�poS�.�:iJP�S.,J.tlP*'SAI�; PARTICIPE pA MARAVILHOSA
,

EXCURf3AG "ôiidúnzAbÁ ESPECIALMENTE {'ARA VOCÊ, PELO
:.-.
,I, SEU "AGENTE DE VíAGENS��: .

T, U R I S 1\1,0 H o L' Z M AN �
.

É A OPORT'UNIDADE DE SE CàNHECEJt AS :M:ÃRAVILHAS DAS
"CATARATAS DO IGUAÇÚ" Ê '�.ASSUNÇAO"�- VIAJANDO EM MO-

I DERNÓS E CONFORTAVEIS Ô�IBUS E?�, S1,JÀ TURISMO HO�Z-'
MANN, NuM PROGR,AMA DE' SETE

.

DIAS; FASCINANTES, QUE
'"\ VOCÊ} JAMÁU3_ESQu'Eé�RÁ'. .. ,-

,

I INFORMAÇÕES E RESE�V4S: TURISMO HOLZMANN
RuA 7 DE SETEM13RO, 16 - FÓNE: 3853

L
Consulte TURlSMO HOLZ�Nr:�e

.

viaJ� .éoF" um Victerano ...

l ._ �!�:::::� �;w.ããÃ��.i1�-.�qjF;t_�!·�·t.·· :", ._,-d-i

I

1
'.1
;

Comunicamos <ias iri;��ss'adas -que, � partir d� 15 de janeiro, c:.8S
19 11s. às 21 hS., achá�-s� abetta�:,as'mathculâs pata o Cuiltq 'P.repa­
ratório Catarinense �os,�x�rhes ':'J1e Ma;d,Í:l��za, plná,io, Clássi�o e

Cientifico.
.

.: - .'
.

-,
.

, .
_,

-',
Local - 29- andar do dina-sid'?Imactrlád� ·Conbei(ãQ,.: à tua �'�io

.

; .

Fr::1:1cisco, próximo à �óva -Fatuid3:de de: Ód:dnt�logia. .

Florianópolis; 10 de jaÍleirb dê 1970. '
. '"

.

.' . Professores\Lub: ua;fci da �oc1ia:,e Cerar Luiz Pas-H
DIRETOR:!::''';

, /

ft 'Cidade
\-

Criança nasce
cpm ··mais de
seis quilos
Está passando,bem em sua ca­

so o menino Paulo Cesar de Seu­

za, nascido domingo com seis qui­
los e 90 gramas, um dos maiores

pêsos já registrados em nascimen­
tos nesta Capital e na maioria dos
municípios catarínenses.:
Paulo nasceu no dia em que sua .

mãe, Sra. Zélia Tôrres de SOUZf1,
completava 22 anos: O pai da

criança, Sr. Euclides Souza, é' run­
_cionário da Assembléia Legislativa
do Estado e declarou-se "imensa­
mente satisfeito com a robustez do

meu filho, a quem procurarei tra­

tar adequadamente para que man­

tenha sempre um pêso recorde, pa
ra que possa, daqui há alguns
anos, arrebatar o jirêmío Bebé
Johnson do Brasil".

-

Asfalto de
Canasvieiras·
'vai)air,logo
�,"'�""': "?':-..

'.

","'
-,-

Foram íníciadas as obras preli­
minares para o asfaltamento da
estrada da Canasyieiras, compreen­
dendo" o levantamento topográfico
de. tõda a 'rodovia. O. asraítamen-'
to deverh .

ser iniCíacto proxim3-
mente, segundo desejo' expresso

· pelo Governador Ivo Silveira.
De outra parte, veranIstas da

praia de -Canasvieiras pretepdem
solicitàr ao D�tran que _ disciplin:}
o trânsito naquela rodovia, prin·.

I ,

cipalmente nos fim·de·semana,
tmdo em vista· o intenso tráfego
que se verifica. Com as imens�s
mívens de poeira qtie se levat:ltam

.

a estrad3 oferece sérios perigos,
aumentados com a yelocidade de

algups veículos que se dü:igem pa·
ra as praias do Nort@ da Ilha.

Escola vai
preparar:!

A, •

mecan'lcos
A Esc'ola Técnica Federal de

Santa Catarina vai inicfar no cor·

rente ano um curso especi.al para
a formação de técnicos em ine­
cânica, 'com a durfiçãó'de 12 InC­
ses.

O mesmo destina·se a alunos
·

que j ii tenham cursado o 2° 'ciclo
de natureza técnica 6u não e a�
inscriçoes pOderão ser feitas até.
o dia 3! dêste mês.
Sua realização foi autorizada 113'

lo. Conselho de J,1,eprEsentantes da
E.T.F.S.C., tendo em. vista a pro:,
gramação da Diretoria do 'Ensin�)
Industrial, do MEC que visa a for·
mação, em face da urgente neC83-

.
sidade em todo o país, de profis­·

sionais de nível técnica:
Fundamenta ainda a sua rsaLi­

zaçi1p, o des�nvolvime}1to dlll in­

dustria nacional e o número cr�s­
cente necessário ele pessoal espe­
cializado, tal).to nos grandes co­

mo 110S ,�equbp.os centros inel'.�::;-

O cmiso_
O Curso péj,ra técnico Em me'cô,­

nica será ministrado cm 3 qu�­
drimestres, tendo um currículo (1.)

qual constam apenas, aylas de
cultura téci-1Íca o de prática pro­
fissional. '

Os aluno::; que .con1pletarem o

curso receberão diploma de Té:�·
nico em Mecânica.

Quaisq�er ihteress'ados poderão
obter informações' detalhadas 11.1

·

Coorácnação elos Cursos Técnicos
da Escola Técnica Federal ele San­
t::1 Catarina, no período cta ma·

nhã.
I

.

\ _. _ .... - ... _.__
.

ti i. í
,'i' \.

."

2'·-
!

... J., .. ��

\

o baile municipal organizado pelo jornalista" :tazaro Bar­
lolomeu vai ser realizado no Clube Doze' de Agoslo -
C�iança nasce com 6,90 .. quilos e· bale recorde -"Diretor
'do Hospital Çelso Ramos diz que' funcicmários não vão en­

.írar em greve e aumenlo vigora a parlir de janeiro - La-

gõa faz reivindicações HospUal alende 9 crianças com

desidralação.,
.

��.����������-�������!����

ltBaile muniCipal esta
m'â[c'ado�parao Clube 12

A Prefeitura Municipal deve-
. rá firmar convênio nos próximos
dias com o Clube Doze de Agôs­
'io, para a realização do Bàile Mú­

nicipal,. a ser .eíetuado no dia 6
de fevereiro, O Baile será orga­
nizado pelo jornalista Lázaro
Bartolomeu, havendo concurso de
fantasias nas categorias luxo' e

originalidade,
Além das fantasias confec­

cionadas nesta Capital, apresen­
tar-se-ão 410 Baile .. Municipal con­

correntes de Curitiba, Guanabara
e de várias cidades catarinenses.
O 'Baile será dC gala e nos pró­
ximos dias serão fixados 0S pre­
ços dos ingressos c das mesas.

DECORAÇÃO

I De outra parte, o encarrega­
do de decorar a Cidade para o

carnaval, Sr. Jorge de Castro Tei­
xeira, t informou que estão bem

. adiantados os trabalhos de monta....

gem das' peças da ornamentação.
Disse que' a. maior parte do servi­
ço está sendo executado em, Curi­
tiba, devendo o material chegar.
nos próximos dias a Florianópo­
lis .

As peças . decorativas serão
armazenadas no prédio em cons­

trução da Assembléia Legislativa
e colocadas na Avenida Mauro
Ramos -: local dos desfiles

/
Praça XV de Novembro e Ponte
Hercílio LuZ, no decorrer. da se

mana Cj11e antecede o carnaval.

Meurer desmente Breve,
no Hospital,CelsOHRamos

.

o. P,i���!8� 'd� ��SPitq\ :':ç�p
S9 Ramos,' Dl-.'·'Tbã6 Catlos'iMau,.,
rer, declarou 'que i,·"não � existe..,9in
hipótese alguma, motivos �par�
quebra de tranquilidade nos tra­

balhos dos funcionários do Hospi�
tal eru fac� 'dé coniectuí'áls sôbré
aumento .de verÍcjme�tos".'

. , \

/' .Infôlilho'u' que"fá. -foi ap'ro\�4:;
dó un1.1.Utne�to _�a orpem de ,�5%;
a partir' de janeiro, sendó 'ác'eitd
pelos furrcion�rios .. :.acresçe�tanço
que não se �hbé �1fid�!:g1{iuldo' Se:::
rá iniciado" ib :Iúilghm�ntd' (dêsse
Percentual. ;;;", '.

.

• '\(i

"1��qi�t�t��1 i.

Desnieritiu as noticias de

que\ '6s tifbnClonâ·rios do : Hospital
Celso Ramos pretendessem cru­

zar os braços em virtude do au­

mento, cujo percentual teria sido

'�con��dqrado baix�, "'pois as re�
.. 'laçQ,es entre a direcão, e ,ôs· se-rvr­

.

dorts ,sempre se ted1 pauÚtdo' num
.' perfeitthdinita de harmonia e tran-.

guilidadeL, ouvindo-se sempre as

ireivindf::a:ções fqrmuladas pelos
funCIonários, não ihavendo motivos
.para· greves como estava sendo
jn'op(llado".

-

,Amigos da lagoa fazem
as� suas reivindicações'

A Sociedade Amigos da La­
gôa fornlou durante a reunião de­
domingo, nove comissões que de­
verão tratar de suas reivindica­
ções junto aos órgãos competen­
tes na esfera estadual e municipal:
A Comissão. 'Prefeitura composta

.' pêlos ;)rs. Mi.lton Suplicy Vieira,
Rozendo. qma, A:1ta�l1iro' Philip­
pe; Liperato Carioni e Hilton­
Campos, está incumbida de rei­

vindicaç o c'alçamento ,a lajotas da
Avenida Beira Mar é arborização;
construção da ponte que dá aces­

so à Barr� da Lagôa; \
.
ajardina­

mento e �stacionamento na pra­
ça principal (desapropriação da
antiga estação, do Hotel Dunas,
dos ranchos que se encontram na

entrada da ponte e os que se en­

conham em mau estado de con­

servação) e, elab')ração do Plano
de Urbanização.

.

A Comissão Departamento
Nacional de -Obras e Saneamento,
,visando a construção de um mo­

lhe na Barrá ela Lagôa, ficou for­
mada pelos Sr�. Ba)dicero' Filo­
meno; hauro Veras, Nazareno
Coelho e Carlos Mayer; a Comis­
são Cotesc que objetiva a 'instala­
ção de telefones publicos e parti­
culares na praia, ficou constituÍ­
da pelos Srs. Mário Bruzc( e Odi-

. 10n Gomes ela Silva. A Comissão
CeIe,sc ficou composta pelos Srs.
Adeúlar Gonzaga e Wihon BiUen­
court e estú incumbida de revin­
clicar o comple1l1ento da il\Jmína�

, ção da Avenida Beira-Mai-, Cida­
de Noya, Rua Osi1i Ortiga c par-­
te da localidade conheciúa C01�[O
Caiera. Os Srs. Baldicero ):'ÜOlllt­
no, lzauro Verás e �maíl� h-aze­
res constitue.lH a Cvillib.,áo Depar­
tamento Autônomo de Engenha-

\

rià, Sanitária �que reivindiéara do
Dqes a instalação da rêde de ágtia:
e esgôtos do local e a Comissão De

p_artamento de Saúde. Pública enFar
regada de solucionar com' os or­

gãos competentes' os problemas
de esgôtos c. da poluição das

águas da Lagôa da Conceição �i�
cou constituída pelos Srs. Paulo
Fontes e Célio Gama.

As três oul [as comissões são
as seguintes: Plano de Metas do
Govêrno e Dellal1ame11to de ES­
tradàs' de RO-dagem _:. formada
pelos Srs. David Fontes, Armando
Gonzaga, Murilo Magno Vieira,
Bruno Schlemper e Lourenço An­
tônio Brancller - visa levar a

frente as seguintes obras: cónclu ..

são da Avenida de Itacorobi; me­

lhoria das estradas da Barra da

Lagôa e Praia da Joaquina; ins­
talação de um pôsto que abriga­
rá o Departamento de Pol�cia, Tu­
rismo e o telefone público; Cons­
trução da Sede da SAL :-- com­

posta pelos Srs. Izau.\O Veras, Cé­
sar Amim. e Milton Suplicy Vieira
- e's�á incumb.ida de dar pros­
seguimentJ às obras de' conclusão
da sede da entidade; e finalmente,
a de Segurança que ficou consti,
tuída pelos Srs. Albor .

Ruths,
Benhour de Castto Romariz 'e Da­
rio '1'aV�tll-3 .

_/ ,Durante o encontro de do­
mingo, iicOJ resoivido ainda que
os mcrnUw:> da entidade reunir­
-se-ão em jantar, in[�rmal, junta­
mente com seus familiares, às
20h30m dos dias 16 e' 30 do co[­

li'el1l�; 6 e 20 de fevereiro, 6 e 20
<li,... 111,,[";0, sendo que nos demais
meses do ano, o encontro será

':rea\' izudo naS' p�meifas sextas ..
feiras.

�'

.,.'"

Prefeitura
limpa f�rte
São José'

I

Fonte da prefeit�ra infonnou

que o Sr. Acácio' Santiago deter

minou ao Serviço de Parques (\

Jardhs especiais atenções para cs

pontos turísticos da. Ilha, visando

.

apresenté-los sempre bem cuida­

dos.

Atendendo" a determinação do

Prefeito, turmas de. :operários da.

Municipaddade já conoluiram os

serviços .. de limpeza do Forte São
. José, na Praia do Jurerê, um dot

pontos turístícos mais vísítadc;
nesta época/do ano;

Atropelawaoto
fere menino

.

oac Trindade
O menor c Sebastião Fernando

Pereira, de três anos 'de idade, fCI

atropelado na' tarde de ontem PI):
um DKW dirigido' .pelo estudante
Sidnei Tristão. O acidente ocorreu

na, rua Delminda da Silveira, na

Trindade, 110 momento em que a ..

criança," saiu de trás de um ôni­
bus estacionado e procurou atra­
vessar a rua."
A vítimá' foi imediatamente

atendida, pelo
.

atropelador, que a

'-', li!onduziu ,a.o. H.os-pitaI. "de A:::aridade,I �.' .. .: -1 ;.. :.... I... :1" j

I onde recebeu .medica,mento·s te·

�;ornando em 'seguida paF? sua re­

sid.ência, já que os ferin1entos so°

fridos fOTam de natureza leve:
A Delegacia de Segurança Peso

sóal instaurou ú eompetéhte in-

quél'itci immário .. ,/ ) ,

COLISÃO'
.

Violenta colisão verificou,se na

c.....)noitc de terça-feira, ,.na' Rua JOã1
Meirelles ,em CapCleiras, entre um

Volkswagen e um caminhão. O
Volks era dirigido por Nelson
Lehmkuhl" .. solteiro, 22 anos, re­

sidente na: �ua Fúlvio Aducci, 'no
Éstreíto, enquanto que o cami­
nhão tinha no volal]te Mauro Ce­
s'?-r ·de Sousa·, de 27 anos, residen­
te em Capoeiras.
Do choque sairam feridos o mo·

torista do Volkswagen' e seu

aeomp:mhante, Carlos Cruz, de 18
�mos, sofrendo ambos leves esco­

riações, apesar de o veículo ficar
pràticamente cdestruído.

Desidra'lação
. atinge. mais

�

cnanças
Nove casos de desidratação fc·

tám atenclid6s ÍJntem pelo Cent:-o
de Renidratação do Hospital In
fantiL Dos nove oito apresente!'
vam·se no início G um em fa'l'�
crítica, tendo '0 paciente sido Íil·
ternado.'

.

Sede das 'crianças eram filhas dE:
benefj.dários· do Ipesc; um indi.
,gEnte e b que ficou hospitalizad.)

henef�iário 'd� 'Inp{s( DCúJ rresi�
dem em BarreIrOs, e os demais
em Campeche, Bom Abrigo; CCl'
poeir::.s, Prainha, 'Coqueiros, 1:;,>­
corubi e Palhoça.
A àireção do Hospital Infan: 'l

insiste .E'fi orientar, os pais no

s.eúticlo do que empreguem as me ..

didas preventivàs" Golocando U:.:l

seus filhos roupas leves e pem
arejadas, não permitindo qlJo U'1

crianças fiquém muito .tempo ('x·

postas' ao sol, dando-lh� oastant:J
líquidO. �os primeiros sintomas
de dcsidr.lt:;tção __:_ diarréia e v(·
mitos contínuos. - as crianças d.a
verão ser encamÍuhaüus -ao Hospj·
tal.

. -. .. .-;-
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franceses v,êem � BrasU:como campeão do grupo

Esportes

É preciso não esquecer que os

supostamente - modestos marroquí­
nos venceram a Bulgária há apenas
três semanas com um 'surpreen-\_
dente 3 a 0, _embora .se diga que
os búlgaros não, 'levaram o jôgo
muito a sério,
COM PERIG0
Na Copa do Mundo, qualquer

descuido, um ponto perdido rrente
aos supostos times fracos, COIT}\_)

El Salvador, Israel ou Marrecos,
poderá' pôr muitas ambições 1"0r
terra, sem contar que a Bélgica, a
Suécia, a Romênia e., a .Bulgárra
podem oIT)-brear-se com quem quer

que seja durante 90 minutos,
Dois _ bicampeões do mundo

Brasil e Itália - mostraram h:j

quatro anos na Inglaterra que o

ofício de vidente numa Copa do

Mundo é sumamente arriscado..
Êmulos de Portugal e da Coréia do
Norte poderão surgir em quanti­
dade no México,
Brasil e Tcheco--Eslováquia, aíu­

nílados no Grupo de Guadalajara
com Inglaterra e Romênia, são
velhos e poderosos rivais, Na

,
Copa, d� 1.938, na França, L,eônidHs
e seus cofripanheifos tiveram de
lutar durante 210 minutos para
desembal'açaretn�se �os._ tchecns,
nas quartas-de-finál, Um primeiro
jôg;o, de extraordinária violência e

muitas expulsees, terminou com, o

empate de 1 x 1. Depois da ,�o�­

l'eSP9udente ,prorrogação, os bra"l,i­
leiros gan11aram o segundo' prlr
2 x 1.
Em 1962; hé;üve um empate de

, O x 0, nas oitavas-de-final de VJ,õ_a
deI' Mar _ Na: finai,' erp �antiago,
Q� :bl'fl�ileitO� venc_erf1.m

_ pelfl .por
3 x 1. ,-

O Grupo de Guadalajara saní'
aliás o mais propício a. 4esforra-<;,
pois Brasil e 'Inglaterm 'també:-'1
estarão se enfr:entánd�,; pela te!"'

inspetor geral é o desportista Dr.
,Nilton Pereira, pessoa por demais
conhecida na Capital e no Estado,
homem que é ligado aos esportes
em geral, -pertencendo 'ainda ao

Conselho 'f6cnicó da Federação
Atlética Catarinense. Em cada ci­
dade existe um, orientador de edu­
cação física. Na ,capital o orienta­
do'!: do setor técnico pedagógico �
outro conhecido desportis-ta Dr.
Erico Stratz Junior, tendo como su­

pervisor o Professor João. Fran­
cisco da Rosa e orientador despor­
tivo 'o conhecido homem: de espoF­
tes Djalma Hipólito da Silva. Tra­
balham em conjunto na sede da
Insp�toria 'Geral D-a Rua Tiraden-
,tes, n. 15-B, e embora_o expediente­
seja. de 12 às ·18 horas, é comum I
vêrmos �ssa equipe trabalhando
pela manhã 'e até a noite, eunpres­
tando ainda seu concurso na parte
técnica das com�etições da FAC,
das Fôrças AI:madas e Universit4-
,rias. São múltiplas as atividades
dêste prestimos� órgão da Secreta­
ria de- Educação, ,que felizmente
tem o aoôio total do Secretário
laldir Fãustino e do Governador

, \

do Estado, 110 entanto suas ativi-
dades são poucas conhecidas ou di­
fundidas, �as trab1Úham e traba­
lham em silêncio. O Estado carece

de pi'Ofessores especializados tanto

para os Grupos EScolares como

nara os Ginásios, sendo que alguns.
professôre>: trabalham com autori­
zação a título precário já � que é
nee,essário curso superior para. as
{unções nos Ginásios e Colégios.
Ser Professor de Educação Física,
af0ra a função altamente humana
e social, não compensa .como pro­
fissão, se levarmos elm conta que
um professor ganha aproximada­
mente NCr$ 200,00 mensais.
)\ assistência médica, é feita

por médicos contratados, que per­
cebem .por aluno exame, nos colé­
gios e ginásios, já que não existe
médico csnecializado em medicina
esportiva para os exames físicos,

Pela primeira vêz o órgão Conta
. com verba já no. orçamento de

'I,

_.

ceíra vez, níima Copa do Mundo
Em I"958 os dois foram colocados

na chave maís forte, com a União
Soviética e ai Austría . O j ôgo
acabou' sem

-

gols, mas os brasileí
ros se sagraram campeões do
mundo 15 dias, depois.
Na quarta-de-final de 1962" e-u

<Vífia del Mar, houve outro choque
entre Brasil e', Inglaterra, 'com
cle ra vantagem para os brasileiros
(3 "é I) que, logo, depois eonqms'
tarem seu segundo título censo­

outívo .

INVICTO
No nível de Copa do Mundo, o

Brasil está portanto. invicto .rrente
a seus poderosos rivais, mas a

.Inglaterra é agora a campeã do
mundo e, o Brasil teve uma traje­
tória melahcólica eIT; 1966,
Também Romênia e Tcheco­

Eslováquia estarão jogando uma

revanche no dia 6 de junho, pois,
há 36 anos, em Paris. os tchecos
eliminaram os romenos por 2. x 1
Suécia e Itália, que jogam em

Puebla, no dia 3 de junho, lembrfi­
ião .que há 20 anos, no mundial d,'
Bra�il, já estiveram juntos, com a

vitória dos escandinavos por 3 x 2.

Nesse mesmo mundial' jogara:;1
Uruguai e Suécia, que agora es: r>
rão jogando em Puebla no dia 11)
de 'junho, Os' uruguaios vencemill

por 3 x 2 e, alguns 'dias depoi.,:,
tornaram-se campeões, derrotar:da

0, BrasjJ, r

A Suécia foi a melhor equine
européia da Copa-de 1950, Em 1938

. os suecos 'foram também sewi·
\

finalistas 'e, em 1958., realizaram
uma 'excelente nnà-l com o Brasil.

qs .e�ca.n_qina:v9S -mãm comparece'-­
ram a todos os mundiais, mas,

sempre que o fizeram, tiveram U'1)

bom papel.
TV APRON�A TABELA DA

TRANSlVlISSAO DA COPA

,

1970 num total de NCr$ 69.000
para gastos com material esportivo,

.
Imedalbas e troféus, e para pmti­
cipação em campeonatos brasilei­
ros e congressos, o que já indica
progresso acentuado em organiza­
ção e administração.
A atual direção tudo planeja,

'COD1 seüs arquivos completos, de

wofessôres" dados estatísticos de
Grupos, Colé?ios e Ginásios, ne­

cessidades materiais e calel-'ldários.
No calendário para 1970 -estão

previstas as seguintes atividades:
No primeirq semestre eliminató-

/
rias para o campeonato estudantil
brasileiro (ensino méd,iQ) a ser reà­
<]_izado em Curitiba e1xÍ Ju1ho. Para
o segundC' semestre estão previstos
o campeonato regional de atletis­
mo, volei e basquete, possIvelmen­
te na Semana da Criança ou da
Pátria. É idéia da Inspetoria, reali­
zar a Noite da Ginástica em bene­
ilcio dos mennres do Asilp, na

FAC, ou rio SESC. O Piano Na­
cional de Educação auxilia no an­

damento dos cursos de aperfeiçoa­
mento, que �erão realizados nà cpr­
rente ano, nas cidades de Blmne­
nau, Tubarão, Joinvil1e e Chapecó .

.

Em estudos a criação em 1971
da Esc(J1C\ Superior de Educação
Físiça' da UDESC, que grandes
benefícios trarú para o nosso' Es­
tado. Poucos estabelé'cimentos de
.ensi'lo primário, constam a educa- _

ção flsica no turrículo escolar, com
i. l' ,.

f l'pratla otJügatona, e e rzmente em'
Santa Catarina issÜ's� faz, Com um

-

total de 379 estabelecimentos de
�nsiro, a Inspetoria conta apenas
"om �O professôres para o ensino
primário e )50 para o médio, aJ- \

guns a título precário, quando �a
realidade sei:iam necessários 800
pro[essôres para cada gráu de en­

sino.

Cogita':se a transformação da
Inspetoria de Educação "Física em

Divisão. Estadual de Educação FÍ­
sica, cujos estudos prelimina,res e�-

,

tão sendo elaborados, prevendo in­
clusive 12 orientadores no lugar
de 6,

Dois satélites, Intelsat 3 e

Pássaro Marton, transmitírão para •

a América Latina e Europa o"

prlncipaís jogos da Copa do,

Mundo, havendo apenas dúvida se

a partida entre, Brasil x Romêr�ta
terá transmissão direta,' já que n,-"

mesmo 'dia' estarão ,jogando os

selecionados do Uruguai e Peru ,:

O satélite Intelsat 3' é que trans­
mitirá os, jogos :rar2, a Amérjca
Latina, ficando r s t -ansmíssões

para a Europa a cr rg.i. do' Passare
Marron , Ainda não houve acêrte

para a transmissão das partid��.
,finais mas as das oitavas já estão.

acertadas _

, TRANSMISSÕES
O primeiro" jôgo, entre as sele

ções do México e da União Sovié­
tica será transmitido para fado o .

mundo pelos dois satélites. Dia 2,

de junho, Inglaterra x Romênia,­
para' a -Europa e Peru x Bulgári3,
.Améríca Latina, f'ca,:;'do Uruguai x

Israel para ser passado em vídeo-
tape.

)

Dia 3, Brasil x Teheco-Eslováq\)i�
para a América Latina e Itália ,x

Suécia, Europa, enql.lanto que
Alemanha x 'Marrocos, em video,

tape.
, Dia 6, União Soviética' x Bélglql.,
Europa e Uruguai x Itália" Amérj,
ca Latina, enqua_nto que Peru "

IVIarrocos e Tchecf)-Eslováquia' x
Romênia, em video-tape.
Di-a 7, Brasi-l x Inglaterra, Am�:

rica Latina e Bulgária x Alemanha"
'Europa. /

Dia 10, Brasil x Romênia, Pen�
x Alemanha e Uruguai x Suécílli,
ainda seq{ ter sido esç:olhido qúal
que terá' transgnissão ,. direta. 03-
dois que' sobraram, serão passados
em· vídeo· tape .

'r

Dia 11, Inglaterra x Tcheco-EsIO"_
>:áquia/ será, trl:l-Psm,it-fdo para a

Afnérica Latina e _Europa.
I

É bem verdade que carecemos
\ de Grupos;- Ginási'ls e" Colégios

que possuanl pistas de treinamen­
to,. ginásios cobertcs e' ins�alaçõe,s
adequadas para a p 'Mica da educa­
ção -física, mas 'mesmo assim, com
certas def1c,iências, com sacrifício,
a Inspetoria vê S�lJ trabalho rea�
lizadó.

Com ,a anu�ciada ,construção de
I um ,fÚ:1ásio coberto no Colé!!io Ca­
tarüiense, prevê-se que o Govêrno
�o Estado� através.� PLAMEG,
fará o mesmo no Instituto -de Edu�

,

cação onde alguns milhares de' aiti­
nos pratiéam a cultura física.

Sêi-ia de grande valia para o es':'"
porte de Santa Catari,na a presenga
de um elemento especializado em

educação física no Conselho Re­
gional de Desportos, a exemplo de
outros Estados, com� a finalidade
de 'Supervisionar e auxiliar, no

cumprimento das leis federais con­

cernentes ao desporto,
\

-

Funciona desde 1964 no Qual1-
tel da Polícia Militar o' curso de
educação fícica para ,o enshlo pri­
mároi, constando do currículo, gh
nástica geral, rec"e�.çfo, atividades
rítimicas, futyb01, bsnuete, valei,
handebal, nataçã l, c1dética,-!!eral e

especial, anatam' a c fisjologia, f'i­
sioterapia, história dê, roducação

-

fí­
sica, orgal1i�:1çã" :la educação fí­
sica nos esporte" ,� psi-::ologia, hi­
giêne e socorros d � urgência, mui­
ta matéria, muito esfôrço, muito
sácriUcio, para após o. curso,' per­
ceber baixíssimos "'�ndimentoJi.
Em paie<;tra r 0'TI :l reportagem

clisse o Ins�'etcr
.

ri't n Pereira, que
espera suprir as deficiências 'para
muito breve, p')is é inegável o

apôio do Secretário da Eclu�ação e

do Govêrno do Estado. Acrescen­
tou que todo ci material esportivo
encontra-se na Inspetoria para re­

messa aos grupos, ginásios' e colé­
gios, e moStrou· �e vivamente en­

tusiasmado com ': C3.lflpeoiJato bra­
sileiro estudantil a ser realizádo em

Curitiba, ao qual f;staremos pre­
sentes.

'0"9"

� "
'
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I A despeito de
-

o Brasil ler calde no Grupo UI, juníamente
eom a ,Inglaferrá; Tcheco-Eslovaquia e Rom_êniá os jornais
franceses aponlân;t o lime nacional como G que v�i se elas­
sUicar em prim�i�o lugarI le�do a ·Inglalerra como segun­
da colocada. Naé bolsa de apesías de Londr®s o Brasil é Q

.

�avorilo jlttra eón�uisiar a Cppa na proporção de 3 a L

\

j

A imprensá francesa previu:l'
classificação do Brasil. para as

quartas de final da C r.pa do
Mundo, como vencedor do Grupo
III, tendo a Inglaterra como

segunda colocada
Outra equipe muito cotada

depois do sorteio é a peruana.. qUD,
segundo os franceses, deverá se

classificar em segundo lugar na

Grupo IV, depois da ,\1.81"lf1')1h�,
Nos outros Grupos, ar. "-'Jt< "1"1 a

classificação da União Se T iétíea e

do México; no I, e da Itália 0

pruguai, no II. \
\

PONTO-DE-VISTA
Os prognósticos concordam exa­

tamente com a cotação estabeleci,
da pelos bookmakers ele Londres,
que apontam o Brasil favorito na

proporção de 3 a 1, seguindo-se a

Inglaterra, o Uruguai, a Alemanha,
o México, a Itália, o Peru e a UntS\8
Soviética.
'Os jornais acham ainda f!Ue dois

dos s.emifinalistas da IX Cana do
Mundo serão Uruguai e Brasil.

Outros, indo mais longe, "r'lgno.,­
ticam uma explosiva fl: ',1 entrn
Brasil e Inglaterra_
Dentro de cinco meses, os acon­

tecimentos poderão ,deu1rrer .de
forma muito mais iÍógicn

. porq_ue,
como diz Bobby Moore, C'1'litão ela

Inglaterra, "o problema �'i.r> GCY'

siste em saber -contra '1uem c

quando se joga, mas como Si1

joga".
BOA CHANCE

Quanto ao Peru, dará. provàvel·'
mente tudo em seu primeiro jôgo,
no dia 2 fie junho, contra a Bul­

gária. Um bom resultado poderia
lançar a ,equipe -de Didi em um�
órbita de grande apogeu. Quatr;)
dias depois ela poderá ter' urina
tarde tranquila, frente a Marrocos,
na expectativa do grande encontro

com. a Alemá-nha, dia 10 de- junhoI

!

',. 1
Nos dias atuais, quando muitos

dirigentes e órgãos se- jactam de
'suas realizações; mercê \! ajuda
sempre necessária da, imp ;' ,'i que
divulga a (nínima atividád � de seus

atos e realizações, a reC'ortagem
movimentolHe até a lnspt,oriá de

Educação Física do BstadJ, órgão
de transcedental importâí:cia( para
o esporte , responsável direto que
é, pela educação física da infância
e da mocidade, nas Escobs, Giná-

. sios e Colégios, incutindo aos �nes�
mos o gôsto pelas'atividades des-

---<portivas. No Brasil, de há muito se

sente a necessidade de maiores es­

forços, para suprir a deficiência
que ainda existe no setoi; de educa-:-
-ção 'físi�a, nas escolas. O próprio
govêrrio, isto em 1964, dava dados
percentuais assombrantes, dos que
recebiam precária assistência no

setor de educação física, 'reconhe-,
cendo a 'falta de equipamentos e

instalações, criando então pelo De­
creto 53.742 de 1'964, 'o Plano Di­
retor de Educação Física que ob:­
jetiva acima de tudo, 'lSse�mrar
conveniente e progressivo ·-jpsenvol­
vimento dás atividades físico;-re­
creativo-déspOliivas 110 '1" "ir) f'SCO­

lar. universitário e fl:} �"'r'''! ';rlade.
ContudÇJ, el11 1930, !) jil,
adótava_medidas visa.,(l, "O, "li" a
educação físiCa, cri2.'.d0 ' T_T 1i-
versidade do Brasil. ::l_ F, J '1--

ci011al dp F dllC<1";::" r/,' ,le'

Desportos, visando a forllR,:fíJ de
técnicos, e maior difusão da edu­
cacão física e desportos e:Jl todo o

pa{s.
Em Sa"�a r'1+�"i�� "'

. ,"ia
de EduC3.CBO F�c,;f:': ';:" "i � a

\
' f.

. Secretaria de Educflç"í/ . �;il',�ra,
inspeciona, orienta P, fi,,-�l"'a a

educação física em todo (' Estado.
O Estado está dividido em seis
zonas de orientação,·' na's cidades
de Blumennu (Vale do ltajaí), La- '.
ges (Oeste), Chanecó 'Ext1'elmo
Oe.ste), I

Tubarão (Sul' hi;�vi1le
(LitOr'3J) � FlorhT> (ÍT'p1 r r (""lnde

fpolis). A IüspctoiÍa G 1 li dâ CO­

bertura a todo o Estado 110 tocante
ao ensinÇl médio e primário. Seu

-I'

:t-..

..� """'''',.

'Falando de cadeira
, .rr

,'< "

. Gilberto Nahas
�V t\lgu,mas uotíeias. divulgadas nos

t(l'tib!os dias, referentes ao esporte
á'rrÚl�or,· nos causaram alguma ale­

g5J�i;i.visto que o futebol profissio­
rlãt;'::tem nos

.
dado ultimamente

fu,��'�hetes verg9nhosas. Soubemos

p,.ôl :'e-xemplo da alta compreesão
�j:i���inalmente_ conseguiu fazer com

R�e/!,;se formasse uma seleção d�'
I;e:1J;10':, em nosso Estado, COisa ate

��iãd' difícil de se fazer, mas de

grflpde significado para Santa Ca­

tárÍít-i1, pois sempre que nos. divi­

�,hn;_9s estaremos enfraquecendo e

{;-iJidos estaremos mais fortes.
.. ,,:.,Â" Secretaria de Educação dá

DTôstras de organização e tirocínio

põl;f�ito, mercê o trabalho correto,
. s-érri ':Dolítica

.

do ,atu-al Secretário
f�d5i). Faustino, incentivando pQr
t&das: as formas a disputa dos jo­
gos éscolares e colegiais e manten­

dó'uma equipe valorosa a seu lado,
{:te. ''lBstruêores" professôres, ins­

MtQt�s. De uma bôa administração
só ,se pode esoe.rar_ bons resultad_Gs,
cQ>rri.�,plaL10S que são cump_ridos
fielmente e, verba.s bem' e,mpregadas
h:h:· cú�tura física do adolescente"
fe�Üzanclo compt!tições" participan­
qb .de disputas interestacluáis como
a- qiue aC01íltecerá no c6rrente ano

enf Curitiba, organi.zando com an­

!�c�dência uin programa de treina­
Irtl.er:it.o. Através o dr. Nilton' Pe­

'r�Üa, da Insp�toria de Educa,ção
''Fisica e cita FAC, soubemos _

que
's-úigitá' a Federação Catarinepse de

';�', . .;.

" ..,.,'".

Natação, que dará por certo nôvo

impulso a êsse salutaô, esporte, em­
bora careçamos de piscinas, 'mas

por certo todo apôio será dado pe­
la FASC .e por outras; autoridades
para que possamos também apa­
recer em tão importante e sadio

esporte aquático. ::r
.

São desses homens que estão,..·
com idéia de renovar e criar algu­
ma coisa nova que precisamos no
esporte, desintéressadçs, entregan­
dô-se ao amadorismo limpo, no

afã de educar e criar uma menta-_
lidade nova para essa geração mo­

derna.
'

Seria plenamente justificável a

-criação de uma Secretaria dos E­

portes, como já existe em outros

Estados, ou até mesmo um Minis­
tério dos Esportes, órgão existente
em 'inúmeros países, para tratar

com mais carinho e passar de vez

ao contrôle elo govêrno as entida­
des' desportivas, já que o passado
nos, tem mostrado que pouco pro­
�resso temos conSeguido na esfera

amadorista,_' principalmente n'as

disputas internacionais.
-

As verbas do govêrno conveni�
entementc apI icadas, a construção
de pSscinas e ginásios esportivos, a

colocação correta de técnios for­
mados em tOdos os ramos do es­

porte, as competições bem progra­
madas, o chamamento clá juventu-,
de às práticas espmtivas, tornarão
o

.

Brasil nessa década de setenta-,
unJa Nação esportivamente forte. I

-

-
"

'1 'f .••�".,' � ._'

�".� .��{j -''":f4 '��, �i:.W;,:i;:-��:::.r.,�··,.<: '.:'. ��:y��:;-;;,:::.��- ·;,�·�Ii
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t�:1i{dnde êste televisor
,.

,

funciona'
nenhum outrQ,
funciona!

/.-

i
1

"50LlD STATE"
• o 1.0 Portátil Televersátil 'da América Latina! Real­

mente funciona onde nenhum 'outro televisor fun­

ciona.

• O único que opera em 12 - 110 é 220 volts, ligado
a bateria de' veiculos ou a ql1alquer'�orrente elétrica., ,;�
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"Sant'a' Co'larina

,

1-

(�

Blumenau (Correspondente) "

O 10 Batalhão do 23 o Regi:..
mento de' Infantariá marcou para
o oeríodo de 19 de janeiro ª 6 de

fe�ereiro, a realização do Curs�o
de'Conhecimentós Agro-p�cQários, .

\
.

destinados' aos 'soldados pl:oceden-
tes do n�eio rural, aos q�;lis, se­

rão ministrados, por técl'l�'cos com­

petentes; BOVOS conhecimentos

.agrícolas. ,O cu�'so, qu_e ter�: d1Jra-;
dão de dezoito dias; contará ·com

�ulas .teóricas e práticas, sôlh:e à��
sünfos' diretamente ligado:s, à", la-�
voura e' à. criação ,de gad9 na .l'e-

Fonte do DEGC informou
que' desde meados de' 1·969 são e�­
tudadas !>Qssibilidades do" IAGS
"vir a colaborar com nQSSO Estado,
objetivàndc a formação e o aper­
feiçoamento, do pessoal do Depar­

,

. tamento Estadual de Geografia e

�Cartogta,fia, . através de assistên.l
cia '.iécnic,a e conéessão de bôlsas

';>

pa(c.t -o Panamá, bem conlO o fQr-·'
'necimento de' material e equipa-.

meütc cartogr3fico.
. Na programação do' IAGS

consta· a impressão de luxo, a, Cô-
• res,

-

dn 'maTla da cidade de Flo­

rianópoHs�",�a eséaia de (1O.00Q;
base,ado 'na aélJ;ofotogrametría,.'

.' bem como outros serviços' carEo-
, -'gráfiéos em nGlSSO' E�tad�.

/

.

,
,

,I ,..--

Fonle da Presidencia,� da Assembléia LegislaHva informõu
na tarde de onlem que ainda não lem daia m�rcada a pre-,I

_.
,

mtdgação da ta'da Esiadv,:al - faculdade d� Vale quer
ser reconhecida - PrefeHos eleitos no dia 15 de novem-

,� ,- y ü. �� .. _ > ,..r,:, �" '_ •

.

hro serão diplomados no sábado - Sanlá C�larina vai de-
senvolver carl�grafia"�' �birama que,t mais enérgia além
tríea, '.

versid.aides ·devem se1:-<. dirigidos ao
Conselho Federal de Educaiçã,o
após dois anos de funciónamento
da entidade ou curso, contados da
da sua autorização, ·antes dfl; di�
,pIQl'l1ação d� primeira' tu�ma. '.

,

. ':A Faculdade de Ciências ju-:
ridicas 'de Blumenau 'foi autoriza:-

.
, " �. _

-

da a funci:oI1ar .em 22 de março de

lQ68, completará dois anos ,de fuÍl'­
danamento regular a' 22' de mái'-

., .'
. ",.

ço de 1970 e 'só poderá di'p_lom,ar
qualquer turma após o diâ 22 de

mai�ço de 1971.

"E' propósito da Direção, há
muito tempo declarado, o de dàr
ingresso com' pedido _d� recon):1é­
cimento da Facul.dade· no têrmb

.

'/

in\cial do prazq, de lei �; para is,
so, desd�. (6 "dia 8 C9 , c0r:ven:t'��,
�uinpriÍldo p.rogra,maçào· àri:t��ió��
vem adota,hdo provic;!ênc�as, ";q�J.

. céssárias à 'prepai!:'ação d?-qttê,l�
'prqcesso, enDre as' Qua_is· a co.m­
plementação do Corpo Dece:q:te'�.

(

,

. t "'1"

Produtores de Ibirama '

pedem: melhor energia

o Presidente eJ;TI exercício da

Assembléia Legislativa, 'DeputaeJo
Walter Vicente Gomés, -'informou'

-,
ontem que o i:ípvo texto' constit,i·
ctonal do Estado, elaborado '�­
aprovado', pelá Legisl�tivo �atari·
nense à luz da Emenda Constitu­
cional na' 1, que 'alterem a redação
da Magna Carta brasileira, deve\,:1
ser promulgado pela Mesa. Direto­
ra daquela Casa nos próximos
dias, em,� data a ser oportunamen­
te ammciada: Revelou que no mó­
mente o nôvo text6 aprovado está

sendo reescrito pelos órgãos tée-
, 'nicas da Assembléia, e que a 1'0-

dação Iínal. ficará concluída. com
urgência. Sôbre s€ a promulgaçiio'
da nova redação da �rta será oUI
não realiza�a atrl}vés de solen;·

dade especial' declarou o Depu�.8.'
,

do Walter Gomes que "nada� ·fiéocl
ainda decidido, e' que, portant0,
caperá à Mesa definir. O .prop(,::.F
to -inicial - tornado O( público ,i11:

clusive ppr alguns, parlament�re'3
- era promulgar a nova Cal'fa

aind� durante o período convb\;a­

tório extraordinário; em sessão eg, ,

pecial a que' compareceria o Go­

'vernatlo� Ivo Silveira, espeeü\l.
mente convidado pela ME!sa Dire·'

)

Blumenau (Corr.espondéiJ,té)
:,,-;-'. O Diretor da Faculdade ',de
Ciências Jurídicas de Blum(lnau,
professor José Fernandes da Câ­
mara Rufino, iniéiou na noite de

óritem a preparação do processo
:(Jara o. reconhecimento da. entida­
de pelo Conse'lho Federal r.:.� Edu� i

,

cação. Uma cOI1]iss,ão form�da I!0r
professõres e alunos do es-tabele­

ci�ento, estarão, diàriamente r;eu­
nidos das) 19h30m às 22 hoi'as, a

fim de discutir o prob-Iema e elabo

\

Juiz�diploma no sábado Cartograf�a-l : l ainda não tem data"\
prefeitos, ,eleitos em ',6Q " .::s��v�'���:ll i

para
'

promulgar Carla. '.

.

•

'! ' -Ó,
'

••
'J

"

"

"

..' " ..... -,
'( f' {.: ,:',_ ' �'�"-

e
. ,.�

Blumerrall (Corres'p�nde;;te) :.
.

,

. :;:0,. :De.Part�mento Estadual de
-' A' diolomacão des : PreféitoS" e

'

;Geo'gi-afia "e Cartografia recebe-
Vice-Prefeitos �leitos 140 'dia 30 ' ,tá" 'dia ·21 "do corrente mês, a vi-
de novembro última, pára 'as.,Pl:e� ,'sita :dos', 51's ..Eugene Randall e.'
feituras de BJ.umenm; e' Gaspar, AlÚed Pressas,' -.respectivámente�
não" mais será realizada, hoje, ,c07 'diretos e cartógrafo do Inter Ame-
mo anteriormente programada. ,A rican Geodetic 'Survey - Brazil -

irríormaçâo foi. prestada' Pe\o, Juiz
\

'Pi.'oject, que virão tratar d'ê as-
Nazareno \ Knaben, dq- 3� IZona <snntos relacionados ao desenvoí-
.Eleitoral; que abrange os dois rnu- virnento- cartográfico, do Estado de

nicipios' acreicentando que à sole- Santa Catarina.
niclade será realizada às 10' horas
de sábado "tendo ém vista' que os, '\

eleitos ' encontram-se na' capital

�.
.

Faculdade:dOlVale tra.la
.�:��dt 'seu� reconhecimento'-

"

I

rú o estudo que' ser� enviado ao

órgão federal, solicitando o reco­

nhe�imento da Faculdade de Cien
. \

cias Jurídicl)s local.
I .

Vi��nélo informar aos acadê-
micos que cursam aquela· f-acul­
eladl:) e ao público em � ger�> ,9
professor José da Câmara Rufino
distribu:ii_'á, nota à .Imprensa,. que

- é a seguinte: ,

"Os' pedidos de reconhed,}men­
to de Faculdades, cursos ou Uni:'

Ibirama (Çorrespo_!1dente), -

1

Tendo em vista as constantes in­

terrupções no fornecimento de

energia elétrica, as class�s prodl!­
torás do Vale ,do Itajai Norte, prin
cipalmente de Ibirama,\ que têm
sido a� mais prejudicaqas, dirigi­
ram ao Governador Ivo Silveira

mensagem telegráfiéa solicitando
providências e reivindicando a

conclusão da Estação R�baixaqo­
ra 'de Ibirama, para evitar pre-

juízos maiores.
)

E' a segUinte, na íntegra, a

mensagem envr�da ao Chefe d,o
Exeéutivo Estadual pelas classes

produtoras da região:
"As classes produtol'às de Ibi­

ran\a éncontram-se em situação
desastros,a sendo atingidas· com

graves problemas de fornecimen­
to de energia elétrica, que àcar­
reta cón�tantes prejuízos. A si­

tuação que se verifica não pode
continuar, motivo porque apela­
mos sejam tomadas providências'
urgentes a fim de Sanar a situa-

"

torá para, o ato. EntFetant9,' devi­
d� ;às. difícuidedes encontradasr no
eriGàminhamé�t9: da' apreçia�ãd J13,
matéria: já 'divulgadas.: pelá 1m.,
prensa, ,áquele proposit� fÓi,. dr;�!;
feito, o que não significa 'dizer toJ.,

.

davia que' o .Chefe dS' ;'_:;xec�t{vo"
deÜeãrá de prestigiar '. o acêmt.�c��
mehto. Tudo \depend�rá "do 'que de­

cidirem 0S membros .'da' Med,
cujo entendimento nestes pàrtiçu· �
lar, 'ainda não foi manifeste.'

.
'

---

.

NO que se vrerere ã redação qih�
vem sendo dada, 'há grande; eáute�
la. por parte dos funcionários en­

carregzdos, à fim de ajustar a te­

quadamente as modírícações intl'c:
duzddas ao. texto primitivo, ..pois'
algumas alterações ,foram propà's�
tas, inclusive após o tt.abalho rea,·'

, lizadó
.

pela comIssão especial;
- Q

qu.� obrigou o 'rel�tõr -dai qJ.atérÍt�,
Deputado Zany Gonzaga,,,;t inse"
rí·las à última -hora no mbdêlq qÚ-9'
foi. submetido ào voto; do ,�lenJ��
rio, Foi est[(' circunstâncüi,.

i aiüí.{:
que tornou' ne,céssária. umá- reVi,

,

são. final do te:x_to constitu�ioITa 1

fI.provado, aSfüm, corno. uma rech·
..

ção eni caráter definitivo do' me�.
mo 'para que p8ssa ser publicad'1.

J ..

ção irregular. Encarecemos a Vos­

sa Excelência dispensar tõdas as/
atenções no sentido de soluCionar
ü grave problema expêÍsto".

. \

De outra parte, fonte das elas
ses produtoras locais informou que
a agência das Centrais Elétricas
de Santa Catarina _ Ceiesr. - de

'Ibirama,' atende éom serviços de

consetvação e reparação de li­

nhas de transmissão o Vale do

Itajaí Norte, além de -,efetuar a

cOJ;lstruçã·o de novas linhas. Actes
centou dizendo que um comple­
xo tronco de linha de transmis­
são está' á seu encargo, fazendo
com que cada defeito registrado
em Presidente Getúlio ou Witmal'­

sun, implica no corte do forneci­
mento d,e energia elétrica na ci-

..
dade de Ibirall).a., Esclarece, 'final­
mente, que se forem cCmclü!daS, I
as obras e colocado em funciona-
mJnto a Estação Rebáixadora de

\
.

Ibirama, grande parte do proble-
ma estará solucionad.o.·

ftpitl,ftores­
r,unew-se.

, ,

,

e01' Co�gre$SO,
I

•
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A secretartà da Agricultura,
através do Projeto:' de APic�itú�a
de

. ÉstaJ;'G ,e da:' A�s�ciâção. (j,fl-t;a,­
rinense de Apicultç>res,. fará"rea'­
Ilzar, .do dia 8 à lO·"tie· Ifla:iç),.','de?,
corrente ano" erri FI�ríánQPol-ís, .... Q;

, 1 '." '", " ,

Congresso Brasiléiró 'de' AP�Cliltu-
ra. Paralelamente, segu.ndo fontes
'da secre.taria,\ será' J:p.gntadi·' a: I

Feira de Amostras de Materiais' e
, " .... ,

Produtos 'A!iíéu1as, visando, 'atraír
um maíor número de 'iJartfcipan­
tes � visitantes .

iA. escolha: ce Florianópolis,
\ párâ sede ao Congresso, deu-s'e· em
decorrência de ser o Projeto ',,' de

Apicultura do Estado
.. consídé-

, , "t

rando como modêlo no 'País ,e por

encontrar-se 'a, apicultura c�tarf­
n.ense TIum avançado estágio,:tec-
nológico. � .

A, Comissão' ()rganizadohi, tio
Congresso é! presidiç,l, pejo Ag�_ô-

',nomo' Carlõs Robertô Meyer, .

'da.
'Diretorfa de Forilento ·e Defesa .'da
Produção, e secretarrada, 'pelo
Téci:üco Helmut-q Wies2, j),iretor
do Projeto de A.picultura' do ·Esta-
do�

,

. '.

O Congresso, segundo 'info.r-
mações da COlnissão O�gariiz;d�­
r';11l embora de â;mbit� nac.onal,
contará' com a participação' de

c�legação e .representante!) de di­
versos países sul-americanos'.

111 �r�!t:i'ia��'liV��'� ",�p itiS lUlU U '"
. ÍmumeE.au (Correspond��tt', -

MQdernizando, Q 'a tepclJrn'E1nto p�'
olio, como' vem. fazentj.o ?na, Cali(·
'tal, a Agência 'loC�1 do Ba�co 'do
Es·tad0 de Santa Catarina"":' ·RDE
_"- adotou o sistema de '''Oaixa
Exeéutivo'!,

-

ampllanr.!c>' seUs ..�e�vi­
ços em· mais sete "guichês".', A
medida foi àdotada. pela direção
do estabelec�mento, tendo ,e� �is­
ta o ,crescente número de cÍientes
que 'trans8,cionam com o BDE

"

proporcionando um melhor e ':inàfs
rápido atendimento' ao PÚbÍi�� .

Outra medida adotada pela: dire­
ção, visando, atehder ,o� lnteris':'
,ses, dos clientes, fOl � afteraç§:o,'do
horp.rio de' funcion:aminto I, cujo
expediente externo, serã ihinter�
i'upto das 10 às' 18 horas.

' .

·Igrõnomó
contª�o que

. viu, no Japão
Realizou·se, na noite de terça·

feira, no auditório da Í)ir�toria
Estadual do Ministério da Agl'i.
cUlturà, Ul�a palestra 'proferilr
pelo

'

Engenheiro·agrônomo Gen�
sio Mazon sôbre o período em (1Il�

I "

'passou no J'apão, vendo aspectos
da agricultura daquele pais.'
Durante as informações, / que fá­

ram ilustradas com dispositivo� e

um filme" o Sr. Mazon debateu
considerações ,sôbre a vid-a de
duas famílias-rurais japànes�s,

'sendo umn espaciàlizada na cria·

ção de gado leiteiro. e outra m{
agricu.ltura. do arroz.

VáTios técnicos da Acaresc, e' do
Ministério da Agricultura estive·
mm presentes Q o Secretário dá
Kgricultura fêz·se representar pe:
lo . chefe do ,Setor df'l Informáçã,)
elo grtlJi.nete_. A visita daquêle téc·
nico ,:,utnrinense foi gentHezg do
(:0vê:'111) G., Sapão :,-m cotlVên.iCI
com o Govêrno brasil�iro, por in·
teresse elo Ministério da Agric1ll·
lUfa .

"
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:Elorianópolis, Quinta.feira, 15 de janeiro' de 1970

Mandato de
"

,
'

�

Acácio vai
até· ·março

)

'-------------�-----------------------------------,"��------------------'

) /

Aumento não salisféz;·· Portari'a da Sunab fi
, '

os funcionários de se
.

da carne verde em t
o Presidente da Associação d0S

Servielores Públicos de Santa Ca

tarina, Sr. Jos� ele Brito Andr n­

ele, referindo-se ao aumento con­

cedido pela União aos' seus ,', ser·
.

vidores, 'disse quê o percentual' de
20% não satis�êz a classe que rei­
vindicava um reajuste de 55%, so­

licitado no memorial' enviado ao

Presidente Garrastazu Médici.
Afirmou o Sr. José de Brito An­
diade que o custo de vida chegou
a faixa dos 55% .no, período, 68-69.
devido principalmente à, elevação
gerai e continua dos gêneros de

primeira necessidade.

Refsaltou o preseidente da 'As-
,

socíação . dos Servidores Públicos
de Santa Catarina que o aumen

to de 20'jlo não trará - na prátr­
ca __:: nenhuma melhoria à prh,
cária 'situação financeira dás' ser­
vidores; �ri-nci'palme�te os _d� m�;­
nor categoria. runcíonal.
À respeito dó pretendido aumsn­

to 'de vencimentos do funcionalin­
mo estadual, disse esperar' uo

Governador Ivo Sflveira um é8"t\;­
do acurado do 'memorial que- a en­
tidade 'lhe enviou solícitando 'roa­

j'uste em bas�s satisfatóriàs: para
tôda a classe.

,
"

Plameg abre propostas
de construção da ponte

t
'

As ofertas de financiamento pre­
feridas serão as que abrangerem
no mínirrío 80% dó montante das
propostas, de � construção. das
àbras, com um prazo de carência
de 2 a�os s: de 5 anos pata ó l?a-

,

gamento. I .
; '"

:

,�iA Comissão Especial do Plameg
�1fsignada para examinar as pro­

ij:>stas das firmas que' participa­
�m da concorrência' pública' do

&ecução das obras do Plano V�á,

�o Integrado da Capital,' proC"�­
ckrá hoje a abertura das �ropO):;.
tts recolhidas no dia '7 dêste mês.
� '�Omis5ão de Julgamento -

;.P� I ,

",,,,I).stiLlida pelos engenheirós Fó:
. lWF '-S'6hú:üegelow � Loris Corsim,
&quJteto Wllson Rerejra, econr)-
�, � ,

11,;lb.à Hamilton Platt e advogado
Antônio Heizen - analisou as p.:o-
,l): ..'

lfst�s ,de fmancmmento e tôda a

��C�lm$p.tação , apresen�aqa p�13s
f�n'l&'s'1 e hoje, às 16 horas no qU­

q�;tór.�$.i:�a DOP apreciará a reIa­

�� ;"iüt preços unitários de tôélas
a'��6bras projetadas.

-

-

O Plano de Metas do Govên:lo
está levando em consideração CD

mo u'm "elemento prepondera�te (

para a quaiJ-ficação das firmas" 8-

oferta de financiamento- para a

construção do. complexo viário da

Capital.

O Plamcg tomará e111 cénlside!'u­
ção, para efeito de pré-qualifica­
ção das· firmas' ati eOI1Sóféios" o

mo:p.táilte do fibanciamento" 01e:0-

cido, bem como as (cata"cterfsticas
indicadas para prâzps de! carfT!­
cia, de 'amortização, juro l'ser','i-
ços finanéeiros;-

'

GRUPO ESCOLAR

O Secretário Executivo,,' (.'!6
Planieg,' -engenheiro Clem1es';Bas­
tos apr0vou ,ontem contrato ,pa�3.'
'a cOBstrúção de úm' Grúpo. Esc,]­
lar, com uina á'reé!- api:oxiI�ada de
ÚüO m2, nO.,"Bàiiro qe OfiCiU8.f!" -

muniêípio, de' Tubarão. A obra cus·

tará NCr$ ':<,39:1'72,9,2.

A fim' ele manter 'contatos com

Prefeituras . e entidades educacio­
nais ligadas às faculdades, o,Re-it9r
ca Universjdade pará o Desenvolv:­
ménto do Est<tdo de Santa; Catari­
na, professor Celestino Sacher.,
viaja hoje para Biumenau, seguin
do posteriormente,' para Lages,
Joaçaba c Chapecó.
Nos contatos o professor Ce1nf"

tino Sachet tratará ele assunto.;;
relacionados à instalação e fun­

cionament,o de faculdades ligada"
à Udesc ou subordinadas a fund:;,­

ções de 'Garâter particular comu­

nitál:io . .i_Aprqveitará, a viagem ])<,,­
ra proferir ,pa1estras sôbre o Pla­
no Estaelual' do Educação e' eni
JOdçaba el1'�rogará um trabailw
sôbro a vi-abilielade técnica e P';':'­

nômica para a instalaçãp de um"

faculdade de administração na­

quele município.
AUMENTO DE VENCIMENTOS
O Reitor da Universidade esta­

dual informou que nos próximos

dias l�vará à consideração ,do Go­

vernador Ivo "Silveira a concessií..)
ele aumentá de 30% paha o p�!Sscal
da (Udq;c," que abral)gerá tamb':m
os' prol'essôres do Ginásio Moder-

,... \ I ..

no Ad'erbal Ramõs da Silva, qUe
de�de agôS"to ele 1968 não, tiveram
seus vencfmentos n�ajorados.

De, outra parte; o ,Sr. Jaroslav

Sebek, presidente do 'Sindioato
dos Professôres d'e Florianópohs.
declarou que as bases do, aumer.tr)
foran'r 'bem recebidas pelos l;ro­
fessôres dq Estreito, ressaltando

értÍ:e a majo'ração deveri'a ter- sido
ooncedida - cm ,-.1969, "pai?, evÚami
o vácuo de quase, dois anos que .,,'
se formou, crian:do sérios proble I
mas para á -classe". Acrescenton

que os preços pago�' por aula d::_-

da, mesn10 com o aumento de 30So

agora concedido, não dão as con­

díçõb substanciais para, qU0 a

classe possa se sentir bcm re:111.:­
l1er�da.

,

-iiíiíiiõõiãlr:t- --

---l__I�"""-

'III;ii,ISr A Fal1�ília de ZULI'1A LlNHAR�S D'ÃVIL� �or�vid� os pa-
fl.llLeS e amIgos para a MIssa de 7? DIa que, em llltençao, a sua alo

ma, manda celebrar na Catedral Metropolitano, às 19 horas do pró-
i 1.11110 dia 16 (sexta-feira). j

I 'Antecipadamente agradece a quem; ,,"ompa�ecer a êste' ato de'
I p:dúde cristã.' "

;'
, \"

I ,

I'"1_-- �-----r.-:"""""_ -���������������������������_I_��,_����'!..;m___ ,_,._._--= t

ZULMA UNHARES D'ÁVIL�.

A Delegacia Regional da Sunab
em Santa Catarina baixou porta­
ria classificando os' tipos de came

verde - de la. e' 2a. qualidade -­

() fíxando o preço máximo de .. 7.

NCr$ 2,00 para o quilo ele carne
:

vendida cm prancha pelo mar­

chante ao" retalhista. Como carne

de la. qualidade estão classifica­
das: coxão mole, coxão duro, pa­
tinho e tatu. Peito, pescoço, paíe­
ta, barrigueira, ou fralda, lombo'

/ou acém, músculos e carne moída
são consideradas de 2a.

Est,abelece ainda a portaria do
órgão as margens, de êomerciali-.
zação, para o quilo dos c:iiversos ti­

pos de
'. carne, vendida:, do retalh' J­

ta. ao consumidor) nas seguintes,
cidades catarinenses: Fâorianópo- '"

lis, 'Bíguaçú, São, José, Palhoça,
Tijucas e_ Santo Amaro da Impe­
ratríz: Lages, São, Joaquim, Cu!';"
tibanos, Campos

_
Novos, Urubici e'

BOI;n Retiro; Blumenau, Itajaí,
Brusque, I Rio 'do Sul, Indaial e

. . �,
....
'

'I'ímbd: Joínvílle, São' Francisco
do Sul; Mafra, São Bento do 'Sul, .

Canoinhas e p'ôrto União; Joaç,�.-"
ba, Tangará, Videira; Capinzal e'.

.,

Caçador: _
Concórdia, Seara, C:1U­

pecó; São Carlos,' Itapiranga, S50

Miguel elo Oeste; Laguna, Tubar50,
.Cricíuma, Araranguá, Turvo, Or­
leães e Lauro Mulle'r:
,

Para tôdas essas cidades 8.

'ma::gem de comercialização Gel

carne'de la. sem osso, s;erá de üté

70%",-,sôbre o" preço éle aquisição
ao marchante, A carne de 2a; 521;1

osso terá margem de até 30%. A

carne; de ra. como osso, será. -co­
mercializada com até 12% de,' ma r­
'gem s:ópre o, preço de .aquisíçáo.
A' càr�e de 2a.,' CO:'l1 ossovtem- li

percentual f-ixado, em lÓ% e à' cós'
téreta em·'8%. "

\DisPÔi:) a' portària baixada, pB:O
,

Delegado ': Regional da Sunab, ,; Sr.
,. Roberto, Lapa Pires, que "está prci­
bida aos consumidores a venda de
carne

_

bovina que contenha sebo
ou aponevrose. Sorl1ente,' poderá
ser, adicionado quaisquer contra­
'pêsos, com a áquiêscência do corn :

prador o sempre do mesmo , tipo
ela- carne adquirida. Estatui .a

"

portaria que, vendidFt a carne, r;c,!
vina .com osso, êste poderá ul>,m-

,
-,

'preço�
alarina

passar 20% do pêso adquirido pe­
lo consumidor, exceto no caso de

costela. Os embrulhos ele 'qualquei'
tipo dc carne �c derivados, que
não estejam em embalagens ap �o­
priadas, deverão se!' feitos em
envoltórios plásticos' ou em papel

"fl\le não contenha corante, tinbs
-do impresEão' 9,1..1 outras substth­
cias químicas prejudiciais à saú­
de.

Pela mesma portaria, ,_.ficam 'ex­
cluídas das margens: de ,eometç!_tu­
lização .as carnes do tipo ,"'F,Ué!­
Mignau" 'e a '-'Alcatrà?'; 'bem: '00-
mo _ á do, tipo 011':' d811órniríác':ü'u
"Koshe�"1, destinada -,ao

. coris�tt)
exclusivo da Colônia �'Isra�iità '_CJ'
todoxa, tendo' em '. \'ist�' o Pl'OC�;;So
de abate de bovinos 'e sua ,pre!,lâ;
ração especial. '

,Os estabelecimenté� vareÜibs
que comércíam

-

com a 'carne bóví­
na estão obrigados ri: Ínantel;i::ex­
'posta, em lugar visível ,e/de f�c11

, .
-

�
:"� ;

..'
'leitura, a tabela de preços �e "Q-ql·
lograma de carne de" todos "0),>:,;ti­
.pos;- qualidade ou' espeG'ia}içla�es,
,C}:ri letras e algarismo 'de; p'810' mo­
nos três centímetros. .

'",,'

.:'; .'

i I
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O, professor Lotái:io SJmlaude foi ,o couro renéista de ontem- (10 Siminário Municipal'.

Prefeitos ouvem ,técnico que fala
sôbre a' administração financ�ira,

conceitos de \ta::as • ,intr�duzÚía-.:1 .

J ,-

pe'a Reforma.
Em prosseguimento 'ao ciclo ,de

conferências ___:_ que se constÚ{i
em parte integrante do Seminá:,r;o
,..:._ participaram do conclave os

Srs. Alcides Abreu" Diretor-Pre;,,:-
\

dente da Companhia Catarin�l'l::,e�
ele Telscomunicações "- COTES':;
- e Clenfcio da Silva Duúte, Cor..­

sultor Jurídico qo SENA,M. '

Na tarele de ontem ps prefeif,:J3
participarltés do Seminário de.nê­
senvolvimento Municipal ouyirar.1
conférências sôbre, 93 pl�mos -, de­
metas dos Govêrnos Federal e 18'tadual, proferidas pelos Srs.,

. .I\1f.;:..
lio Remar, do DNOS que falou

sôbre "Programa de Saneamént·)
\ /

Básico", Cleones Ba$tos, SecreL�;,-
rio Executivo' do Plameg, sôbre

"Programa
-

de Transportes"
/

e do

Sr. Hoyedo Gouveia Lins, Coorde­
nador do Plameg� sôore "'Prog'l,l1-
ma de Industrialização e Flhall-

o Sem'inário de Desenvolvi!'UOI:­
to Municipal para, prefeitos, 1')"c­
movido pelo Ministério do 1n[8-

nor através da Sud�sul e \:;,I�
r

Senam teve seguimento ontem no

auditório da Faculdade de Ciên,
aia's Econômicas com a' palestra
do professor Lotário Sí.olaude se,
'bJ'e "Administração Financeira P

Orçamentária",.
Asseverou o conf�rsneista do

Institutó de Administração da Fa·
culdade de Ciências Éconômicas
da "Univol'sidade Feeler-al' d,o RlO

Grande do Sul que as Prefeitura:;

Municipais devém conteir cor,n' to­
do o instrumental necessário a

uma' boa gestão financeira: Códi·

go Tributário e Fiscal; Cadastro

Fiscal, atualizado e dinàmico; PI;::.,
no Plurienal de Investiméntos;
Orçamento-Programa; Previsão

/ ele
Ing:r:essos Mensais, Cronograma
de Desembolsos Financdros Men,

. sais;' Calendário de Obras e um:],

ContabIlidade Ol'iel,1tada 'Para aiJt]-

l-
rar -emitas das ,ativtdades e nã-o

simplesmente preocupada com fo:'­

malidades de lançamehtof,) de re-

cei,tas d' despesa.
Afir�ou o professor Lotár!:J

Skolaude em sua aula de ,ontw11.

que, com b-ase na Ref01-ma Tribu­

tária implantada no País a partir
ele 1967, através q.à lei 5.712-66 ---

Código Tributário Nacional - e

Atos Complementares nas 34 O ;;6,
os municípios tiveram tambéúl

que reforrmilar sua· legislação t.:-[­
butária ,adaptando-a aos, 'princípios
blisicos da reforma.

Com relação aos municípios, as

a1teraç9�s mais imr)rtrr:tes' - JO"J
ram: extinção elo Imposto de In­

dústrias e Profissões; criação do

I,mpôsto sôbl'c Serviços de' Qual-
quer Natureza; Parlicipaç[o' cm

Municípios no IeM; Criação elo

,Fundo, d0 Párticipação elos Mll!";-
cípios c'- extinção de algumas ,te.
xas ,não enquadráveis nos noves

'"

ciamento,".

--',

CONVITE PARA 'MISSA DE 7° DIA

O Tribunal Regional Eleitoral

decidiu por maioria de votos, res­

pondendo a consulta do Diretórto
I

Regional da Arena, que os 111'l:: .

dates . de prefeitos cleitos em 3

de outubro de 1963, nos municí­

pios que' terão seus m!:)ll1dat1ric:J
nomeados pelo qovermdo!', ÚI,Cf)

dispositivo, constitucional, con­

cluírão seus mandatos em 15 elr,

março de·-1970". Com a decisão, o ' i'
mandato do Prefeito Acácio San­

ti�g0 ficoú prorrogaelo para o dia.
15 de março de 1970, pois, pela le­

gislação anterior, seria a de 21

de 'janeiro dêste. ano.
triais. r' \.

,
'

Rondou leva
catarinenses
a Amazônia
'-Os estudantes catarinense:; CJC.J

partiCIparão elÓ Prbjeto Rondon 5

na Opera�ãó Amazônia, estão cu:n

im'íbarque marcado para domingr)
de - manhã, em avião especial 0.:.

r.ôrça 'A�rea Brasileira. A partic�::\
, ostá ,marcada para' as 6h30m c:.c"
vendo os participantes apres'\)!l- ,

,:u-sÇ)' à Coord2nação às 4 hor�l",
munlclos de identidade fornecU�

pelQ Projeto Rondon e uma Out!'3

lecoI1hecida peios órgã6s oficLl',';,
I

Durante o dia de hoje os par' i­
cipantes da Operaçãlo, Amaz.ônia
receberão o material que eIT)pr,2-
garão ,e para amanhã est� l11rlj­

cada uma reunião das chefias. No

Sábado de manhã haverá a, P;'('­

pàração de embarque e, no perÍG·
tio da tal'de:' a Coordenação reel:­

b�,rá a bagagem des acadômicc3,

que vão para a Amazônia.

�auu·quer
slnêa' enio
nas praias
O professor Paulo FernaNclo L::!

:;0 escreveu
_

a O ESTADO para

"felicitar a posição assumida pe]')
j0rnal ao focalizar o problema da
'estranha

_ deposição 'de detrito:;

en,1 praias de uso público". Ress::11

ta o professElr Paulo Lago que o

cO,nvênio Cod�sul-Deatl!r vem r8U'

lizapdo um estudo slôbre o fenô­
meno turístico em Santa Cata�'i­

na, do qual participa. E asseveri:

"Uma das mais essenciais medi·
, das defendidas naquêlc estudo TC,

feren'e" à dinamização do turiSml),
se refere eX3ytam,ente ao saneamen­

to básico dos
-

balneário,,".

"Geria, que sc:n a superação dCIs

problemas de saneamento - COE­

forme o jornal hàbilmente pos,tu­
,lou - estaremos preparaneb um

turismo para bactérias, que nãO)
trazem :")gressos de rendas, c

apenas ameaç�m a integridad3 ii-,
sica nossa e dos veranistas" -

observa o pr?f::.ssor Paulo Lago',
acrescentando: UNa etapa. atuflJ
etn que se processa ,irracional
ocupação dos espaços dos baln3,�­
rios, aqui e em lodo o' 'Estacco,
com algumas exceções, creio quc
o problema do saneamento básI­
co mereco a mais prioritárb ela,;

atençÕes. Sem a hesitação tão ba­

bitual q_uando se cogita tais em­

preendimentos, mas com a co:'u­

gero ,necessária para 3e alca:1,;el'
uma ,efetiva solu9ão".,-

i

f -(I
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